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n d o c u m e n t o d e l P a p a , d i r i g i d o a l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 

F u é e n v i a d o a y e r a l N u n c i o A p o s t ó l i c o 

Emite alta protesta contra las múltiples ofensas irrogadas a los 
sacrosanto", derechos de la Iglesia. Invita a todos cuantos alcan
ce este mensaje para que se unan entre sí y con El en la oración 

CONFIA EN E L C O N C U R S O D E T O D A S L A S B U E N A S E N E R G I A S POR 
L A S VIAS J U S T A S Y L E G I T I M A S 

L O D E L D I A 
Revisión constitucional 

Ponderado y e n é r g i c o , m u y jus to de 
pensamiento y de e x p r e s i ó n , es el ma 
nifiesto d i r i g i d o a l pais por los d ipu 
tados de las m i n o r í a s vasco-navarras y 
a g r a r i a y por o t ros de filiaciones d i 
versas. 

A l diaponerse a una c a m p a ñ a de re
vis ión cons t i tuc iona l , que ha de empe
zar s in demora, proceden cargados de 
r a z ó n . No sólo porque sus convicciones El secretario cíe F ^ a d o de Su San-lreciente Encícl ica, invitado al Epis 

tidad ha enviado al Nuncio A p o s t ó - c o p a d o y a los fieles del orbe ca-1 religiosas no ha'llan amparo y respeto, 
lico el siguiente telegrama: jtólico a rogar por las universales ne-i 0 a^r^0» en la Constitución, sino 

..r-i n J c i L—;J»J— J^i porque ésta significa, a la vez, la rup-
E l Padre Santo desea que vue8. cesidades dej momento, y propo-|tura ^ log comprpmiaoa contraidos por 

tra señoría ilustrísima, con todos los'n,^n"ose asoc'arse a'a9 comunes ple" el nuevo régimen y por sus hombres 
medios que están a su alcance, haga Kar,as y ofrecer a esta intención el antef .V después del advenimiento de 

ber lo m á s pronto posible a los ̂ anto Sacrificio en la Basíl ica Vat i - RePubllca 

6 1 c a n d i d a t o s f e m e n i n o s 

e n l a s e l e c c i o n e s i n g l e s a s 

Macdonald t e n d r á que luchar con 
doce contrincantes 

DESORDENES EN CARDIFF 

L O N D R E S , 16.—Han sido p roc lama
dos of ic ia lmente 1.286 candidatos para 
las elecciones l eg i s la t ivas . F i g u r a n en 

H u e l g a e n l o s f e r r o c a r r i l e s a n d a l u c e s 

Empezó a media noche. Los huelguistas abandonaron el 
trabajo en Sevilla sin cometer violencias. En Granada, 
Almería y Cuadix el movimiento no ha tenido repercusión. 

Son distribuidas las tropas por las estaciones 

C I R C U L A R A N L O S C O R R E O S D E C A D I Z , M A L A G A Y G R A N A D A 

M A L A G A , 16.—El gobernador ha con- los Jornales antes que los del Nor te , A l l -
ferenciado con el C o m i t é de huelga pa-lcante, Oeste y otras C o m p a ñ í a s ? 
r a ver si aplazaban el movimien to has-i Graves problemas hay en el seno de 

t re ellos 61 mujeres . E l t o t a l se des-1 t a conocer el resultado del Consejo dé la R e p ú b l i c a y es preciso que mediten 
compone así' Conservadores 517* K r , o - i minis t ros que se c e l e b r a r á el lunes, pe- t a m b i é n los fer roviar ios andaluces an-

^ r i s t a s , 514;" l iberales pa r t ida r ias d e l i r o el C o m i t é le c o n t e s t ó que. aun sin- tes de i r a la huelga anunciada p i r a n -
¡s, ' „ ntt.nt: nwoi f i . , 07. ia t iendolo mucho, no p o d í a n ya disponer ta noche. Los fer roviar ios son vic t imas 

-Gob ie rno , 123. o t ros l iberales 37. la - o oflc.o ^ h _ de elementos a1enos a eUô  e mtervie. 

m 

D I 

sa 
señores Cardenales, A r z o b i s p o s , 
Obispos, Sacerdotes seculares y re
gulares y a todos los fieles hijos de 
la Iglesia de España lo siguiente: 

Primero. Que como E l ha estado 
con ellos en estos últ imos tiempos, 
así lo está m á s que nunca en estos 
días, compartiendo con ellos los da-
fios y las penas del momento pre-
gente no menos que las amenazas y 
el peligro del porvenir. 

Segundo. Que con toda la ener
gía que Su ministerio apostó l ico re
quiere emite alta protesta contra las 
múltiples ofensas irrogadas a los sa
crosantos derechos de la Iglesia, que 
son los derechos de Dios y de las 
almas. 

Tercero. Que habiendo E l , en 

cana el domingo de Cristo Rey, invi
ta también a todos cuantos alcance 
este mensaje para que «e unan entre 
sí y con E l en la especial intención 
de que cese la gran tribulación que 
aflige a la Iglesia y al pueblo fiel de 
la amada nac ión española . 

E l Padre Santo confía en que con 
la ayuda de Dios, y merced al con
curso de todas las buenas energías y 
por las vías justas y legít imas, no só lo 
serán reparados los d a ñ o s ya pade
cidos, sino que será conjurado aquel 
otro que sería el m á s grave de todos, 
esto es, el de ver oscurecerse y apa
garse los esplendores de la fe de los 
padres, única sa lvac ión de los peli
gros que también en España amena
zan al mismo consorcio civil. — 
Cardenal Pacelli." 

a las elecciones de a b r i l no s i r v i ó de 
bandera el an t i c l e r i ca l i smo . E l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a c l a m ó , una vez y o t ra , 
que él predicaba, y d i r i g i r l a y gober
na r l a una r e p ú b l i c a moderada. Don 

bons tas nacionales, 21; p a r t u l a n o s del Egta taI.de l legó el r e g ¡ m ¡ e n t o de fe 
Rll l a , n r o n n c r n n H a , n n » « r ^ o H l o r n n ' U U e V 0 Par t Í ( l0 ^OSley, 23, C .mumstas, n . o c a r r i l e 3 a l manc i0 de un teniente CO-
^ t t l ^ ? ^ ^ e J r l ? ! . á } ! r T j < 2 5 , e independientes, 26. ronel . Se han repar t ido las fuerzas por 

Se p r e v é que 61 candidatos no t e n - ¡ l a s estaciones para atender el servicio, 
d r á n cont r incan tes . Estos 64 fe repar- Los interventores del Estado han sal ldoj iag leyes de la R e p ú b l i c a , a ú n la falta 
t en del modo s igu ien te ' 46 conserva- de M á l a g a para los principales n ú c l e o s m á s leve, s e r á castigada con el mayor 
dores, en t re ellos el s e ñ o r B a l d w i n ; 12 ^ ^ red- . , „ r igor . E l Estado r e s o l v e r á todas las 
l iberales nacionales, entre ellos el se-i So]o funcionaran por ahora los dos | cuestiones, pero es preciso que todos i n -

nen con coacciones y ejercen actos de 
sabotaje. Piensen en la s i t u a c i ó n de sus 
famil ias que son inocentes de estos ma
nejos. A ñ a d e que todo lo que atente a 

iiw u i i m a xa uauuera anurre-igio- contrincantes contra nuienes tendrá míe la mañana> Pei;0 .a la ««ñor indicación 
aún más: después de celebradas, Th^r el primer miTs^ ' VOl̂ r4n aI trabaJ0- ^ .. 

La huelga en Sevilla 

M a n i f e s t a c i o n e s d e M o n s . T e d e s c h i n i 

E l Nuncio de Su Santidad recibió ¡paración, sino por el deseo del res-
anoche a los periodistas para darles | peto a las creencias de nuestros an-
a conocer el telegrama que había re-jtepasados. 
cibido de la Santa Sede dirigido al —Como ustedes ven, añadió, este 
Episcopado, Clero y fieles españoles, telegrama encierra en cierto modo quier i n t en to de p o l í t i c a sectar ia 
f7 /_ . ' ^ L,«a ^ W o r l o v „ n a n rh f« r f f t . u n a o r o - E s t á n se&uro•,, lo3 P u d i n e s de la 

Marce l ino D o m i n g o , en escritos y en 
discursos, renunciaba a sus conocidos 
radica l i smos y aceptaba una R e p ú b l i 
ca conservadora, con t a l de que elemen
tos de este m a t i z cooperasen a ins tau
r a r l a . 

N I s iquiera en las elecciones gene
rales, sa lvo a l g ú n caso aislado, o n d e ó 
sobre las urnas l a bandera a n t l r r c ' i g i o -
sa. Y 
ha propagado el s e ñ o r L e r r o u x , con cá 
lido aplauso de aud i to r ios de todas las 
regiones e s p a ñ o l a s , una p o l í t i c a de res
peto a la conciencia c a t ó l i c a en t é r m i 
nos insuficientes, s e g ú n nuest ra convic
c ión , pero incomparab lemente superio
res, m á s , a n t i t é t i c o s de los preceptos 
persecutorios aprobados en estos d í a s . 

D e suerte que l a o p i n i ó n que ha da
do sus votos a republ icanos y loc ía l i s -
tas no lo ha hecho en respuesta a so
l ic i tudes del a n t i c a t o l í c i a m o , y no se 
olvide que la d i s t r i b u c i ó n de los d ipu
tados de la C á m a r a en los var ios g r u 
pos que l a i n t e g r a n no es, n i con m u -

correos, o sea el que sale de a q u í a las cluso los ferroviar ios , no hagan nada pa 
ra combat i r a la R e p ú b l i c a . Loa Intere 

Sacri f icamos sentimientos muy 
hondos p a r a real izar una 

obra de concordia 

LA INTRANSIGENCIA DE LAS COR
T E S HA CULMINADO EN LA 

CUESTION RELIGIOSA 

Se ha llevado a la Constitución una 
medida odiosa, que verá con son

rojo el mundo civilizado 

No podemos prestar ni la colabora
ción mínima de nuestra presen

cia en el Sa lón de Sesiones 
ñ o r L l o y d George; 12 l iberales, en t re inueve y veint ic inco y el que llega a las 
ellos loa s e ñ o r e s F i z r o y , ex p r u d e n t e diecinueve. L o mismo se h a r á desde Boa-
de l a C á m a r a , y W a l t e r c u n c i m a n ; seis 'di i ia , estando asegurado el servicio de coadyuvar para que E s p a ñ a propere 
labor is tas . ; correos para Sevilla, C á d i z y Granada.1 

E n t r e las sorpresas de ú l t i m a horaj A las doce y un m i n u t o todos los ope-
a r d i d a - rar ios abandonaron los trabajos, t an to 

ses de é s t a son sagrados y todos deben 1 Nosotros levantamos ya desde aho
ra, dentro de la ley, la bande-

Existen coacciones 
figura la p r e s e n t a c i ó n de un 

írcun3Ci 
Seaham, que eleva a 12 el n ú m e r o de 

L a P o l i c í a t iene conocimiento de que 

de de su revisión 

to c o m u n i s U po r l a ' c i ^ ^ ^ í 1 1 0 * 1 Pep003.1 de via. E l de movimipn to pct4 dirÍ£rido Dor R \Pmon. KT I 

a í r ! n r J L ^ abandonamos nuestros 
puestos de combate 

E L DOMINGO, E L P R I M E R MITIN 
R E V I S I O N I S T A EN L E D E S M A 

( S A L A M A N C A ) 

p r i m e r 
E n C a r d i f f la p r o c l a m a c i ó n na dado 

m o t i v o a una m a n i f e s t a c i ó n de obreros 
parados, en l a que la P o l i c í a t uvo que 
c a r g a r sobre la m u l t i t u d . R d á u l t a r o n 
cinco personas her idas y se prac t i ca 
r o n cinco detenciones. 

r ía . como lo demuestra que el 80 por 
100 de los fe r rov ia r ios no quieren Ir a 
la huelga, pero las coacciones que se 
ejercen, les obliga a ello por la vio'.r n-

S E V I L L A , 15.—A media tarde se re- cía. E l mov imien to e s t á sostenido por 1* 
cibieron noticias de que se aplazaba la jC. N . T . y la F . A. L Eementos extra-
huelga de los fer roviar ios , pero é s t o s i ños a los fer roviar ios real izan coaccio-
han tenido esta tarde u n telegrama del'nes, como se ha denunciado en la esta-
C o m i t é de M á l a g a en el que les d i c e n ' c i ó n de San Bernardo de «s t a capi ta l , 
que no hagan caso de las noticias del E l gobernador dice t a m b i é n que cvl " A l t o m a r l a grave r e s o l u c i ó n de 

L a candidatura de Baldwm'prensa y conf i rman el planteamiento del t a r á a todo trance las coacciones, pero apar ta rnos de las tareas const i tuyentes 
conflicto. Isabe que los jefes de las estaciones W M í I n T á m a r a croemos ob l i í r ac ion ine-

L O N D R E S , 16 .—El s e ñ o r B a l d w i n , E n un centro de la C o n f e d e r a c i ó n Na-1 amenazados con colocarles bombas si no , ... , ^tUI1<ua' p ]p r tn rP . v 
jefe del pa r t i do conservador, ha s i d o l c i ^ l del Trabajo e s t á n reunidos en se-'secundan el paro, por lo que se ve que iU?1We .e*Pllcar a Í Í ^ ^ ' ^ H W I I I Í 

sion permanente loti elementos fer rovia- se quiere Ir a una huelga revolucionar ia . a la 0P11110n en gene ia i ios nauLivus que 
r íos . T a m b i é n ha manifestado el goberna-1 i n sp i r an nues t ra conducta . 

A las doce de la noche se ha declara- dor que los t ranv ia r ios anuncian coaccio-1 Log ramos nuestras actas en lucha 
, do el paro. E n la e s t a c i ó n , en casi to- nes para impedi r que se resuelva el con- duca r»««Tv,aíl veces v io lenta , en ins tan-

Corno no se presenta o t r a candida tu- dos los coches y vagones hay colocadas flicto y dice que estas huelgas auce.si.;t ' ' n,.p ] r « p b r e r evo luc ionar ia ooo-
cho, f o t o g r a f í a de l a p o l í t i c a y ds l a | r a f ren te a la suya, puede desde aho- proclamas, excitando a la huelga. Una vas. parecen un procedimiento escalona- £ í ^ H ! ™ ! ^ 
i d e o l o g í a e s p a ñ o l a s . Muchos m i l l a r e s de ; r a considerarse a l s e ñ o r B a l d w i n como de ellas dice: " A la o p i n i ó n p ú b l i c a : De- do para por medio de coacciones Ir p r o . " i a UDS'-acul0S poderosos a a dci .u<iL ,^u 
votos, como a d v e r t í a con r a z ó n e) se- elegido. seamos anhelantes vuestro concurso en 1 moviendo conflictos. T e r m i n a diciendo ° e las fuerzas que representamos, v i m -

designado candidato por l a c i rcunscr ip
c ión de Brewley , en el condado de W o r -
cester. 

ñ o r A l c a l á Z a m o r a en uno da sus ú l t i 
mos discursos, h a n quedado s i n repre
s e n t a c i ó n , y todos ellos r epugnan cua l -

Después de facilitarles copla de di- una plegaria y una profecía, una pro 
cho telegrama, les hizo las siguientes jfecía de amor hacia los buenos es-
manifestaciones: pañoles. Les doy a ustedes las gra-

__ „i cias más expresivas por acoger es-
—He visto con sorpresa que, al^tt / * o „ ^ 

• ^ « ^ f o ^ o ™ . **.< tos deseos de la Santa Sede y por 
mismo tiempo de telegrafiarme a mí,! o„«,« -o.^ 

u ^ , , j ° o. divulgar las palabras del Sumo Pon-
se ha facilitado el documento en R%íf i % a l a b r 4 que no gon s ó l o i n . 
maalas agencias penodis icas y e s - i ^ J ^ ^ d e l S a n t o p a . 
ta noche lo publican ya los díanos ^ entrañar una ut¡15dad 
madrileños. Pero como yo tengo el r . ^ . ^ quo eg la pr0Sperida(i y el deber de darlo a ustedes, no quiero 
dejar de hacerlo, para que por su 
conducto llegue a todos, Arzobispos, 
Obispos, sacerdotes del clero secular 
y regular y fieles. 

En este documento expresa Su San
tidad su dolor, su protesta y su con-

esplendor de España. 
Un periodista le preguntó si era 

cierto lo que se decia acerca del su
puesto viaje de monseñor Tedeschini 
a Roma, a lo que éste respondió: 

—De mi viaje no hay nada. No sé 
nada. Estoy enteramente tranquilo 

fianza. Confío en que será acogido |]̂ 0 creo y0 qUe esté eso en el pen-
por las almas españolas (en España samiento del Papa. 
todas las almas son buenas) como ex 
presión de su sincero dolor, de su pe
na, ocasionada por tantas heridas co
mo viene recibiendo, y que recibe 
siempre con benigna paciencia y ple
na longanimidad. A cambio de estas 
heridas, siempre correspondió el San
to Padre con muestras de condescen
dencia y de amor paternal, seguro de 
encontrar en España consuelo a su 
corazón. 

Leyó a continuación algunos pá
rrafos del documento, que glosó, y 
dijo que encerraba una protesta le
gítima y que lo mostraba, no sólo 

Volvió a referirse al mensaje de 
Su Santidad y dijo: 

—Habrán visto ustedes que en este 
documento ha empleado la Santa Sede 

v i s ión cons t i tuc iona l de que I ras ellos 
se s i t ú a una g r a n p o r c i ó n de E s p a ñ a . 
L a op in ión , por sus vanguard ias j u v e n i 
les, ha comenzado y a a manifestarse en 
C a t a l u ñ a ; patentes son su ac t iv idad , 
d i f í c i l m e n t e frenada, y su ard iente b r í o 
en las Vascongadas y en N a v a r r a . Den
t r o de poco ese s e r á el e s p í r i t u fla
meante en E s p a ñ a entera, for ta lec ido 
por la s i m p a t í a mnndi)»! . 

¡ U n aplauso fervoroso a nuestros 
d iputados! Con ellos, con toda l a Pren
sa y entidades c a t ó l i c a s de E s p a ñ a , ¡ a 
l abo ra r "por v í a s Justas y l e g i t i m a s " 
por l a r e f o r m a de la C o n s t i t u c i ó n ! 

Ni lógica ni equidad 

E l a r t i c u l o 25 de la C o n s t i t u c i ó n , re 
c i é n aprobado, establece una cont rad ic 
c ión p a l m a r í a en t re las g a r a n t í a s que 
da a l a conciencia re l ig iosa y el a ta 
que ofensivo que el a r t i c u l o 24 hace 
a esa m i s m a conciencia. Dice el ar
t í c u l o 25: 

"Nadie p o d r á ser compelldo a decla
ra r oficialmente sus creencias religiosas. 

L a c o n d i c i ó n re l igiosa no cons t i tu i 
r á c i rcunstancia modif lca t lva de la per 

un procedimiento original, que es e l i sona l idad c i v i l y j u r í d i c a , salvo lo dis-

de haberlo enviado en lenguaje co-

nuestra huelga. Sin vaci lar , en marcha, que p r o c e d e r á con toda e n e r g í a , pues an - imos al Pa r l amen to en t a n d i f í c i l e s c i r 
La Constitución en Irlanda pase lo que pase y caiga el que caiga, te todo e s t á n los intereses de la R e p ú - i c u n s t a n c í a s con á n i m o patente de cola-

bl ica y de E s p a ñ a , b o r a c i ó n y de concordia. Si nues t ro n ú -
Paran los de Cádiz raero era i n s u ñ e i e n t e p a r a t r i u n f a r de 

¡ l a s fuerzas coaligadas c o n u a n a s a 
C A D I Z , 16.—La A s o c i a c i ó n de fe r ro - ¡ nuestra s ign i f i cac ión , bastaba, sin em-

Los que claudiquen que no esperen com-
D U B L I N , 16.—La C á m a r a de los Pas ión . ¡Viva la huelga de los ferrovia-

Comunes del Es tado L i b r e de I r l a n d a 1 rios andaluces!" Todas estas proclamas 
ha aprobado hoy el proyecto de en- £ manifiestos l levan el sello de la Con-

i , . _ ^ , J . . f e d e r a c i ó n Nacional de Trabajo 
mienda a l a C o n s t i t u c i ó n , que ha ido ^ L ^ " ^ ^ ^ ^ ^ s T v i l í a ^ PARA realizar con f r u t o una la-

. t a m b i é n esta tarde un manifiesto de l a l " u n o c h e T í ^ d ^ 0 * la huelírajbor de o p o s i c i ó n y acaso de o b s t r u c c i ó n 

N u e s t r o a r t í c u l o 

d e f o n d o 

Damos, abriendo la página oc
tava, el artículo de fondo que 
teníamos preparado para hoy. 
No por ello entienda el lector 
que disminuímos ese comen
tario en importancia o catego
ría. Es , sencillamente, que ha 
tenido que ceder su puesto al 
documento de Su Santidad, al 
cual correspondía, sin duda 
posible, el lugar preferente de 

este número. 

F e d e r a c i ó n Nacional de la indus t r ia fe
r rov ia r i a , afecta a la C o n f e d e r a c i ó n N a 
cional del Trabajo. Es u n manifiesto m u y 
extenso, en el que les exci tan a la huel
ga y dan Instrucciones para proceder en 
el caso de que la hora del paro les al
cance en sus respectivos trayectos, 

A l l legar el m i x t o de M á l a g a hab ía pn 
la e s t a c i ó n algunos huelguistas para po
nerse al habla con los obreros. Estos han 
comunicado que en todas las estaciones 
del t rayecto se va a la huelga. E n Ut r e 
ras hay mucho entusiasmo y se hace 
propaganda en favor del mov imien to 
h u e l g u í s t i c o , _ 

Llegan tropas 

Contra la huelga 
A L M E R I A . 16.—Anoche finalizaba el 

plazo para comenzar la huelga de fe
rroviar ios . E l Consejo de obreros alme-
rienses ha publicado una nota en la q m 
transcribe otra, que la u n d é c i m a zona 
del Sindicato Nacional Fe r rov ia r io . d i r l - | y de estudio y en el S a l ó n de Sesione, 

a la po l i t i ca del Gobierno. N o lo hici
mos, con l a v i s t a fija t an sólo en el bien 
de l a colec t iv idad , sacrif icamos puntos 
de v i s t a ' pa r t i cu la res y sentimientos 
m u y hondos pa ra rea l izar una obra de 
concordia. E n las Comisiones dpsarro-' 
l l amos un intenso t rabajo 

una labor serena de c r i t i c a y discusk 
sin de r iva r po r los cauces agresivos 
que nos inc i t aba la a c t i t u d oescouside 
rada de los grupos gobernantes q u f l 

mún y no cifrado, como ha ocurrido 
en casos menos graves expresivos de 
protestas que, desgraciadamente, for
man ya colección. Procede en él a 

puesto en esta C o n s t i t u c i ó n para el nom-. 
bramiento de Presidente d« la R e p ú - entonces con q u é g é n e r o de cautelas ha-

ge a sus organismos, no s o l i d a r i z á n d o s e 
con el movimien to anunciado por los 
ferroviar ios andaluces y del Sur de Es
p a ñ a . E l Sindicato anuncia un man l -
ñ e s t o en el que fijará los fundamentos , 
de la pos i c ión adoptada. E l Consejo de ™"011*3 veces P r o c u r ó ahogar la l egua 
obreros almerienses anunc ia asimismo :ma e x p r e s i ó n de nuestras opiniones, 
las razones que p r ó x i m a m e n t e conoce-' F u e r o n estas Cortes elegidas comí! 
r á n sus afiliados para jus t i f i ca r su a c - i ú l t i m o resultado de una propaganda reí 
t i tud- voluc ionar ia , hechas con la promesa ex» 

N o f i o í a * n f ' V i n l o a i p l i c i t a de log jefes del m o v i m i e n t o H 
i N o u c i a s o n c i a i e s |que la R e p ú b ] i c a serla absolutamente 

esta e s t a c i ó n el ú n i c o que no huelga es E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n dio ano-1 respetuosa con los s e n t i m i e v r rrli^lo-
'el Jefe. , che las siguientes noticias acerca de laicnc, fipi nnfa 

H a n llegado 250 soldados de F e r r o c a - h u e l g a f e r r o v i a r i a : f i r * t x . ^ , , 
rr i les , destinados a l a S u b s e c c í ó n de Se- — Y a e m p e z ó la anunciada huelga fe-! mo t ivo , s in duda, la v o t a c i ó n en 
v i l l a . E n esta e s t a c i ó n se han quedado r r o v i a r i a en A n d a l u c í a . Por cierto que i las .elecciones de concejales de \'¿ de 
26, que a las doce en pun to han empe-fno sé q u i é n ha podido decir al "Hera ldo a b r i l , en la que buena par te ch la ma
zado a prestar servicio. T a m b i é n ha de M a d r i d " , para que é s t e lo ponga en sa neu t ra se inc l inó en c o n t r a del ña 
montado la v ig i l anc ia una sección de la | m i boca y lo destaque en le t ra n e g r i l l a , ' g i m e n po l í t i co entonces imne ran t e a 

Se observa que en Sevil la el mov imien
to afecta pr inc ipa lmente al personal m á s 
modesto, pues los de c a t e g o r í a superior 
van como arrastrados a la hueltra. E n 

bl ica ." 
Y habla quedado dicho en el articulo 

a n t e r i o r : 
"Quedan disueltas todas las Ordenes 

religiosas 

Guardia c i v i l . Se supr imen todos los tre
nes, excepto los correos de Cádiz , M á l a 
ga y Granada, que s e r á n servidos por l n 
genieros de la C o m p a ñ í a y por soldados 

c r e í a en esa^ huelga. H o y no g i é n d o s e en real idad a un pac to ^ ^ 
> yo con n i n g ú n periodista, y a a, „ „ „ H„ , „ , ,. , i m p u . 
i b i esta m a ñ a n a a los compa-!u L al qUe 86 ha fa l tado de3cle eI Uo-b ía que preven i r el cauce a esta me

dida, a f i n de que no degenerase en Ins
t r u m e n t o de p e r t u r b a c i ó n . 

L a genera l idad con que hoy se anun-
que es ta tutar iamente ^impoñ-^ no v a n â  Paro l03 elementos del SegAn me comunica el gobernador c i v i l d a revoluc ionar ia 

l a l u z d e l d í a , d e b i d o , s i n d u d a , a la! ¿anT a d e m á s de los tres votos c a n ó n i c o s |el decreto, qi^e se extiende a toda í n d u s - ¡ l a U n i ó n General de Trabajadores, pero de Granada, esta noche, a las doce, por 
tor idad t r i a de a lguna m o n t a — ¿ q u é ta l le r o q u é l é s t o s no "egan en esta s u b s e c c í ó n a cien- |180 votos con t ra 70. han acordado los 

f á b r i c a de i m p o r t a n c i a no cuenta hoy to- Donde m á s hay es en Granada, G u a - ¡ f e r r o v i a r i o s no i r a la huelga y colaborar 

que yo no 
he hablado 
que ni reci . 
ñ e r o s de ustedes, n i he cruzado la pala- ;merno' Pue3 sus elementos derechlati 

E l paro en la S u b s e c c í ó n de Sevilla a l - | b ra con ninguno en los pasillos del Con- i n ° l ian logrado salvar l a p o s i c i ó n do 
canza a m á s de m i l individuos . Desdejgreso. . | t r i n a l que sus tentaron en su propaga 

S i n g u l a r i d a d del caso. Por O t ra p a r - ot ro especial de obediencia a autoi 
_4._„ „ „ „ ^ , Af„ d i s t in ta de la l e g í t i m a del Estado. Sus 

te, y o reconozco que estos son meto - |b i encg g e r ¿ n naCionalizados y afectados 
dos buenos , p o r q u e así saben todos a fines benéf icos y docentes,' 

lo que hay s i n necesidad de i n t e r -

con la esperanza de una debida re- mediarlos. 

¿ P u e s c ó m o u n v o t o puramente r e l i 
gioso v a a c o n s t i t u i r c i r cuns tanc ia mo
d i f i ca t i va de l a personal idad c i v i l y Ju
r í d i c a , t a n profunda , t a n Inhumanamen
te? U n vo to de obediencia a l Papa, 

Es te documento ha de Insp i ra r honda g r a t i t u d a todos loa c a t ó l i c o s espafio- pa ra i r a pred icar el Evange l io , es un 
les, los cuales no p o d r á n encon t ra r f o r m a m á s eficaz de pa ten t i za r aquel s e n t í - j a c t o de fuero in t e rno , una a c t i t u d de 
m i e n t o que u n i é n d o s e todos en u n g r a n acto, en u n a firme conducta de fidelidad la 
a los manda tos del Papa, 

E n esta Incondic ional , fe rvorosa y p r á c t i c a obediencia a las no rmas que a 
los c a t ó l i c o s de E s p a ñ a d a l a Santa Sede, e s t á la clave del é x i t o de su «cc ión . 

Nosot ros , a este respecto, no tenemos que rec t i f icar n i el e s p í r i t u n i los mo
dos. Desde él adven imien to de l a R e p ú b l i c a venimos propugnando el aca tamien
t o a l Poder cons t i tu ido , y n i l a v io lencia de las resoluciones ú l t i m a s del Gobierno ¡de l i cado y abusivo, que nadie pueda ser 
y de las Cortes ha podido apar ta rnos de ese c r i t e r i o . Hemos seguido requir iendo compel ldo a dec la ra r sus creencias re-
el esfuerzo m á x i m o de los c a t ó l i c o s en defensa de sus ideales, pero den t ro de la . l i g íosas , penet ra b r u t a l m e n t e en l a con-
c i eaiuer^o mctAi u ^C-H-,, „ in» normas de l a Igles ia , y asi es: ciencia de los e s p a ñ o l e s de de te rmina-
ley. C r e í a m o s a jus t amos asi a l e s p í r i t u y a las normas ae ia ^ " " W _ ^N^A V / ^ ^ ^ ;NURY,T,̂ _ 

conciencia I n d i v i d u a l , una "condl 
c l ó n re l ig iosa" , que l ib remente pueden 
adopta r los e s p a ñ o l e s , fiados en que ello 
no m o d i f i c a r á n i m e n o s c a b a r á su per
sonal idad c i v i l y j u r í d i c a . Y s in embar
go, l a m i s m a ley que a f i rma esa liber
t ad de la conciencia, y prohibe, po r ln 

d í a con 50 ob re ros?—y l a Inminencia 
con que se p ropugna su I m p l a n t a c i ó n nos 
obl iga d « nuevo a i n s i s t i r en algunas 
consideraciones. 

D e los rectos p r o p ó s i t o s del m i n i s t r o 
no podemos dudar . E l ae propone—se
g ú n declaraciones no lejanas—hacer de 
la i n t e r v e n c i ó n u n m e d i o de concordia . 
Quiere m o s t r a r a los obreros los in t e 
r iores de l a E m p r e s a , a fin de que "no 
aleguen nunca i g n o r a n c i a de su m a r 
cha", como d i scu lpa de excesivas p e t i 
ciones. 

M o t i v o s tenemos, «ln embargo, p a r a 
sospechar que no sea l a m i s m a l a dis
p o s i c i ó n de los S indica tos a cuya ins
t anc ia se d i c t a l a medida . L a h i s t o r i a 
del p royec to nos los br inda . Presentada 

dix y A l m e r í a . con las autoridades en la f o r m a c i ó n de 
E n el momento de Iniciarse el paro, convoyes, etc. E n Guadix tampoco ha te

les obreros recogieron todo el mate r ia l , |n ido r e p e r c u s i ó n el conflicto, lo mismo 
que lo dejaron en su si t io, y sin desper- que en A l m e r í a . E n cuanto a los d e m á s d ivo rc io del sen t i r del pueblo i nan i f 
fectos. Las m á q u i n a s de maniobra r han "' 
sido t a m b i é n guardadas. 

L a intransigencia de 

las Cortes 

L a in t r ans igenc ia de laa Cortes y 

Un llamamiento a ios 

ferroviarios 
S E V I L L A , 18.—Ha regresado de M a 

d r í d el gobernador, que c o n t i n ú a en su ¡mí parte, ya he cursado Tas ó r d e n e s "opor
tunas para asegurar el orden. cargo. Seguidamente ha d i r i g ido un l i a 

mamiento a los fe r rov ia r ios p id i éndo l e s 
que tengan sensatez, y a q u e tienen anun
ciada para esta noche la huelga, a las 
doce, en toda la red. Dice que sus ve in t i 
cinco a ñ o s de a c t u a c i ó n social en las or-

sitios, como no tengo no t i c i a alguna en tados en el c r i t e r i o r e l a t i vo a l a p r o o l e J 
cont rar io , supongo que h a b r á estallado, dad l a f a m i l i » la « « ^ « ^ , 0 , P *• 

Por lo que se refiere a Sevilla, acabo ^ n , 'fl * H a ™ « ' l a i e n s e ñ a n z a V aun I 
de tener una conferencia con el gober- i , ! fomentos mismos de l a ordena-
nador, s e ñ o r Sol, quien me comunica que IJf soclal> c o m ú n a los pueblos Civil íza
los huelguistas han abandonado el t r a - r 0 3 ' con d a ñ o enorme pa ra la e c o n o m í a 
bajo con t ranqui l idad , s in que se haya general y p a r a la paz p ú b l i c a , ha cu l -
p r o d u c í d o n i n g ú n acto de sabotaje. Por minado en los preceptos re la t ivos a la 

1 c u e s t i ó n re l ig iosa . 
E l acuerdo de los n ú c l e o s de m a y o r í a 

d ió por resul tado l a r e d a c c i ó n de un ar
t icu lo ne tamente persecutorio, dlsfraza-

ganizaciones fe r roviar ias le hacen co
nocer bien la c u e s t i ó n . A ñ a d e que en ell r a ¿ ó n " a " l g ü n a r ' h á ce^rra^^ 

por el p rop io penor L a r g o Cabal lero en ¡orden e c o n ó m i c o pueden tener r azón , pe-
el a ñ o 1923 u n a enmienda al an tepro- ro es una c u e s t i ó n de orden pol í t ico que 

ley. ^ r e í a m o s a jus iarnua n . , ' d i s cu r r a la a c t u a c i ó n de los da et iqueta , y e x a m i n a sus i n t i m i d a - yecto de c o n t r a t o de t raba jo que a l a^a contra la R e p ú b l i c a , 
po r " v í a s jus tas y legítimas m a n d a el Papa que a i . c u r r a dcg m á s recatadaSi imponerles „7A„ «i T « . « * i , f „ r u B¿tn***L\ Aduce que sí los obre 
c a t ó l i c o s c o n t r a el sec ta r i smo t r i u n f a n t e . . 

Pero v a l d r í a poco, no serla eficaz nues t ro proceder si fuese aislado o con
t r a d i c t o r i o con el de o t ras fuerzas c a t ó l i c a s . Gracias a Dios ^ ^ d j ¿ d« 1 * 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , en el e s p í r i t u y en l a acc ión , es ^ f ^ ^ ' f ' ^ } ^ 
c l ó n y e jemplo las autor idades e c l e s i á s t i c a s , y fielmente las 
todos: l a Prensa, las entidades, los indiv iduos , loa diputados de las C o n s t i t u 
yentes. E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o inser tamos el «je 
gen agrar ios , vasconavarros y o t ros . C ie r to que a l f f - y / a c e ° ^ ^ ^ l e r a f 
de r e v i s i ó n cons t i tuc iona l , pero dec la ran su p r o p ó s i t o de no sa l i r de l a legah-

' V á c r e s ^ e ñ a l a r los f ru to s ya producidos po r esta c ^ c a t u & ; o ^ f 1 ; ^ ; 
t rans igenc ia , l a benevolencia, el a f á n de concordia que las autor idades j las 
m a ^ l c a c i c a s han ex t remado f rente a los nuevos Poderes, hacen m á s odiosa 

15 P ^ r m l s m o ^ n E s p a ñ a y M e r a de ella, se e s t á operado y a u n Intenso 
s i ^ t í a en favor de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . L o s csp l r l tua nobles 

m o v i m i e n t o de a l m p a t ^ en m o ^ el a t rope l lo de que É hace 

y rectos, f 0 ' ¿ * S m ó S una vez m á s : el é x i t o es seguro, y el Papa 

" e s ^ " ^ nada que d i s cu t i r : U n i ó n de todos, a c c i ó n 

de todos "por v í a s Justas y l e g í t i m a s , 

Sociales, por l a que se e s t a b l e c í a l a i n . ! re t r ibuidos, la C o m p a ñ i a de los A n d a l u 
t c r v e n c í ó n de los obreros 
cas, l a i n t e r p r e t a c i ó n del 
m i s m a nos e s t á dada por 

des m á s recatadas, pa ra imponerlesjgg^dn d i s c u t í a el I n s t i t u t o de Refo rmas l Aduce que si los obreros no e s t á n bien 
pena de c o n f i s c a c i ó n de bienes y diso
luc ión de l a orden. 

Es l a p a s i ó n l a que no ha dejado 
ver t a n fiagrantes contradicciones; t ie
ne que ser el odio el que ha podido 
superar el decantado respeto de ias Iz
quierdas a l sagrado de las conciencias. 
Sin embargo, l a p a s i ó n y el odio, si no 
son afecciones p a t o l ó g i c a s , dejan, na
tura lmente , paso a l a serenidad de Jui
cio, N o t a r d a r á el momento de que una 
r e c t i f i c a c i ó n Ineludible repare l a ofen
sa que el a r t i c u l o 24 ha hecho a la 
l ó g i c a y a l a j u s t i c i a . 

Intervención obrera 

E n el resto del pa í s todo e s t á t r anqu i 
lo. He comunicado tres veces con el go
bernador c i v i l de Cádiz , quien me dice . H 
que la t r a n q u i l i d a d es completa. E l as-j ° 0 con apariencias de medida salvadora 
pecto de la c iudad ha sido todo el d í a ¡del régrinien. Su ú l t i m a r e d a c c i ó n fué ' 
bastante t r is te , porque el comercio, sin ¡ p r e p a r a d a sin c i t a r y sin oír a nuestros 

representantes en l a C o m i s i ó n Cons t i tu -

Dice el ministro de Fomento! T Ú Z ' J t T ; X T i ^ ^ Z 
U n periodis ta le p r e g u n t ó ayer por l a l ^ J ^ j ^ 1 ^ unos m i n u t o s para la 

m a ñ a n a al m i n i s t r o de Fomento su im-1 ,pres<?:ntaci<5n de enmiendas, s in 

Dos aviones chocan en 
pleno vuelo 

M E J I C O , 16,—Dos aviones mi l i t a res 
han chocado en pleno vuelo cerca de es-
t a cap i ta l . Los cuat ro t r ipu lan tes resul
t a ron muer tos , 

* « » 
V E N E C I A , 16 ,—Un a v i ó n que rea l l -

26 ejarciclos a c r o b á t i c o s h a c a í d o a tie 
rra , resul tando m u e r t o el pi lo to , 

40 técnicos estudiarán la 
Banca de Inglaterra 

L O N D R E S , 16 ,—El " F i n a n c i a l News" 
dice que unos cuaren ta delegados de 

A n u n c i a el m i n i s t r o de Traba jo que 
que va a l l evar a uno de los p r ó x i m o s 
Consejos el decreto de con t ro l obrero en 
la indus t r ia , que viene preparando. 

H e r m é t i c o m á s que reservado hasta 
en las propias v í s p e r a s del suceso, el se
ñ o r L a r g o Cabal lero no ha dejado t ras 
l u c i r o t r a cosa de su proyecto sino que 
"por ahora" a b a r c a r á t a n aólo a las i n 
dus t r ian que tegan m á s de 50 obreros, y 

en ellas los t rabajadores t e n d r á n 

so de l a U . G. T . que t u v o l u g a r el a ñ o 
anter ior , y en el que ae t o m ó aquel 
acuerdo. Y el Congreso obrero social is
ta dec laraba a d o p t a r é s t e y otros acuer . 
dos,,, " con el fin de disponerse p a r a 
progresos mayores como serla el l l ega r 
a l a s o c i a l i z a c i ó n de los medios de pro 
d u c c i ó n y cambio" . 

C o n semejante e s p í r i t u y en las pre 
aentes c i r cuns t anc ia s no es t e m e r a r i o 
pensar l as deplorables consecuencias 
que pueden de r iva r se de la I m p l a n t a 
ción apresurada y u n i f o r m e del con t ro l . 

" L a s revoluciones deben hacerse en 
é p o c a de prosper idad" , h a dicho no ha
ce mucho el au to r de uno de los l ib ros 
hoy m á s en boga en Europa . Y ai ea 
asi no h a reparado mucho en lo que 
h a c í a el m i n i s t r o de T r a b a j o cuando ha 
escogido los presentes momentos pa ra 
impone r una r e f o r m a , que ea una ver
dadera r e v o l u c i ó n . 

Sa lvando s iempre e l p r i n c i p i o — l o re-
ob-

p a r a nosotros. Y duran te muchaq hn^^D 
rrovlar los andaluces que se les aumente _ M i I m p r e s i ó n es que v a n a la huel- hubimos de l i b r a r l a ba t a l l a m á H 

. Se han tomado las medidas necesa- nnp ha m^nniA^ Ü 

que 
asiento en los Consejos de A d m i n i s t r a - i pe t lmos—para el cua l no tenemos 
c lón y Juntas generales. jec ión. hacemos al Gobierno estas sin-

Apenas es t imamos necesario recordarj ceras consideracioneg de Indole circuns-
nuestro punto de v i s t a doc t r ina l en o r - ¡ t a n c i a l p a r a m o s t r a r lo inopor tuno del 

Bancos ex t ran je ros en el Congreso dejden a egta cuegtidn. N o hace a ú n tres; momen to elegido p a r a l a re forma . I n -
n r E r m l z a c l ó n bancar la l l egaron ayer almeses que declaramos nues t ra s i m p a t í a ¡ o p o r t u n i d a d t a n pe l igrosa que puede 
Londres pa ra es tudiar los m é t o d o s de' ei p r inc ip io de l a i n t e r v e n c i ó n obre- t r ae r consigo l a qu iebra definitiva de 
o r g a n i z a c i ó n bancar la empleados en ^ ^ ^ ¿ ^ embarff0. y a desde 
G r a n B r e t a ñ a , 

una i n s t i t u c i ó n que p o r sí m i s m a debie
ra ser viable 

I n d i c e - r e s u m e n 

ga. 
r ias para garant izar el servicio. N o creo 
que la huelga tenga ambiente , porque 
incluso los elementos de la C o m p a ñ i a ha
cen p r e s i ó n , porque ven que el Gobierno 

1 7 octubre 1 9 3 1 
Cinematógrafos y teatros.,, P á g , 
L a vida en Madrid P á g . 
D e p o r t e » P á g . 

j Crónica de sociedad P á g . 
j In formac ión e o m e r c i a l y 

financiera P4g. 
Notas del biock p á g . 
L a corbata celeste ( f o l l e t í n ) , 

, por H u g o Was t P á g . 

que se ha conocido en estas Cortes 
mien t r a s l a C o m i s i ó n y el Gobierno no 
se d ignaban s iqu ie ra contes ta r a n ú e s -
t r o s a rgumentos y las m a y o r í a s arre-

y yoT desde fuego, me ocupo m u y p r l n - | c i a b a n en fi.u conocida hos t i l i dad . A l fl 
cipalmente de la c u e s t i ó n en estos mo
mentos. 

Los enlaces 

nal , una v o t a c i ó n en que apenas toma
ron par te l a m i t a d de los m i e m b r o s de 
la C á m a r a , ha l levado a la ley funda
men ta l de l a R e p ú b l i c a u n a m e d i d a vio
l en t a y odiosa que v e r á con sonro jo el 
mundo c iv i l i zado . 

Con el la se han rechazado has ta aque
llas soluciones, no de tesis, s ino de m á 
x i m a c o n c e s i ó n , presentadas po r a lgu-

i P R O V I N C I A S . — L a c r e a c i ó n de es-
! cuelas en Barcelona; t r e i n t a m i l n i 

ños se educan en colegios rel lglojos. 
Son arrojadas a l m a r dos toneladas 

de d i n a m i t a ( p á g i n a s 3 y 4). 
—o— 

L a C o m p a ñ í a de M . Z. A . h a expuesto 
ayer un aviso al p ú b l i c o manifestando 
que la C o m p a ñ í a de Andaluces, a pa r t i r 
de anoche, no responde de los enlaces en 
ninguno de los puntos de empalme de su 
red. 

Con este mot ivo , los bil letes ae des-, 03 de nosotros y en las cuales queda-
p a c h á n solamente condicionales, ba a salvo la l i b e r t a d de conciencia, que 

t a n t o se ha Invocado, la s e p a r a c i ó n de 
la I g l e s i a y el Estado, y el somet imien-

¡ t o de las Ordenes y Congregaciones re-
|I lgiosaa a sus leyes generales. 
I Denegado a l a Ig l e s i a C a t ó l i c a y a sus j 
' I n s t i t uc iones u n r é g i m e n de derecho co«í 

Un mili ar de coreanos 
asesinados 

L O N D R E S , 16. 

n .dos , n M a n d o h u r l , . - s e h a b í , de . =os ™ * ! " ™ han sido asesinados en h o m ^ r i r o b m ™ l i h . r i m , ^ ^ 
que J a p ó n » r e t i r a r á de l a Sociedad U n a oo lumna japonesa d o j p u n t o ' ^ j d a r l c o n ' i " ; ; ! ) " ^ " . a ^ 

conciencias laicas, verdaderamente llJ 
be r a l es. 

de las Naciones. — H a te rminado la í I ?'Cfuerzo ha encontrado en su camino 
d L c u o i ú u po l í t i ca cu el RcichsLag ,' has ta ahora un m i l l a r de c a d á v e r e s , 

( p á g i n a s 1 y 8) . | | | ^ M i s i ó n m i l i t a r b r i t á n i c a sigue 
atentamente , desde M u k d e n , el desarro
llo de los acontecimientos. 

Hemos llegado af limita 

Hornos l legado al l í m i t e de m i c 3 t i ¿ 

i 
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transigencia. L a Cons t i tuc ión que v a a 
aprobarse no puede ser nuestra 

L a opinión catól ica , que es la mayo-
n a del pa í s la rechaza, y nosotros que 
asi lo proclamamos, no podemos prestar 
a la ley que se proyecta, ni aun la míni 
ma co laborac ión negativa de la presen
cia en el Sa lón de Sesiones. 

L a Cons t i tuc ión , contraria en los 
puntos que s e ñ a l a m o s a la Justicia, 
opuesta al sentir general, tiene un v i 
cio de origen que nosotros dad le ahora 
denunciamos. 

L a opin ión que representamos no la 

S e u l t i m a e l d e c r e t o d e i n t e r v e n c i ó n o b r e r a 

Los operarios tendrán asiento en los Consejos de administración 
y Juntas generales de las industrias que tengan más da 50 
obreros. Asuntos ferroviarios al Consejo del lunes; el ministro 
dice que llevará lo referente a jornales y posiblemente la pro

puesta de nuevo régimen 

UNA COMIDA A C C I D E N T A D A 

E n la presidencia el Jefe del G o b l e m o l c l ó n de la ley que determine el sentido 
acepia. Nosotros levantamos y a desde recibió varias visitas, entre ella», a don en que ha de ser aplicado el precepto 
añora, dentro de la ley, la bandera de Carlos Blanco y al coronel de las fuerzas con?lituclonal aprobado por las Cortes, y 
su revis ión. Si en las Cortea nos cesen- de Se?ruridad. T a m b i é n conferenc ió con que prohibe a dichas Ordenes el ejercicio 
tendemos del problema lo llevaremos 61 .m'nlstro de E c o n o m í a , a quien acom-jde la enseñanza . 
sin rebozo ante la opin ión en una in- S f ^ í f t l08(6en01re3 Alomar y X i r a u Pa- E l acuerdo del Consejo de ministros 
tensa r a m n n f t » « H.IH K ? < ín- lau. Al terminar la entrevista el minlstrolde ayer a este respecto—agTrepó—fu* ter-
lensa c a m p a ñ a que desde ahora Inicia- de E c o n o m í a se l imitó a manifestar que minante y el ministerio de Instrucc ión 

pública, a t en i éndose a él, tiene tomadas 
ya sus previsiones con objeto,de que las 
funciones ped.ipófclcas no queden Inte-

Tn03- ¡había tratado de cosas de Cata luña. 
Fundidos en un Ideal c o m ú n , hom- E l director de Sepuridad que también 

bres que no abdicamos de nuestras par- estuvo en la P ies i íUmria dijo que la vi-
ticularcs convicciones dirigimos a los •s'ta (íue ^a,1'a hefho al jefe del Gohier-Irrumpida^ ni un solo momerito 
c a t ó l i c o s un llamamiento e n é r f i r n v 'í0 el f0,1,0™1 de Seguridad había sido d.'l E l martes e m p e z a r á seguramente la 
aoremiante « l a i^n T o r ^ o t u . , Î P611'11̂  jorque iba a emprender un discus ión del capitulo referente a la en-
S T mí ¡a acc ión , L a Constitu-,viaje para inspeccionar las fuerzas de señabza . Tenia yo ¿I propós i to con este 
cion pol í t i ca nutricia de esp ír i tu sectario provincias. E l s e ñ o r Galarza a n u n c i ó que motivo de defender una enmienda para 
no existe para nosotros. Frente a ella, | la huelga de Cádiz transcurr ía hasta abo-¡Intervenir en este debate, pero poco par-
todos unidos como hermanos. ra sin incidentes, y que en el puerto deitidario de aquellas int-rvencl^nes parla-

Barcelona se trabajaba, y precisamente,;mentarlas que no sean indispensables, y 
por trabajarse, es por lo que podía sur- ¡mucho menos desde el Gobierno, me. he 
glr el conflicto. [propuesto diferir esta intervenc ión para 

A las dos y media, el señor Azaña re-¡el momento en que sea presentado el pro-
clbló a los periodistas, y les m a n i f e s t ó i s u p u e s t o a la C á m a r a y tenga que defen-
que no ten ía ninguna noticia. ider, no los principios de la Escue la única 

Preguntado sobre la entrevista que ha-¡que ya es tán en la Const i tuc ión, y es de 
bía tenido con el ministro de E c o n o m í a ¡esperar que no sean impugnados por na-
y los señores Alomar y Xirau , contes tó 'd ie . sino las cifras que sean la expres ión 
que no había tenido ninguna importan-1de que los principios se cumplen en au 

No abandonamos nuestros puestos de 
combate. Cuando las circunstancias lo 
requieran desde nuestros e s c a ñ o s le
vantaremos la voz en defensa de nues
tros ideales. 

Pero de momento el esfuerzo que es-
tér i lnjente h a b r í a m o s de desarrollar en 
la e laborac ión de una Cons t i tuc ión an
tirreligiosa y antisocial, lo empleare-

r 

í M á s c o m e n t a r i o s d o S E W D E L A R E T I D I I 

D E I A P O N D E L A S f l C W 

B E m Ñ A M E S 

n i 

P r e n s a e x t r a n j e r a 

Demasiado violento el m é t o d o dra
coniano adoptado por las Cortes * 

, — r ? .. xA1..ncs, ' E l representante de Es tados Unidos Persecución reiig.osa que torzosa- ^ parte en ^ ^ ^ 

UNA A L O C U C I O N A L JAPON 
Y A CHINA 

E L P R E S I D E N T E D K L A M E S A R O M P I O S U P L A T O Y L O S D E M A S 
T U V I E R O N Q U E H A C E R L O M I S M O 

mno on Tnr.,r/»» o i„ lC'a> pues se limitaron a tratar cuestio-1 integridad. 
mos en mover a la o p i m ó n contra ella. ne3 parlamentarias. | E l discurso, en el momento de presen-

Nuestra c a m p a ñ a , eminentemente po 
pular, queda abierta desde ahora. 

Palacio del Congreso, 15 de octubre 
de 1931. 

E n Guerra' tar el Presupuesto y defenderlo, es mu-
1 cho m á s lógico que en el momento ac

tual. 

C u r s i l l o d e c o n f e r e n c i a s L a R e f o r m a a g r a r i a 

s o b r e l a e d u c a c i ó n 

mente resta mucho apoyo 
al Gobierno 

LO QUE PIDEN LOS OBREROS Y 
CAMPESINOS E S TRABAJO Y PAN! G I N E B R A , 16 .— Desde bastante an-

• ¡ t e s de las seis de la tarde, hora anun-
He aquí nuevos extractos te legráf icos c iada para l a se s ión p ú b l i c a del Consejo 

de los comentarios que publica la Pren- j j jg j a Sociedad de Naciones, numerosi-
sa extranjera sobre el debate religioso y sjmag personas se encontraban y a en 
la crisis e spaño la : j a s a i a (i0nde iba a celebrarse el acto, 

"The Manchester Guardian" a t r a í d a s por la importancia del asunto. 
; i L a s e s i ó n , que el s e ñ o r Br iand ha 11a-

L O N D K E S , 16.—Bajo el titulo: . "E3- :mado en su discurso "uno de los m á s 
paña y la Iglesia", publica un .arUcul0 ,ffrandes acontecimientos de l a postgue-
de fondo en el que dice especialmente ^ ^ ^ ^ mlnutog 
que es posible que la gran « « ^ i es i a en- i E s e ñ o r . B r i a n d dió l e ¿ t u r a de la car-
n on aue permanece leal a la iglesia en . . , j i „ 
cuentee demasiado violento el m é t o d * ta del s e ñ o r Gilbert c ó n s u l de los E s -
draconiano adoptado por las Cortes, las tados Unidos en Ginebra, en la cual é s -
cuales podrían lamentar su celo a estejtg informa al Consejo que ha sido de
respecto antes de haberse estabilizado el sjgnado para representar a su Gobierno, 
nuevo rég imen. E l señor Br iand ruega entonces al sc-

"The Daily Telegraph" flor Gilbert que ocupe un sitio en l a me-

tiago Gual lar (Zaragoza. C a p i t a l ) ; To 
m á s Alonso de A r m i ñ o (Burgos ) ; Rufi
no Cano de Rueda (Segovia); R a m ó n 
Molina (Toledo); A n d r é s de Arroyo (Te
nerife); Joaquín F a n j u l (Cuenca) ; R i 
cardo G ó m e z Roj í (Burgos ) ; Dimas de 
Madarlaga (Toledo); L a u r o F e r n á n d e z 
(Santander); Ricardo Cortea (Fa len 
c ia) ; Conde de Rodezno ( N a v a r r a ) ; Mi
guel Gortazí ( N a v a r r a ) ; Rafae l Aizpun 
( N a v a r r a ) ; J o s é A y a t s (Gerona) ; Ma
nuel de Eguileor (Bi lbao) , J o s é Antonio 
de Aguirre ( N a v a r r a ) ; M . Robles (Viz 
caya) ; J o s é L u i s de Oriol ( A l a v a ) ; An
tonio de Pildain ( G u i p ú z c o a ) ; J e s ú s M a 
ría de Leizaola ( G u i p ú z c o a ) ; Julio de 
Urquijo ( G u i p ú z c o a ) ; Rafae l Picavea 
( G u i p ú z c o a ) ; Pedro M a r t í n (Vallado-
l id); J o s é Marfa L . de C l a l r a c (Sala
manca); J o s é Horn Are icea (Bi lbao); 

L a s bibliotecas universitarias! 

le'Oa apertura de curso en la 
U n i v e r s i d a d N ^ i s t í a la inaugurac ión de 
la Biblioteca universitaria. Me Interesa 
consignar estr bocho, porque la Bibllo-

E l ministro de la Guerra permanec ió 
Itoda la m a ñ a n a en el Palacio de Buena-

Firman* J o s é M r t ' <i v i vista despachando varios asuntos. A las* 
(vt„^~~ ' . e •Mar t ínez de \ela8CO (joce y medla m a r c h ó a la Presidencia, - n n r a n t / . mi ^ t a n H a on V a 
( B u r g o ü j ; J o a q u í n Beunza ( N a v a r r a ) ; donde tenia anunciada la visita de la ü"r?in»<.1«1 estancia e" v a ^ i a ( ; t , c ° " 
A i i r p i i « f r•» / D > A i'• i• I , V , - . i;enia anunciaaa la v isua ae ia mot vo des ja apertura de curso en la 
Aurelio G ó m e z (Burgos ) ; Abilio Calde-IJunta Central de reforma agraria. Hoy. 
rón ( F a l e n c i a ) ; J o s é M a r í a Cid (Zamo-len el ministerio de la Guerra recibirá 
r a ) ; R a m ó n de la Cuesta (Burgos ) ; Jo-
s é Marta G i l Robles ( S a l a m a n c a ) ; Pe
dro S á i n z R o d r í g u e z (Santander) ; San-

E n el ministerio de la Gobernac ión 
fueron informados los periodistas por 
encargo del ministro, de que se habia de
clarado la huelga general en Cádiz, la 
cual transcurre hasta ahora con carác-
tes pacifico. E n el resto de E s p a ñ a las 

S. E c o n ó m i c a de Aminos del P a í s 
La socialización puede degenerar 

en un verdadero despojo 
V I G O , 16.—Organizado por la Asocia- . ^ _ r _ ^ T * ^ ^ « . . ^ . . . ^ ^ . 

clón Catól ica de Padres de Fami l ia , se EN E L ASPECTO ECONOMICO E S 

E s organizado por la A. C a t ó l i c a de 
Padres de Fami l ia de Vlgo 

la visita del embajador de Franc ia . 

E n G o b e r n a c i ó n '7* í f J ^ „ H ? ^ ^ ^ 'ha í,nau,fura<l0 en social catón-I TOTALMENTE IRREALIZABLE 
presenta, en todos lor aspectos, un ejem- ^ ê Vigo un cursillo de conferencias t 
pió que deber servir de or ientac ión y l.ioljre la Enc íc l i ca del P a p a P í o X I , acer-
es t ímulo para el funr ionaml«nto de las ;ca ¿e ia "Educac ión cristiana de la ju-j Ayer se Inauguró en la Sociedad E c o -
Bibliotecas de las otras Instituciones de ventud". Pres id ió el Vicario capitular d e | n ó í n i c a Matritense de Amigos del Pais 
f-n.-eñanza dependientes de este mlniste-¡-p^ ¿on L0renzo Migueles,, en represen-'6' curso de conferencias con una del se
rlo. ¿.¿¿¿.^ j Itación del Obispo. E l salón estaba aba- lñor Azpeitia, sobre el tema " L a reforma 

Por regla g e n e r a í , las Bibliotecas de es-|rrotado áe hombres. ¡agraria". Pres id ió la se s ión don Baldo-
Argente con los señores Villarino 

és tos en representac ión de la 
Villarino, como presidente de 
agraria, hizo la presentac ión 

:enciante. 
Azpeitia inició su conferencia 

sa del Consejo, y el representante norte-
L O N D R E S , 16.—Publica un art ículo j americano así lo hace, 

de fondo sobre E s p a ñ a y la expuls ión j E1 s e ñ o r Br iand da la bienvenida al 
de los jesu í tas y dice que las medidas , regcntante americano y dice: 
adoptadas implican una especie de per-1 „Merced a vuestra presencia en esta 

- ¡secución religiosa que forzosamente re3" ó seftor representante de los E s -

Conferencia del s e ñ o r Azpeitia en la í faart raXiSn ^ V e r í ^ T ^ i ^ t S o . umdos. podemos ver con sat is . 
' ^ ' " 'aun entre los menos devotos. L a Histo-, f a c c i ó n c ó m o se manifiesta el espír i tu 

ria demuestra—termina diciendo—que el de inteligencia y leal c o o p e r a c i ó n que 
mejor medio de tener en los j e su í ta s pe- no ha cesado, en el fondo, de solidari-
ligrosos enemigos es hacerlos márt ires . | zar ]os esfuerzos de los Estados Unidos 

" L a Republique"'y de l a Sociedad de Naciones desde que 
, L 'empezaron las diferencias actualmente 

P A R I S , 16.—"Dominique" escribe u n i sometidas a un procedimiento de arre-
art ículo relativo a los ú l t imos acontecí-1 gio pacifico. 
mientes pol í t icos desarrollados en E s - | es es^e ej primer lazo que se es-
paña, y dice que los republicanos e s - ¡ t a b i e c e entre los Es tados Unidos y la 
pañoles , que y a han s o l u n c i ^ . 0 n n ^ i Sociedad de Naciones porque el Pacto 
parte de las cuestiones constitucionales i v,„v<» ^«o- io f^o^ i/o uno ,rrwi„„ 
y religiosas, deben dejar ahora a los m i - de Parfs h a b í a registrado y a una volun-
nistros especializados el cuidado de e s - ¡ t a d c o m ú n de buscar l a s o l u c i ó n de las 
tablecer los detalles de ap l icac ión y | diferencias que pudieran surgir entre los 
apresurar la so luc ión del m á s grave pro-: p a í s e s solamente por medios pacíf icos , 
blema actual: el problema social. Los p a í s e s atentos al progreso de to-

E l mundo obrero y c a m p e s i n o — a ñ a d e (ja ^ r a de paz v e r á n con e m o c i ó n que 

L a i n t e r v e n c i ó n obrera 
en la industria 

E l ministro de Trabajo m a n i f e s t ó que 
le había visitado una comis ión de mi
neros de Puertollano que le comunicó 
el próx imo cierre de una mina de plomo 

Marcelino Oreja E l ó s e g u i (Vizcaya) ;íy plata. Los comisionados le pidieron el 
Basterrechea ( V i z c a y a ) ; Modesto Go-ienvio de un ingeniero para que realice 
tólvez (Cuenca); Cándido Casanueva y | u n a i n f e c c i ó n y el ministro les contesto 

* 'que, aunque el asunto depende de Fo
mento, no habrá n i n g ú n Inconveniente 
porque en el Consejo de ministros se 

Gorjón (Sa lamanca) . 
« * » 

Los diputados que suscriben no cum
plirían sus deberes de conciencia, como 
ciudadanos del Estado e s p a ñ o l y como 
católicos, sino se aolidarizasen, ante el 
país , como y a lo han hecho ante bt Cá 

el articulista—ha sufrido ciertamente 
bastante de los j e su í ta s y ha sido man
tenido en la ignorancia durante varios 
siglos por la Monarquía ; pero, ahora, 

es cada vez m á s estrecha l a asoc iac ión 
de buenas voluntades desde la guerra. 
Sabremos dar toda sus s i g n i f i c a c i ó n al 

f i h i ^ ^ n ' H t h ^ o n n ^ n i r ^ n i ^ u V r f f i * 0 I » ¿ I ^ ( & ^ « 1 ¡ * « í laJfcteSa a"t7á- con un preám^mlo his tór ico s o ' b ^ ^ s imból i co de esta un ión pú-
c i ó n ' a ^ f^os, irradiando cultura, anl- lectivismo agrario en E s p a ñ a , en el cam- , ,,rucc:ón públ ica s e ñ o r Domingo, 
bles en esas Bibliotecas. ¡quilando el paganismo y crlstianlzamio P0 de la legis lac ión y la doctrina, para anunciado la creac ión de nuevas escue-!rales dedicadas a la salvaguardia de la 

"paz.*" Vis i té recientemente ía Biblioteca deia los invasores bárbaros . P o n d e r ó la la- ¡ l legar a la conc lus ión de que el problema- las en número de siete mil por a ñ o ) , lo 
la Universidad de Barcelona, que es uno|bor (lue realizan los misioneros en loslde soc ia l izac ión de la tierra, tiene anti-lque los obreros y campesinos piden es 
de los casos m á s ostensibles de este es IPa'3es salvajes e hizo resaltar el mérito |§:uo abolengo, pero p r e s e n t á n d o s e hoy trabajo y pan. 

E l articulista cont inúa di Mendp que 
los acontecimientos pol í t icos en E s p a 
ña siguen un camino que, desde su prin-

E l representante americano contesta 
al s eñor Briand, diciendo; 

" S é a m e permitido primeramente dar a 
conocer los sentimientos de admirac ión 

pectáculo doloroso que acabo de señalar . ¡del pabellón misional de la Expos ic ión ¡con unos caracteres de atentado al de 
MI propós i to es atender ráp idamente Colonial de Par í s . recho de propiedad, que puede degenerar 

a este deber, que considero Inexcusable. Es t e cursillo de conferencias ha des-1 en un verdadero despojo, 
logrando que las Bibliotecas tengan el Pertado gran Interés y la Asoc iac ión de1 E n el aspecto jurídico hace resaltar 
personal suficiente y disfruten de aque-iPadres de Famil ia , de reciente funda- c ó m o se ha ido agravando el radicalismo ! centenar de conventos, y termina: "Eljsefior Briand, art í f i ce de la paz y autor 
lias consignaciones que les permita l le- 'c ión, registra ya un considerable n ú m e - : d e las soluciones en los distintos m o m e n - ¡ n u e v o presidente del Gobierno españo l , |de l Pacto de P a r í s . Consideramos como 

ro de altas 

cipio. iluminaron los incendios de unly respeto que experimentamos hacia el 

nar cumplidamente su fin 

L o s Institutos de Se 
acordó que cuando se Intente paralizar 
alguna mina realice una visita de ins
pecc ión comisiones de ingenieros. 

A n u n c i ó el s eñor Largo Caballero que 
a uno de los próx imos Consejos llevará 
el decreto de control obrero que para 

m a r á con los firmantes del precedente no asustar a la gente ya no se l lamarájnls tros 
manifiesto en la parte que se - 'iere al así, sino de In tervenc ión obrera. Por Dichas observaciones tienden a criticar 
propósito de obtener por v í a s legaiesiahora 30,0 abarcará a las Industrias que la obra en el sentido de censura que slg 
la revisión del precepto i n s t i t u c i o n a l ^ " f ^ el pensamiento equivocado de que 

, . . . , j , 1 _ tendrán asiento en los Consejos de Ad-
que dió una so luc ión ant i jur íd ica a l pro - |mln l3 trac ión y Junta3 generales. No de 
blema-religioso, si bien se reservón a c ó - be a3UStar este decreto, sino tranquilizar 

jpláaWCflj^^u.-f'Ut.ura a c t u a c i ó n dentro del a iaa clases capitalistas, porque será de 
gran utilidad y evi tará violencias. Hoy 
mismo las empresas ferroviarias sienten 

Parlamento a las circunstancias que en 
cada caso requieran los d e m á s intereses 
de los electores cuya r e p r e s e n t a c i ó n os
tentan en estas Corees. 

Firman: Manuel Carrasco Formlgue-

nunda e n s e ñ a n z a 
He leído algunas observaciones refe

rentes a la creac ión de los Institutos úl
timamente acordada en Consejo de ml-

estos Institutos se crean sin garant ía s 
de ninguna naturaleza. Y no es, así. Qu;en 
haya leído el decreto, advert irá que la 
creación de todos estos Institutos es con-' 
dicional y que se supedita a la aportación 
por los Ayuntamientos a quienes se ha 

la necesidad "de esa Intervención que hu- ce la conces ión de todo aquello que s'.g 
biese evitado que los obreros, conociendo] niflque, en edificio y en material podagó 
la marcha del negocio, hubieran formu-i gico," el establecimiento de una Institu 
lado peticiones como las que han he- clón completa de Segunda enseñanza 

ra (Gerona), Benito Blanco-Kajoi Ka- cho jSon indispensables estos Institutos, pero 
Se le p r e g u n t ó acerca de la huelga fe-jes m á s indispensable que estos Institu 

rroviarla de Andaluces y contes tó que tos sean lo que deben ser. 
tenía conocimiento de que se habían re- No pretendo yo crear una sola Institu- ^ 

j clón en el papel, ni sujetar la creación delp^lg 
juna inst i tuc ión solamente a convenlen-
'das de interés local. Para mí la eflea 

pada (Coruña); L u i s Cornlde Quiroga 
(Corufia), J o s é Reino C a a m a ñ o (Coru

ñ a ) , Ramón Otero Pedrayo (Orense) , 
Raimundo de Abadal y Caideró (Jgarce-
lona), Joan Este lr ich (Gerona) , Anto
nio Royo Villanova (Valladolid); Gre
gorio Arranz Olal la (Sor ia ) . 

El primer mitin revisionista 

tirado algunos oficios de huelga. 

Manifestaciones del mí

nales, si para entonces la Comis ión nom-

tos que reflejan el anteproyecto de la I señor Azaña, es n hombre muy enérgl- de buen aUg-urio que sea el s eñor Briand 
_ Comis ión extraparlamentarla, el proyec-i co y de sentimientos netamene francó- , j presida el Consejo en el momento 
5 to del Gobierno y el dictamen de la Co- filos.' \H V ^ i» 

'mis ión del Parlamento, aplicando a és- " E n cuanto al nuevo ministro de ialPrese"te- ,En Ifsf crit icas circunstancias 
hraHo .1 Pfpntn hn • « r m i n , ^ ite l a f r a s e de J o v e l l a n o s - a l c r i t i c a r o tr03 i Gobernación, ha sido escogido entre ios :actuales- los Estados Unidos participa-
bajos y es posible que Timbién í l p r í inforniC9-en-e , « p e d i e n t e de reforma jrepresentantes de Galicia, y ello p a r e c e r á n en los trabajos del Consejo. tenien-
puesta del nuevo r é g i m e n ferroviario. 

Dijo luego que había celebrado una 
conferencia con los directores generales , j 1 1 • i • j 1 1 de la lev. entre ellas la base decimocuar- •irsg del ministerio, para ir preparando la la- . i ^ j , c m - i ^ 1.1.0.0 wo.^ «tv . iw v • u i m 

r.^oe.\^r,«Á/ r , ^ ^ ^ rK-aÍ7,rJ,nJ^a ^ ^ue otorga una forma de indemniza-bor relacionada con los presupuestos y t i - i i i_ i_ _̂  

agrarla de 1771, por exceso de pas ión y ser una conces ión a estas provincias de 
sectarismo revol icionarlo. sentimientos particularmente autonomis 

E x a m i n a detenidamente varias bases ¡tas y catól icos ." 
•:!;¡n!|{i!liiiii|iiiiiniiiiHiil!iirai!i:;:i!ii!!lii;;; 

también para reorganizarlos servicios de clón' n ° P°r J capital, sino por la renta, 
su departamento, con objeto de que ha- a',ernas de ser irrisoria, el Impuesto 
ya una aminorac ión en los t rámi te s ad 
ministrativos y la labor sea fecunda y 
rápida. 

E n Marina 
E l ministro de Marina recibió a los 

periodistas a la una y media de la tar
de, m a n i f e s t á n d o l e s que el subsecreta
rio y todo el alto personal del M niste 
rio cont inuar ían d e s e m p e ñ a n d o los car
gos, como hasta ahora. 

E l señor Gira l sa ludó a los Informado- ¿ersedor . 
res ofrec iéndose a ellos para cuanto re-

progresivo la reduce a la nada, de tal 
modo que expropiada una finca cuyo va
lor sea de 4.000.000 de pesetas, la renta, 
intransferible, que como indemnizac ión 
se o torgará al propietario, no excederá 
de 15 a 20.000 pesetas. 

Hace un estudio muy detenido de la 
base 15, y de un modo muy especial de 
la cance lac ión de los crédi tos hipoteca
rios, que graven las fincas hipotecadas, 
haciendo resaltar el trato de desigual
dad que se otorga al propietario y al 

nistro de Ins trucc ión 

a euos para cuamo re-1 E n el agpecto social af irma que la re-, 
dunde en beneficio de los intereses deljforma no resolverá el problema. Invocal 

l a l precedente de Alemania en el si-i 
P n n f n m n » : » Anl 'S10 XVI> con Ia revoluc ión de los anabap-j 

e , t i s tas ; lo que suced ió en Méjico con el; 
reciente reparto de tierras, el fracaso de: 

cia y la seriedad en la creación de est><í 
instituciones está por cima de toda otra 
razón. Y si en a lgún centro de e n s e ñ a n , E n í " W ' í ? det Economia '^111-¡ la tendencia soclallzadora de Checoslo 

, .„wi ,i„ taron la siguiente nota: 
. | z o ayer a los periodistas las siguientes 

Mañana domingo se ce lebrará en Le-1 manifestaciones: 
Se han recibido en este ministerio no

ticias del propósi to de algunas Ordenes 
religiosas dedicadas a la e n s e ñ a n z a de 

E l ministro de Ins trucc ión públ ica hl- r.a es preciso que lo que se establezca úf. 
nuevo lo sea con todas las garant ías in 

desma (Salamanca) el primer mit in 
de la campaña que para conseguir la 
revisión de la ley constitucional inician 
los diputados ca tó l i cos que se han re-jabandonar é s t a , sin espera de la aproba-lpara ello. No son, pues, los 

tirado del Parlamento. ü K « a'liWillillilliWii'WlB'lllili!;!»!!!!!!!'!»!!!!!-!!! 12"! 11 Z * * * * ™ * ^ ' * * * ™ , 
Intervendrán en este mitin varios no

tables oradores. 
La retirada sólo es en 

la Constitución 

E l diputado agrario, señor Gil Robles, 
hablando acerca de la retirada de los 

o c e o m m m 
Checos l o g í t l m o s gran novedad 

vaquia y la reforma agraria de Bulga-; 
"Conferencia del aceite, — Se reunió ria, que es tá atravesando la m á s terri-

ayer en el ministerio de E c o n o m í a Na- 'b^ cr¡sla qUe n i n g ú n pais del mundo ha 
dos a cumplir una alta función pedagó- ? onal Corrusión encargada por el Go-^onocido. 
gica y que en muchos casos ha sido des L b i e r " 0 4de estudiar el r é g i m e n del acel - ¡ Af irma que la reforma conduce a lal 
atendida por la Insuficiencia de medlos|te- ^ P " ^ ^ ?n R"'on ant"'or las Po-jParce lac lón excesiva, que es una plagai 

Inst l tutoí : nencias Para e' estudio y dictamen so- no menos grave que la de latifundio im-i 
m á s nací- bre 103 diferentes temas y cuestionario. | productivo, 

dos de cual'qiiTé'r "manera! sino los pri |sn.m(,tldos oportunamente a i n f o r m a c i ó n ! Hace un estudio muy interesante sobre i 
meros Institutos que crea la República'I>"h,ioa• en ,a de ayer comenzaron a dis-jio que fueron los terrenos próx imos a1 
y que habrán de señalarse como nornirj^ltirse Por ¡« Comis ión en pleno los dlc- Madrid con su arbolado, y 
de lo que los Institutos han de ser Mu r*1"6116''3, viotos particulares y d e m á s mo- canto en defensa de la riqueza ganade 
chos m á s Institutos hay solicitados; mu-!ci°ne3- ^ estudiaron las siguientes: 
«y,™ «,»o »,„„ A a ^ r , , . ^ , , , . ^ norr, ía nnn.i Ponencia 1.' Definición y clasi 

su arbolado, y entona un 
za ganade

ra y de la defensa del arbolado, conden 

L A S 

y clasifica- Sado en esta frase de Senador: " E n el 
i P A D A C C T C T C T k l e g i ó n ' n o Te" ha^áWhaVta'quedas' gaíanjelón de aceite de oliva o comestible; dio- Turques tán habia hace miles de años una 
I . / 4 B . i f . i r N f l Has que se exilan sean ofrecidas de ma-^amen y voto particular de la Union Na- civi l ización por que llovía. Muerto el ár-
V n i i l U U l U l J i i i i j r i i nera indudable cional de Aceites y Semillas. bol, dejo de llover, y hoy sus desiertos 

, - a , „ NO son las mejores; SON.. . ún icas por diputados catól icos m a n i f e s t ó a los pe- eso; muchas cagag tratan de copiar^as 
y sólo consiguen hacer resaltar la dife
rencia de la copia al original. Solamente 
se venden en C R U Z , 80, y E S P O Z Y 
M I N A , 11, y su ú n i c a sucursal. C R U Z , 27.1 

riodistas lo siguiente: 
He de hacer públ ico nuestro agrade

cimiento al señor Ossorio y Gallardo por 
"TSS'paiabras que, en su discurso de ayer, 
nos dedicó, y a mí, particularmente. De 
todos modos, no es el señor Ossorio com
pletamente justo al considerar i lógica el señor Lejzaola daba un mUera a la 
nuestra posición. Nosotros consideramos R úb]i cosa fa] sobreviniendo ía 

ptable la Const i tuc ión y pedimos su ja ión Hubo temores , señor 

Ponencia 2.• R é g i m e n de fabricación arenosos son m á s desiertos y m á s are-
ASLintOS f e r r 0 V Í a r Í 0 S a|iemI,1ep y venta de aceite en E s p a ñ a : nosos que los del Centro de Arabia". Esto i 

'dictamen de la Ponencia y moc ión de |mismo es el porvenir que espera a E a - I 
n r Ó Y i m n P n n c p i n !dnn Manuel Rázala , por la Unión N a d o - , p a ñ a , si no rectifica su conducta, porque 
FJl UAIlílU l / U i l ^ t | U jnal j e fabricantes de Jabón. los bosques eon los pulmones del terrlto-

E l ministro de Fomento al recibir a Ponencia s." Propaganda genér ica del rio, y si cont inúa des truyéndo los mori-
los neriodistas l»s m a n i f e s t ó aue se ocu-lace,te de ol,va esPano1 y su fomento en, ra como un tuberculoso: por asfixia, 
paba en la t erminac ión del proyecto del j l?3 mercados nacionales y extranjeros.; E n el aspecto e c o n ó m i c a estudia lo 
seguro forestal y en la preparación de Di-olam1ín fde 'a Ponencla y moc ión del .que es y sign.fica para el Estado la re-1 

J - -! señor Fontana Grau , distintos asuntos para el Consejo del 
próximo lunes. Principalmente, l levará ión desde este momento. Por ello, I p " . . . 

i-imain, pero esie aipmaao saiio por otra bastante reiacionado con materia ferro-
senor A-gui-, via:.iai desde luego la cues t ión de los jor-

es lógico que no colaboremos de nmgun puerta ' ^ por ^ 
modo en una ley que ya. desde e^e m ^ r r e que ante las Cortes constituidas, co 
UrTmo^y S lo q u e 1 ^ , ,0 es tán la3 actuales. razonar es in-j i ' f r i i i i i n R m i i B ' i r i ! g n s 9 i " » 
no sea la Const i tuc ión, es decir, en rue-

Se prohiben manifestaciones a la 

llegada de los diputados vascos 

eos y preguntas, interpelaciones, proyec 
tos de ley de todas clases; en una pa
labra, en todo lo que no sea tema cons
titucional. De tal manera, que nosotros 
asistiremos a cualquier ses ión pero en B I L B A O , 16.--De orden del goberna-
el momento en que se diga "Orden del dor civil ge ha prohib¡do toda clase de 
día: Const i tución", nosotros nos retira- mani fes tac ¡ón a la negada de los diputa- vierno. 
remos. 'dos de la minor ía vasco-navarra, que 

J E R O M E 
Robes. Mantean x. Chapeaux 

A partir del m érco les próximo, día 21, 
presentará su co l ecc ión de otoño, in-

Modelos de Bruyére Vionnet Jane Du-
Declaraciones del se- je e fec tuará m a ñ a n a a las ocho de laiverne Mirande y d e m á s buenas firmas 

' !noche. 'de París . Zorril la, 9. Telefono 14881. 

forma que se pretende, que al cabo de, 
L a ses ión fué presidida por el lubse- a lgún tiempo cos tará miles de millones I 

cretarlo de E c o n o m í a con los directores de pesetas, siendo totalmente irreallza-i j 
generales de Comercio e Industria. Asís- I ble aun con la forma de indemnizac ión 
tieron representantes de los productores, i mencionada 
exportadores, fabricantes y almacenis
tas de aceite, entidades Interesadas y re
presentaciones t é c n i c a s y oficiales". 

T o m a de p o s e s i ó n 

Termina la conferencia con párrafos! 
de exaltado amor para E s p a ñ a y de ar-i 
m o n í a para la so lución de los proble-' 
mas. pues dé lo contrario l legar ía día! 

o W í f e u s r e é 

s u e s t ó m a g o 
fiorqu* 991» base «to 

m s a l u d 
G I N E B R A , 1 6 . — D e s p u é s de la ses ión 

• p ú b l i c a celebrada esta m a ñ a n a por el 
i Consejo, el representante del J a p ó n ha 
'insistido en sus reservas de c a r á c t e r 
i constitucional. E l Consejo ha decidido 
dar efecto a su d e c i s i ó n de invitar a 

| los Estados Unidos. 
Los representantes de l a G r a n B r e 

t a ñ a , I t a l i a y A l e m a n i a m á s especial
mente han pronunciado calurosas alo-

icuciones invitando a China y al J a p ó n a 
que pongan t é r m i n o lo antes posible a 
las diferencias que les separan. 

| E l señor Briand, al levantar l a se
sión, se dir ig ió a la op in ión p ú b l i c a ha- ^ 
ciendo resaltar las palabras pronuncia-

idas por el representante de A l e m a n a 
í L j y a ñ a d i e n d o que ha llegado el momen-

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e ? 

O I G E S T Ó N I G O 
tfo/ íi.VIcfjit» 

do en cuenta que los acontecimientos 
afectan al Pacto de P a r í s . 

E l Gobierno <?e loa Estados Unidos 
—termina diciendo—tiene l a esperanza 
de que el mecanismo de la Sociedad lo
grará , como en el pasado, al lanar las 
dificultades. E n cuanto a mi Gobierno, 
se a t endrá estrictamente a l respeto al 
Pacto Briand-Kellog." 

Lord Reading se asocia a las felicita
ciones dirigidas al áeñor Br iand . 

Lo& s e ñ o r e s GrandI y Mutius (Ale
mania) , resaltan la importancia del acon
tecimiento, 

Don Salvador de Madarlaga se asocia 
a las palabras de los s e ñ o r e s Grandi y 
Mutius, y af irma que los Pactos de P*-
rís y Ginebra e s t á n animados de un 
mismo espír i tu . 

Se felicita de un acontecimiento que 
unió a Oriente y Occidente, 

Los delegados de Guatemala, Pana
m á y P e r ú saludan al representante de 
los Estados Unidos, 

Los representantes de Polonia y Y u -
goeslavia se congratulan de l a colabo
ración de los Estados Unidos. 

E l delegado de China considera como 
un acontecimiento doblemente satisfac
torio la presencia de los s e ñ o r e s Gilbert 
y Briand. 

Se levanta la ses ión , y se acuerda fi
j a r l a fecha de la p r ó x i m a posterior
mente. 

Alocución a China y Japón 

lurixn n m 

lar al demandar de Dios el perdón, y de gistral. Af irmó que él personalmente se 
!a historia un olvido piadoso. ¡movía en un plano distinto al del se- e Mandchuria 

Al acto as is t ió un público numeroso,^or Azpeitia, pero que coinc idía con él en 
que aplaudió en varias ocasiones al con- múlt iples Juicios sobre el aspecto jurídico 
ferenclante, y al final le otorgó una ova-jsocial y e c o n ó m i c o del provecto, pues una 

La actitud de Jápón 

ñor Aguirre 

B I L B A O 16—Desde Madrid ha hecho 
el diputado de la minor ía vasconavarra. 
señor Aguirre, unas declaraciones de l a . 
que son los p á i r a l o s siguientes. L a reti
rada de la minoría es comp ctamente de
finitiva. E n principio se estimo que hu
biera sido conveniente esperar hasta que 
se hubiera tratado lo relacionado con 
fa enseñanza , pero predom.no el criterio 
radical de la abstención desde el momen 
to en que se trataron los asuntos religio
sos Se hicieron algunas gestiones por 
parte de vanos sectores pa ia que la re
tirada se aplazara, singularmente por 
parle de algunos catalanes, que ê na. 
S i d o perfecta cuenta de que no esta el 
¿orno para bollos ni para ios Estatuto*, 
como lo demuestra el que no rozara el 
SCm? sinuiera el señor Azana en el di.--
curso que "onunciu en las Cortes al ha-
wlJr siendo jete de Gobierno. 

AoaVte ele este deseo, que predomine, 
RP rec Keron multitud de 4espacho»Jel 
' . i s vasco, invitando a sus diputados a 

se retí 

orAfUl í -re que fué algo gran 

-e re t i ra ran , Rcl lr ieiulose a la j o m a -
(i en aue se decidiS tomar, el acuerda 
ía l \ s e ñ o r Agu i r r e que fué algo 
Je'6 La m i n o r í a l uchó denodadamonu-

h*9ta 81 « E l o g i o del s e ñ o r Leizaola, 
^ d i c e Que a c t u ó con gran acierto 

q • Al ret irarse los quien 
y a g n i f l c a m j n t e . ^ erall lo* J E F E DE UNA ESCUADRILLA DE AVIO-

iñade 
" I S X Í T A NES SACA A SUS N , « 0 S DE PASEO 

Ayer m a ñ a n a t o m ó poses ión de la Di
rección de Admin i s t rac ión local, el cate
drát ico de derecho penal de L a Laguna, 
señor^ González López, Le dió posesión rerencanre, y ai nnai le otorgó una ova-jsocial y e c o n ó m i c o del provecto, pues una I T O K I O 1 6 - V a n a enviarse instruc-

to persona. M d e p á r t a m e l o . Ibra. d . feUei tae ión para a. señor ' j g S W t ^ ^ S a T d r Ñ a ' c l l r ^ ^ ^ u d i f m L l u n -
lamente su dec i s ión en lo que se refie
re a l a p a r t i c i p a c i ó n de los Es tados 
Unidos. E l J a p ó n considera que esta 
p a r t i c i p a c i ó n constituye no s ó l o una 
v io lac ión del "Covenant", sino t a m b i é n 
tm grave atentado contra l a organiza
ción mixta de la Sociedad de Naciones. 

» • * 
P A R I S , 1 6 . — E l corresponsal del "Ma-

tln" en Ginebra dice que el desacuerdo 
entre el J a p ó n y el Consejo de la So
ciedad de Naciones parece debido a una 
mala in t erpre tac ión . 

Del sentido preciso que se dé a l a 
redacc ión de la car ta invitando a los 
Estados Unidos, depende t a m b i é n la 
var iac ión que es de desear en la act i 
tud del J a p ó n , 

E s t a esperanza anima a todos los 
miembros del Consejo y no la abando
narán hasta el ú l t i m o escrutinio. 

Anuncio de r e t i r a d a 

nos que 

('•Every'body•s,•, Londres) 

—No, no me d6 iist©< 
ídavía no he cbncl 

T O K I O . 1 6 . — E n algunos circuios se 
habla de la posibilidad de que el J a p ó n 
se retire de la Sociedad de Naciones, 
debido a la contrariedad que experi
menta como consecuencia de la deci
s ión del organismo internacional de 
r!--'—- • -!stlr en la i n v i t a c i ó n a 

, , NOÜ tuutmCi i'ara que tome parte en 
I p e r i ó d i c o de hoy , porque |H8 discusiones relacionadas con l a 
¡C leer el de a y e r . cues t ión de Mandchuria, E l Gobierno 
London O p i n i ó n ' , Londres) i se ha reunido. 

http://predom.no
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E n l a s e s i ó n d e a y e r s e a p r o b ó e l a r t í c u l o r e f e r e n t e a l a f a r a f f i a F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

e n m S a C L e l a Í r i i C Í 0 C O n 1 Í g U a , e s d e r e c h ° » P ™ c ó n y u g e . . L a 

v o t o PM n ' ^ e s ® n t f d a P o r l o » r a d i e a l e s - w c i a l i s t a s , f u é a p r o b a d a c o n e l 

i w ^ ^ í l l ^ 0 " » Í O C Í a , : « t a - E s t a d e f ^ - I - ' a m u j e r p u -

sm alegar ninguna causa. También se aprobó e l artículo sobre I os monumentos artísticos e históricos, que quedan bajo la 
salvaguardia del Estado 

En la semana próxima se discutirán los artículos relacionados con la enseñanza 

No por primera vez, sin pizca de for
malidad parlamentaria, la C á m a r a vo-
tó ayer una cosa e Inmediatamente su 
contraria. A c e p t ó , primero, una en
mienda socialista al ar t í cu lo que esta
tuye el divorcio, de suerte que a la 
mujer se la colocaba en la privilegiada 
s i tuación de poder solicitar el divorcio 
sin aducir causa Justa. Y la enmienda 
pasó a ser dictamen. Pero inmediata
mente presentaron otra enmienda los 
radicales socialistas, a pesar de haber 
votado la anterior, por la cual queda
ban equiparados ambos sexos, al res
pecto indicado antes. Y t a m b i é n la apro
bó la C á m a r a . Con lo cual quedó pro
bado que, ausentes las dos m i n o r í a s de 
derecha, los radicales socialistas son 
los árb i tros de la C á m a r a . ¡ L o s amos! 
¡Inenarrable! LA m i n o r í a m á s Incom
petente, de menos peso, la m á s Irrefle
xiva ¡dueña de los destinos de las Cons-
tituyentes! P o r ello, los radicales e s t á n 
que muerden. ¡ J u s t o castigo de su tor
peza!... 

Con «ato t e r m i n ó el Interés de la se-
ílón. No q u e d a r í a n en la C á m a r a cien 
diputados. Merendaban en el •buffet", 

celes socialistas y algunos diputado, de 
la Ezquerra . E n contra , los radicales, 
propreaistas y diputados de dis t in tas sig
nificaciones, entre ellos los s e ñ o r e s A l 
ba. Ossorio, Alvarez (don M e l q u í a d e s ) y 
el sacerdote s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a . 

Queda pues, el a r t i cu lo 41 redactado 
como estaba en el d ic tamen p r i m i t i v o . 

Igualdad de derechos para 

pedir el divorcio 

Se pone & d i s c u s i ó n una enmienda del 'Pnor B A E Z A M E D I N A , radical-socialis
ta, en la que se pide que no exista des
igualdad entre los c ó n y u g e s para la pe
t ic ión del d ivorc io . 

E l orador considera que es u n contra
sentido establecer la igualdad para am
bos sexos en el proyecto const i tucional 
y no mantener la en este caso concreto. 

A ñ a d e que no debe bastar la r a z ó n 

ro la ha tenido que admitir ant« la im
p o s i c i ó n de é s t e . (Los f e d é r a l e ! p r o U « -
tan.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
dice que, en efecto, t iene r a z ó n el se
ñ o r J i m é n e z A s ú a al decir que muchas 
enmiendas no se conocen hasta el mo 
m e n t ó de ser le ída» en la C á m a r a ; pero 
que como no se a d m i t i r á n m á s , p o d r á n 
ser estudiadas para la p r ó x i m a ses ión 

Var ios D I P U T A D O S r e t i r a n las en 
mlendas que t e n í a n presentadas. 

(Ocupa la presidencia el s e ñ o r B a r 
nés . ) 

El certificado prematrimonial 

e c o n ó m i c a para conceder a las mujeres contrayentes, como g a r a n t í a de una ñ o r 

E l s e ñ o r J U A R R O S defiende una en
mienda en la que pide que si consta en 
la C o n s t i t u c i ó n el manda to de que se 
i n v l s t l g a r á la pa te rn idad , mucho mejor 
debe constar la exigencia del cert if icado 
p r e m a t r i m o n i a l , en el que consten las 
condiciones f í s i cas y p s í q u i c a s de los 

esa super ior idad que se les concede a 
las mujeres en el a r t í c u l o 41. 

Niega que el pudor Impida a la mujer 
explicar las causas que le obl igan a pe
d i r el d ivorcio , como af i rmaba «1 s e ñ o r 
Sanchls B a n ú s , para defender la tesis de 
que la mujer no necesita alegar causas 
justas para pedir la d i so luc ión del ma 
t r l m o n l o . A d e m á s , por su c a r á c t e r Impre 
slonable, sin l legar al his ter ismo, puede 
ser impulsada por motivos ocasionales a 
una d e t e r m i n a c i ó n que no l l e g a r í a si h u 
blera de fundamenta r la . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , por la C o m i s i ó n 

C o m i s i ó n se encuentra en la imposibi l i 
dad de aceptar enmiendas y defender ei 
dic tamen, porque és te , en realidad, ya no 
es de «lia, sino de la C á m a r a que ha 
aceptado la enmienda presentada por la 
m i n o r í a socialista. 

E l s e ñ o r C O R D E R O , de l« m i n o r í a ao-
c ia l l á ta , explica el voto de é s t a y dice 
que reconociendo la In fe r io r idad de la 
mujer en el aspecto e c o n ó m i c o y las ra
zones de pudor expuestas en la se s ión an
te r ior por el s e ñ o r Sanchls B a n ú s , la 
m i n o r í a m a n t e n d r á la enmienda, aunque 
la C á m a r a entienda que debe rect i f i 
carse. 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A rectifica, 

esa desigualdad, mient ras se les recono 
cen a ambos sexos iguales derechos po
l í t icos . 

E l s e ñ o r G I L Y G I L , en nombre de la 

chismorreaban en os pasillos y en el ^ c o n t " ^ . q u « ante el problema que 
. M M y 7 « n ei piantea la m i n o r í a radical-socialista la 

lalón de conferencias. L a aes lón pare- ' 
da una antigua aes lón de presupues
tos. E n los discursos, tono familiar, ca-
yi confidencial. ¿ D e b a t e s ? N o ; d i á l o g o 
entre un diputado que defiende una en
mienda y otro, vocal de la Comis ión , 
que contesta. Por la C o m i s i ó n hicieron 
el gasto l a seflorita Campoaonor y el 
señor Csstr i l lo , m á s el presidente de la 
Comisión, que ayer no "se t o m ó " nin
guna de sus pueriles rabietas. 

Poco de particular. E l c a n ó n i g o se-
fior López D ó r i g a , que v o t ó el estable
cimiento del divorcio, s ó l i d a m e n t e aga
rrado a ese truquillo que h a encontra
do de la "mlxtara" de la sociedad es
pañola, y de la necesidad de acornó 
darse a "las realidades sóc la le s" . DIÓ 
gusto a los socialistas, como acostum 
bra. 

¿ Y qué m á s ? L a diaria y m o n ó t o n a 
—de Ideas, de forma y de d i c c i ó n — c a n 
tinela material is ta del doctor Juarros; 
unas afil igranadas frasea del s eñor A l 
calá Zamora en contra del complejo ar
tículo relativo a c o n s t i t u c i ó n , derechos 
y deberes famil iares; frasea bien in
tencionadas y elocuentes, pero de erró
neo y peligroso contenido, del señor 
Jaén en defensa del í e s o r o a r t í s t i c o de 
la nación. . . , y nada m á s . 

E s t o no Interesa ya a caal nadla. L a s 
Constituyentes toman aire de casino 

mal descendencia 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A le contesta 

que estos certificados ma t r imon ia l e s sue
len ser ineficaoes. puesto que no pueden 
evi tar , por lo que a determinadas enfer
medades se refiere, uniones e x t r a m a t r l -
moniales, que fuesen causa de contagio. 
Aduce test inionlos de autoridades módi
cas para demostrar que la herencia fi
s io lóg ica es algo que cae fuera de las 
posibilidades de la Ciencia. 

E i s e ñ o r A R A N D A refuerza los argu
mentos expuestos por el s e ñ o r J i m é n e z 
Asua. y dice que él conoce u n m a t r i m o 
nio que tiene doce hi jas h e r m o s í s i m a s , 
y quien conociera a l padre no d u d a r í a 
de que h a b r í a m u e r t o en cualquier pla
za de toros de haber sido caballo. (Gran
des risas.) Se opone a que conste en la 
C o n s t i t u c i ó n lo del cert i f icado p r e m a t r i 
mon ia l . 

Queda desechada la enmienda del se
ñ o r Juarros . 

E l s e ñ o r D O L C E T apoya ot ra enmien
da redactada en a n á l o g o s t é r m i n o s que 
la del s e ñ o r Juarros. 

Defiende t a m b i é n el reconocimiento 
p r e m a t r i m o n i a l . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A le contesta 
brevemente. 

E n v o t a c i ó n o rd ina r i a queda rechaza-

• • la d lsous lón de loe artículo» re la t ivos 
a la e n s e ñ a n z a . L a m i n o r í a se r e u n i ó 
precipi tadamente al m e d i o d í a al tener 
conocimiento de que la C o m i s i ó n pensa-1 , 
ba modif icar el d ic lamen. A este respec- n n K í J f ^ D l n t l Q 
UJ In ter ioj í miws al jefe de la m i s m a para C J I U<Xl C C i U l I C l 
saber c u á l e s eran sus puntos de vis ta . 
E l s e ñ o r Companys nos m a n i f e s t ó que 
ellos no se p r o p o n í a n sino l legar a una 
f ó r m u l a para que al discutirse la cues
t ión de la en i ñanzu. no quedara prejuz
gado el Es ta tu to y que por el con t r a r io 
se le diese salida para cuando ha de ser 
discutido. 

E l s e ñ o r A l o m a r , que a d e m á s pertene
ce a la C o m i s i ó n , por su parte d i jo a úl
t i m a hora de la ta rde : 

— L o ú n i c o que yo puedo decirles es 

' U n m u e r t o p o r d i s p a r o 

En un incidente surgido con oca
s ión de ios funerales por don Jaime 
Sigue en el mismo estado el con

flicto en el puerto 

B A R C E L O N A , 16.—Esta m a ñ a n a en la 
que no se ha llegado a una f o r m u l a de- Catedral se celebraron solemnes f u ñ e r a -
ttnitiva. pero que, sin embargo, hay co- £ 3 Por e a l ' » a de don Ja ime d e B o r h o n . 
r í e n í e s de a r m o n í a que pe rmi t en espe-i^1 templo estaba abarrotado de p u b ü -
rar íu! se l l e g a r á a ella. Y a la C o m i s i ó n fe. « P j " £ ^ « ^ " a b a n r ep rewn tac io -
í a J a c t a d o nuevamente el a r t i cu lo que ; ^ . ^ r : 1 , ; : ^ L f : n ! : f L ^ r í r K í . ^ 
nos interesa y lo ha aprobado poi v o t a - ¡ q i i e log d i ^ c t i v o 3 l lpl pai. l ido ^ ¡ ^ ^ 
Clón esta misma tarde. h a b í a n recibido una confidencia, por me-

T a m b l é O preguntamos a algunos m l e m - l d . o de un a n ó n i n ) 0 df> ^ c ^ m i I n i , . 
brus de la m i ñ o n a r a t a h m i que I.<'-i.-.on , v o5l().. 0 , PVtipmi.-tas se :,ro-

Ipensaban adoptar como consecuencia ae p o n ¡ a n i n t e r r u m p i r el acto y quizá-- sor-
la crisis, • v.- ^ ^ ¡ p r e n d e r a la concurrencia con la t^xpio-

—Nosotros no hemos cambiado ae po - |8 i¿n a !gún petardo dentro de la Ca-
a l c i ó n - n o s r e s p o n d i ó el s e ñ o r Compa- j t t . d ra l 
nys—, y el bien don Niceto A l c a l á Zamo- Los P]ement0g ja imls tas t omaron n.R-
ra no e s t á ya en la presidencia del ^ o - | d | d a s paI.a evi tar cualquier i n r i d e n l e 
bierno, no por eso dejara de prestarnos . lentro y fuera del templo. Los Requ*-
su ayuda desde el e s c a ñ o rojo. Por o t ra ¿¿^ mon ta ron un servicio de v i s i l a n n a 
parte, el Es ta tu to se ha de d i scu t i r aquí en jog alrededores y en la puerta de la 
en la C á m a r a y ella es la que tiene que Catedral y t a m b i é n h a b í a guardias dfl 
decidir . Por el lado del s e ñ o r Azana no Asal to y de Seguridad de la Comisaria 
hay tampoco di f icul tad alguna. Precisa- jde ia Lonja , 
mente hoy le v i s i t a ron el m i n i s t r o de j 
E c o n o m í a y los s e ñ o r e s A l o m a r y X i r a u 
nara hablarle de esto mismo. • — ¡ — 
para nauta a* . , ÜO SoSun referencias par t iculares al me-

LOS ar t iCUlOS y ' * M dia r ios solemnes cultos, aparecieron 

Un muerto por disparo 

aprobados ayer 
frente a la puerta de la Catedral algu
nos individuos que entablaron una discu
s ión con los ja imis tas , al t iempo que 

Los a r t í c u l o s aprobados en la s e s ión den t ro de la Catedral , j u n t o a la puer ta 
de ayer referentes a la f ami l i a , y a sal-;de entrada, se oyó una p e q u e ñ a explo-
vo de la c o r r e c c i ó n de estilo que se ha- s ión . S i m u l t á n e a m e n t e a p a r e c i ó un g ru -
PA al f ina l han quedado redactados en po de cua t ro indiv iduos que, s e g ú n se 
la siguiente f o r m a : <"«?. sa l ió de la Bibl io teca de la D i p u -

e s t á bajo la tacion, y qUe se coloco en el chaf lán que 
hace la Catedral con la tg íes ia de San-

A r t í c u l o 41. L a fami l i a 

ra de los c ó n y u g e s , con a l e g a c i ó n en es- que no se c r e y ó fuese de petardo o a r m a 
te caso, de jus ta causa 

Pero trasladado al dispensario m á s pró
ximo se vló que estaba muer to , por un 

Monsieur León Berard, vicepresidente del Consejo de Francia y 
guardasellos, que ocupará la Presidencia del Gabinete mientras 

Laval permanezca ausente en su viaje a los Estados Unidos 

se obliga subsidiariamente a su ejecu-

Loa padres t ienen, para con los hijos ^ ^ ¿ ^ 1 ^ 1 ^ por" la 
habidos fuera del ma t r imon io , los m's- ' ,0I .a l izquierda, con orif icio de salida por 
moa beberes que respecto a los n a c i d a u InmhtiT derecha. E n los prime-
EN E'- , , , , , ,J j _ r o í momentos fué detenido el j a i m í s t a 

N.0.P0?r4 9 a l ; . f i c a r s e . ^ l ^ ' ^ i - . ¡Luis Del le» . por decirse que era el autor 
m b i é n fué detenido o t ro 

fué puesto en seguida en 

INO poara cai .ncarse l a ICS.LÍIU.Û U - Luis DplieZi p0r 
i l e - i t i m i d a d de los nacimientos n i mon- ,dpl disparo Ta 
clonarse el estado c i v i l de los padres j a i m i s t a ' " 
ni en las actas de i n s c r i p c i ó n n i en f l - IÍJ^,.^' 

da, por g ran m a y o r í a , la enmienda. 
( L a C á m a r a e s t á d e s a n i m a d í s i m a . Losl 

Insistiendo en que no debe mantenerse,bancog , .ad¡caies aparecen casi desiertos. 
E n los de socialistas y en los del centro, 
escaso n ú m e r o de diputados.) 

Se da lectura a una enmienda del se
ñ o r S B E R T . en la que pide que en el 

m i n o r í a radical , anuncia que é s t a vota- |acta de nac imiento no conste el estado 
ra la enmienda presentada por el s e n o r l c ¡ v n de log paa-e . que ia Comis ión 
Baeza Medina, en nombre de l a m i n o r í a acepta 
radical socialista. . I E1 s ' e ñ o r L O P E Z G O I C O E C I T E A apo-

Se toma en c o n s i d e r a c i ó n la enmlen- | una enmlenda en la que propone que 
da. con el voto en cont ra de la m i ñ o n a 1 
socialista. 

Se da lec tura a una enmlenda, que d 

R e f o r m a a g r a r i a y p r e s u p u e s t o s , e n b r e v e 

Besteiro cree que podrán simultanearse con el debate constitu
cional. El presidente de la Cámara es partidario de las sesiones 

matinales, pero no de las nocturnas ni permanentes 

NUEVOS A R T I C U L O S R E F E R E N T E S A L A ENSEÑANZA 

nación alguna, 
E l Estado se obliga a proteger y a 

asist ir al enfermo, a la vejez, a la ma-

El muer to se l lamaba A n t o n i o B o r r e l l 
A m i c h , de ve in t i sé i s años , casado," con 
una h i ja de corta edad, y v iv ía en la calle 

ternidad y a la infancia, haciendo suya dcl DOCTOR DOU NÚMERO ÍQ. E s t a b , 
la d e c l a r a c i ó n de Ginebra o la tabla de pleado en una M u l u a de Seguros. H a ¿ l a 
los derechos del n i ñ o ahora se desconoce a qué par t ido polit.i-

A r t í c u l o 43. Toda la riqueza a r t í s t i c a co ¿ e n c d a E1 j uz^ado jns t ruve de l i -
e h i s t ó r i c a del pa í s , sea quien fuere su Igencias para aclarar este suceso. 

a r t i s f ™ l Los f u n e r a l a te rminaron sin que Aen-
his tonco de la n a c i ó n y estara bajo la Catedral hubiese n i n g ú n inci -

leí Estado, que podra de- , . salvaguardia d ^ ^ ^ . u » , v,..^ — Idenle 
¡ c r e t a r las prohibiciones de e x p o r t a c i ó n 
y e n a j e n a c i ó n y las expropiaciones lega-; 
los que est imare oportunas para l a de-j 

¡ f ensa del mismo. E l Estado o r g a n i z a r á 

Dice el gobernador 

E l presidente de la C á m a r a en su acos-e a ñ a d a al p á r r a f o segundo del a r t í c u - | , " L ^ - T ' , clwcl"'x .a' t'a r v i i — ¡ t u m b r a d a c o n v e r s a c i ó n con los perlodis-
lo lo ^ ^ m j ^ ^ i ^ j ^ J ^ i p ^ t M al t e r m i n a r la s e s ión , d i j o : 

defiende el s e ñ o r A Y U S O (don H i l a r i o ) . , - 5 - T e n g o b 
de la m i n o r í a federal . adicione al ú l t i m o p á r r a f o el s iguiente: 

Dice el orador que su enmienda coln- ..E1 Estado se obliga a proteger y asis-
clde en g ran parte con la de la mino- t i r a ja jnfancla, a la incapacidad per-
r í a radica l social is ta; pero f a l t a un pun-|rnanente 0 absoluta, a la ancianidad y 
to en ella, que a su m i n o r í a le interesa , ja ma te rn idad" . 
que se haga constar, y es el reconoci
miento de los derechos .del n iño , cono^ 
cidos por la " d e c l a r a c i ó n de Ginebra" , 
la cual lee. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , por la C o m i s i ó n , 
la contesta que ya en el a r t í c u l o s ép t i 
mo del proyecto cons t i tuc iona l se dice 
que E s p a ñ a a c a t a r á las normas univer
sales del Derecho in te rnac iona l , por lo 
cual no puede aceptar la enmienda. 

E l s e ñ o r A Y U S O (don H i l a r l o ) rec t l -
Ese tópico manido de la e m o c i ó n revolu- f ica y dice que no se t r a t a de una ñ o r 

-i i . v. x -n f i i n / i n r l f t v m a r - universal de derecho, sino del acuer-
cionaria h a b r á que enfundarlo y puar ^ ^ ^ Congre80i acuerdo que, por su 

impor tanc ia debe Insertarse en el texto 
const i tucional . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O contesta que la 
C o m i s i ó n no ha querido recargar el tex
to del proyecto; pero que la acepta, no 
obstante, y se h a r á constar. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z ASUA, presidente 
de la C o m i s i ó n , da lec tura al t ex to ín
tegro del a r t í c u l o t a l como ha quedado 
redactado. 

L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R contesta que 

bre la marcha del debate de la Constl 
t u c i ó n . Espero que con la nueva redac 
clón que se ha dado a los tres a r t í c u l o s 
de la e n s e ñ a n z a se f a c i l i t a r á mucho es
te problema, s a l v á n d o l o de mayores d i 
ficultades. Si esta i m p r e s i ó n se conf i rma 
y se l lega a concretar en una f ó r m u l a , 

la C o m i s i ó n no puede^ aceptar la integra,!eQ|).iro (lUe a m i t a d de semana q u e d a r á j a g r a r i a y vasconavarra. Sobre todo, que 
porque ello s i g n i f i c a r í a , no una ^P6""!aprobada esa c u e s t i ó n y que podremos una vez discut ido el p r o b l í h i a religioso 

bernador, al rec ibi r a los perio-
un regis t ro de la riqueza a r t í s t i c a e h l s - ? 1 3 ^ se refino a esta c u e s t i ó n , y mam-

. , \tA~;nn n.• „rtir,=n /MŴ ÍIÍT v i,%sto que esta dispuesto a que puedan 
que haya ses ión por l a m a ñ a n a y H 1 ™ ' ™ ; ^ celebrarse actos de cualquier s igni f icac ión 
nocturnas n i permanentes. a t e n d e r á a su perrecta c o n s e r v a c i ó n . . . j 

D e s p u é s , el s e ñ o r Besteiro m o s t r ó de- E n la p r o t e c c i ó n del Estado se c o n s i - / l ^ ^ t e " autorizados 
seos de conocer el documento del P a p a ' d e r a r á inc lu ida la defensa de los lupa ¡ d e s o r d e n e , v que r e p r i m i r á enn g . a n 
que el Nunc io e n t r e g ó anoche a los pe- res-de belleza na tu ra l y de los de valor 
riodistas, para saber la a c t i t u d que adop
taba la Iglesia. 

—Si es prudente, como yo espero—co
m e n t ó — e s o s e r í a un mot ivo , y yo me 
alegrarla mucho de que volviesen a la 
C á m a r a los diputados de las m i n o r í a s 

L a 

darlo. Aunque i e r i m á J p r á c t i c o ti

rarlo... 

s e s i ó n 
A laa cuatro y media *• abre le 

elón, bajo la presidencia del s e ñ o r Bes-

^ L a s tribunas, algo m / j desanimadas 
que en tardes anteriores. E n los esc*-
fioa, poca concurrencia al empezar la ss-

11 E n el banco azul, los ministros de Co
municaciones y Hac ' enda. 

Se lee y aprueba el acta de la ses ión 
anter ior . 

Prometen varios diputados. 
E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A sube 

a la t r i b u n a de secretarios y da lectura 
a un proyecto de ley, que pasa a la co
mis ión correspondiente. 

Sin d i s c u s i ó n , se aprueban varios dic
t á m e n e s de las Comisiones de Hacienda, 
Presupuestos, M a r i n a y Peticiones, 

( E n t r a el m i n i s t r o de Just ic ia . ) 
Igua lmente se aprueban los d i c t á m e 

nes de l a C o m i s i ó n de actas sobre las de 
las c i rcunscripciones de Valencia (pro
v inc ia ) , Granada y C á c e r e s 

P rometen otros var ios d i p u t a d o * 

Votación de la enmienda 

de los socialistas 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
a n u n c í a q?e se va a proceder a votarla 
e n m í e i d a 1 a l a r t i cu lo 41 presentada por 

^ E l ' ^ ñ d r 3 A L V A R E Z (don Bas i l io ) p l -
de la p a l a b r l para explicar su voto, que 
est ima n e c e s a r i o - d i c e - p o r q u e con mo^ 

t ivo de las alusiones que *e le han d» 
r í g i d o por palabras PronUJ}f1 a d a ' a " ^ o 
del d ivorc io , parece ^ « el " 
de l a m i t a d del g é n e r o humano cuando 
no es as í . Pero est ima q u % £ p e h / ^ " e 
una desigualdad y que no hacerse 
una C o n s t i t u c i ó n con P " v l l e v ^ - r é 
eso. a ú n s i n t i é n d o l o mucho v o t a r é en 
cont ra de l a enmienda sodal.sta-

E l s e ñ o r L O P E Z D O R I G A t a m b i é n 
explica su voto . fin-

Comienza r e f i r i é n d o s e al nuevo Go-
bierno. a quien ca l i f ica .de " a c i ° n ^ ' p o d r e 
que fué nombrado por el ^ f ^ ^ 
la C á m a r a y sancionado J1. 
m e n t ó . Re i te ra su fe en el Gobierno, a 
quien s e r v i r á pa ra que se Imponga la 
paz por medio de l a just 'c la- . . . com. 

L a n a c i ó n es una ^ « ^ f ^ í o t o 

Indudable QU6, nay 

Deberes del Estado para 

con ios hijos 

E l s e ñ o r R E C A S E N S S I C H E S defien
de una enmienda, de la que sólo man
tiene la siguiente frase: " E l Estado ve
l a r á por el c u m p l i m i e n t o de estos debe
res (los de los padres a a l imen ta r y edu
car a sus hi jos) y "subsidiar iamente los 
r e a l i z a r á é l . " 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O le contesta que 
la C o m i s i ó n acepta lo propuesto por .el 

ción, sino una doble r e p e t i c i ó n de lo que 
ya queda consignado en los a r t í c u l o s 15 
y 44. 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A rec t i 
fica y dice que la re t i ra , salvo aquello que 
recoja la Comis ión . 

Protección y asistencia 
—————— 

"al enfermo" 

ent rar en el t í t u l o I V en la d i s c u s i ó n 
sobre los poderes del Estado. Los tres 
a r t í c u l o s se i m p r i m i r á n esta misma no-

a r t í s t i c o e h i s t ó r i c o del p a í s 
e n e r g í a cualquier alteración en la calle. 
Nadie puede salirse de la ley para come
ter desmanes, cualquiera que sea su co-

EI documento del s e ñ o r ! lor pol i t i f?- j 
Lamento la frecuencia con que en Bar

celona la gente l leva armas. H a y que 
acostumbrar , dijo, al púb l i co a no ha
cer uso de las armas n i l l ^ ^ w i a ^ y 

Alcalá Z a m o r a 

E l s e ñ o r COCA defiende una enmlen
da por él presentada, en la que pide que 
"el Estado se obligue a proteger y asis
t i r " a l enfermo", a la in fanc ia y a la 
ma te rn idad" . 

(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes
teiro.) 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O rechaza la en
mienda en nombre de la C o m i s i ó n , por 
cuando el e s p í r i t u de ella, parecido a la 
del s e ñ o r L ó p e z Goicoechea, se hal la re
cogida en los a r t í c u l o s 15 y 44 del pro
yecto. 

E l s e ñ o r COCA rec t i f i ca y s e ñ a l a las 
diferencias que existen entre su enmien
da y los a r t í c u l o s s e ñ a l a d o s por el s e ñ o r 
Cast r i l lo . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O contesta por la 
C o m i s i ó n que é s t a só lo acepta de la en
mlenda las palabras " a l enfermo". 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A pro
testa de que se incorpore esa par te de la 
enmienda del s e ñ o r Coca y se haya re-

jehazado de la suya lo referente a las in 

p o d r í a n i n t e r v e n i r muy bien en la dis
cus ión de la e n s e ñ a n z a y mejor a ú n en j j0 de minis t ros con m o t l v o ° d e su d i m l 
lo que se refiere a las C á m a r a s , porque igión, ya que cada vez se le a t r ibuye ma

che y se r e p a r t i r á n seguidamente para esta c u e s t i ó n no ha de rozar para nada yor Impor tanc ia por los que dicen co
empezar a discut i r los en la s e s ión del su pos ic ión espi r i tua l . jnocerlo. Desde luego los min is t ros a quie-
martes. Si el debate va algo adelantado, 
como yo espero, podremos empezar a de
dicar a l g ú n t iempo a los ruegos y t a m - fice y a q u é l lo leyó detenidamente. DaHuna m ^ r t e r m l ^ 
bién a la reforma agrar ia , sin olvidarnos -
de dejar u n hueco pa ra los presupues
tos. Desde luego, yo sigo p a r t i d a r i o de 

Los periodistas insis t ieron ayer tarde 
en el deseo de obtener el documento a\ie\T*' Nad,e ^xmine la jus t ic ia 
ei s e ñ o r A l c a l á Zamora d i r ig ió al Conse-lsu mano' aunT,cf so« im m,s ñ 

ese caso conn-eto no era tomar-e la 

U n per iodis ta e n t r e g ó al s e ñ o r P ^ - j n e g se vo ,v ió a pedir a u t o r i z a c i ó n para 
te l ro una-copia del te legrama del P o n t i - | b , icarlo lo negaron una vez m á s , de 
fice y aquel lo leyó detenidamente. Das-. una manera t e rminan te . Tampoco fueron 
pues de leerlo se l i m i t o a poner el si- mág afortunadog l03 periodistas en sus 

jus t i c ia por su mano, lo que ha o c u r r i d q l 

Dos detenciones 

B A R C E L O N A , 16.—Entre los elem 
tos de la guardia c í v i c a de Maciá,, Es 
C a t a l á y otros que frecuentan la G 

¡ p r e t e n s i o n e s cerca del s e ñ o r A l c a l á Za-Iralidad' se ha negado que sea cier to el 

• • XXKEXX.i 

s e ñ o r R e c a s é n s . 
E l s e ñ o r L L U H I pide que si el Esta- |capacidades, 

do se encarga subsidiar iamente de real i - E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A le contesta 
zar esos deberes, se regule esto mucho que las incapacidades, que imp l i can un 
m á s Concretamente . o b s t á c u l o para el t rabajo, e s t á n recogi-

E l s e ñ o r C A S T R I L L O le contesta que das en el a r t í c u l o 44, mient ras que la ex-
no puede l legar a concretarse esos pell- p r e s i ó n "e l enfermo 
e-ros nue apunta el s e ñ o r L l u h í en el tex- generaHdad. i 

pedida la palabra en pro, pregunta si 
se aprueba el a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A dice quej 
por la l ong i tud del a r t í c u l o , que es des-j 
mesurada; por la duda sobre la per t i - , 
nencia de ciertos temas en él incluidos; 
por la Ignorancia de la e x t e n s i ó n i n 
calculable de atenciones que el Estado 
asume, y por el t emor de que sea u n 

guíente comentar io 
- E n rea l idad, es u n sedante, ¿ n o 1 " j m W " E ¡ U V a n i f e s t ó ' q ñ e ' T e v e T a " o b l i g ¡ - í r u m o r _ d e que el indiv iduo que m u r i ó <,. 

Parece. N a Tespet&r ia dec i s ión del Gobierno de ta manana jun to a la Catedral , mient ras j 

L o s nuevos a r t í c u l o s refe- w ^ r i o a ia publ ic idad, Y ai « « ^ t e / * 1 ^ 
tarle que h a b í a g ran cur iosidad por sa- Pertenezca a ninguna de esas o r g a f 
ber lo que se dice en dicho documento,:nizaclones- P iante los funerales Imbo] 
el s e ñ o r A l c a l á Zamora hizo el siguiente que sacar violentamente de la Catedral , 
comentar lo : lpor Parte de algunos requeles, vanos in-¡ 

dividuos que entraban con una boina 
puesta y fumando en ac t i tud descom-

rentes a la e n s e ñ a n z a 
L a C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n ce lebró 

r e u n i ó n por la m a ñ a n a y por la tarde. —Comprendo esa curiosidad en uste-

precepto' muer to , salva su voto. ,anoche en la ses ión , e m p e z a r á a discu-
joa s e ñ o r e s t 'rse el martes, es la s iguiente : 

" A r t . 46. E l servicio de la cu l t u r a na
cional es a t r i b u c i ó n esencial del Estado. 

L a e n s e ñ a n z a p r i m a r l a s e r á g ra tu i t a 
y obl iga tor ia . 

Los maestros nacionales t e n d r á n el ca
r á c t e r de funcionarlos p ú b l i c o s . 

con el f i n de dar nueva r e d a c c i ó n a losides. Pues a d e m á s esa es su m i s i ó n , Pero . 
tres a r t í c u l o s que se ref ieren a la en-'yo no puedo fac i l i t a r lo . Como efémérlde & ^ u ^ 
s e ñ a n z a . L a nueva r e d a c c i ó n , que >Í4u|no t l ^ y ^ v a ^ r y como documento h H f f a m ^ 

E n con t r a vo tan t a m b i é n 
Alba. Blanco, Centeno, M a u r a y Ossorio. 

E l a r t í c u l o queda aprobado. 

Los tesoros artísticos 
e históricos 

t ó r i c o es a ú n pronto . 
l a d i s c u s i ó n . E l que m u ñ o dijo palabraa 

« « « ofensivas contra la memor ia de don Jai-
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora comentaba | ^ f f l ^ J ^ r r i S Í . P I ^ U j o el altercado. 

ayer tarde ante un grupo de periodistas 
la v o t a c i ó n sobre el divorcio, y di jo 

que o c a s i o n ó su muerte . 
E n el Circulo t radic ional ls ta nos ase

g u r a r o n que el autor del disparo no ha 
i n ^ J P q 0 'afe r e 3 t r i c ^ 0 » e s ^ e sido detenido. D e t u v i é r o n a dos. de los la C o m i s i ó n p r o p o n í a para el d ivorc io que uno q u e d ó en l iber tad E1 ^ 

L a R e p ú b l i c a l e g i s l a r á en el sentido de; ha n ido a pique por la a b s t e n c i ó n ^ i t ó o ^ f i l ^ d S . h a sido llevado esta 

es u n t é r m i n o de 

gros que apunt 
to cons t i tuc ional . Bas ta con que conste 
el precepto. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A da lectura 
de nuevo al a r t í c u l o , para que los d ipu
tados se den cuenta de como queda con 
las nuevas adiciones. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A s e ñ a l a , r e f i r i éndo
se a la enmlenda del s e ñ o r Recasens, el 
pel igro de que se consigne en l a Consti
t u c i ó n y no pueda cumpl i rse luego, por 
la f a l t a de capacidad e c o n ó m i c a del Es
tado. x 

H a b r í a que l l eva r al presupuesto una 
cant idad, que a m í me asusta, porque el 
Estado no p o d r á negarse a a l i m e n t a r a 
aquellos n i ñ o s cuyos padres no tengan 
para a l imentar los , o puedan probar que 
no pueden, lo que no quiere decir que lo 
demuestren plenamente. -DA 

E l P R E S I D E N T E D E LA C A M A R A 
dice que no pueden va ler las palabras 
del s e ñ o r Galarza pa ra expl icar su voto, 
y p regun ta a l a C o m i s i ó n si los razona
mientos del s e ñ o r Galarza le h a n hecho 
desist ir de i nco rpo ra r ese pun to a l dlc-

E l ' señor CASTRHJJO contesta en 
nombre de l a C o m i s i ó n no «• 
mento de d i scu t i r ai en la C o n s t i t u c i ó n 
se consignan o no preceptos que no han 
de poderse c u m p l i r . Por o t ra par te , ya 
«e dice que el Es tado v e l a r á por el cum-
n í l m i r n t o de los deberes de los padres, 
J rflo en caso c o n t r a r i o se encargara 

^ E l ^ e ñ o r R E C A S E N S S I C H E S aclara 
que su enmienda v a encaminada p H n d -

E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O pre
senta una enmienda, que defiende, en la 
que pide que se acepte, respecto a la ma
ternidad, "e l p r inc ip io de su I n t e r r u p c i ó n 
c i en t í f i ca , por razones de orden social y 
e c o n ó m i c o , que d e t e r m i n a r á una ley es
pecial" . 

Lee para apoyar la enmlenda p á r r a f o s 
de una obra del s e ñ o r J i m é n e z A s ú a en 
la que se defiende esta t e o r í a . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A repl ica que, 
a pesar de los razonamientos expuestos 

por haber incorporado una enmlenda 
del s e ñ o r S á n c h e z Albornoz a l d ic tamen. 

Var ios D I P U T A D O S r e t i r a n las en
miendas que t e n í a n presentadas. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , de la C o m i s i ó n , 
explica el a r t í c u l o , insp i rado en que no 
se p ierdan los tesoros a r t í s t i c o s e his
tó r i cos de la nac ión , y pide que ae In 

de orden públ ico 
nocida y garant izada en la C o n s t i t u c i ó n 

L a e n s e ñ a n z a s e r á laica. Se reconoce 
a las iglesias el derecho, sujeto a ins
pecc ión del Estado, a e n s e ñ a r sus res-j A l min i s t ro de Hacienda se le pregun-
pectlvas doctr inas en sus propios e s t a - j t ó si se iba a n o m b r a r en seguida el de-
bleclmlentos. legado gubernat ivo de A n d a l u c í a , y con-

A r t . 47. A l Estado corresponde exclu- t e s t ó el s e ñ o r Pr ie to que el Gobierno tie-
slvamente expedir t í t u l o s profeslonales. 'ne el p r o p ó s i t o da nombra r delegado gu-l S A L A M A N C A , 16.—En h 

EconomlgL-- ArrP' 
bos presenciaron el hecho y han dado 
muchos detalles en su d e c l a r a c i ó n , pero 
no han reconocido al detenido como au
to r del hecho. 

Funerales por don Jaimo 

a iglesia parro-

Cas l r i l l o p e d í a . Una ley de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a deter-;bablomente se r e u n i r á la ponencia de 
E l s e ñ o r J A E N defiende la Siguiente m i n a r á la edad escolar para los dls t ln- los tres minis t ros , G o b e r n a c i ó n , T r a b a - i -

enmienda por él presentada, que coln- tos grados, la d u r a c i ó n de los p e r í o d o s jo y Justich;, para preparar el proyecto 
clde eti g r an parte con el nuevo dicta- de escolaridad, el contenido de los planes de ley sobre normas de orden p ú b l i c o . jmejoras y ^dotaciones de los maestros y 
men; pero pide que en é s t e se diga que 
la n a c i ó n , independientemente del cu l -

por el s e ñ o r M a r t í n de An ton io , la Co- to c u i d a r á del sostenimiento y salva-
m i s i ó n no puede aceptar la enmlenda, « i a r d ¿ de los templos a r t í s t i c o s e h í s -

p e d a g ó g l c o s y las condiciones en que se| D i j o t a m b i é n que h a b í a dado lectu- m a e í ? t " s ^ scSundo e sca l a fón y para 
p o d r á au tor iza r la e n s e ñ a n z a en los es-ira en el s a l ó n de sesiones a un proyecto crea,c101? dert, 7 000 escuelas uni tar ias o 
t a b l e c i m í e n t o privados. |de ley convocando un concurro para c i i £ r a d u a c ' a ? - T a m b i é n d i c t a m i n ó un suple-

E l Estado e j e r c e r á - l a suprema inspec- ar rendamiento de tabacos en Ceuta v T16"10 de c tedl to Para la r e o r g a n i z a c i ó n 
porque en la ac tual idad e s p a ñ o l a no Pue- tóricog..> Solici ta que el Estado recia- c ión en todo el t e r r i t o r i o nacional para Mel l l l a . Este concurso se hace por pro- personal de torreros de faros y o t ro 
de establecerse esa i n t e r r u p c i ó n c ienU-:me para sÍ ios templos monumentales . asegurar el c u m p l i m i e n t o de las dlspo- 'yecto de ley en v i r t u d de algunos reparos reoi?aniz; ,ndo la PlanUlla de la Presl-
fica dé la mate rn idad . Pregunta de q u i é n son la Catedral dejslciones contenidas en este a r t í c u l o y en que ha hecho el Consejo de Estado E l dencia' cuyo aumento ha do compensarse 

Los que creemos que debiera estable-, Sevil la 0 la (le Burgo. , . el precedente. , ¡ concu r so d e b e r á anunciarse a los diez COn 0tras Partidas del mismo departa-
cerse esto como en Rusia, exigimos que jsua\ c o n s i d e r a c i ó n dice qu* t e n d r á n 
antes se establezca el Estado socialista, todoa j09 edillclos declarados monumen-

E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O rec- | tos nacionaie3 o a r t í s t i c o s hasta ahora 
t í f ica brevemente. . r . [dependientes de l a Ig les ia . 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a queda desecha
da -por 74 votos con t ra 21. 

E l s e ñ o r C O R D O N O R D A X r e t i r a una 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , de l a C o m i s i ó n , 
dice que por una r e s o l u c i ó n de c a r á c 
ter a r t í s t i c o , se v a a resolver una cues-

enmienda por co inc id i r con ot ra anterior- , t l ¿n de propiedad, que e n t r a ñ a sum 
mente aprobada. n r . j n n i l , r i 1 W A h - gravedad y que no puede determinarse 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H I L A na- a uí 

t r imon io , es Indudame 0\vers(,, « " w n t V ' a ' ó u e el Es tado se encargue 
que es t iman ^ « " ^ / ^ ^ s ' s o f i lo- t a q u i l l o * T L U cuyos padres hayan 
b en por sus f reenr ias rengi ^ • idf> 
fioficas; otros creen que, P"r , M i 
r io . debe establecerse la « « P a r a c i ^ f ¿ debe e a t a b l e c c i " — — ,o pl d i 
op in ión es que debe cnnc*?*rñSi*\?na 
vorcio prudentemente reguladojiorjina 

votaré que conste 
principio de divor-

n MPH e Tos sectores extremos 

consideración de 

ley. Po r pensar a s í , • Alt ^ ivo r 
en la C o n s t i t u c i ó n el p r i nc ip io d ^ d . v o r 

de la C á m a r a . ) n o t a c i ó n no-Se procede a efectuar l a yotaci rm ^ 

tor L L U H I insiste en que deben 
concretarse las responsabilidades que co-
rre^onáan a los padres y hermanos ma-

^'EI 3 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
pide a la C o m i s i ó n que. si no 
MesPn todas las enmiendas en el d í a de 
h o T p r o c u r e es tudiar las que queden pa-
ÍKeSoíer aquello que estime pe r tmen e. 

A r t . 48. Es obl iga tor ia l a e n s e ñ a n z a .d í a s de la p r o m u l g a c i ó n de la ley 
del castellano en todas las escuelas p r i - j Contestando a preguntas de los pcrlo-
marlas de E s p a ñ a . distas di jo que t e n í a en su departamen-

E n los casos en que las reglones a u t ó - , t o tres altos cargos vacantes: D i r e c c i ó n 

m e n t ó . 

L a minor ía de A. Republ icana 
Se r e u n i ó la m i n o r í a de Acc ión Repu 

m o r 

bla nuevamente para defender una en- ^ s e ñ o r j A E N d e s p u é s de rect if icar 
mienda que coincide con la Pre9enta- |brevemente r e t l r a ^ enmienda, 
da anter iormente al p á r r a f o segundo del, E1 p R E s i D E N T E D E L A C A M A R A 
a r t í c u l o 41, y que se refiere a IT I ppegUlita si se aprueba el a r t í c u l o , y 
g a c i ó n que t ienen los h i jos de a l l m e n - | l a c á m a r a contpSta a f i rmat ivamente . 
t a r a sus padres. A n u n c i a t a m b i é n que la C o m i s i ó n ha E l tema p r i n c i p a l de los c o m e n t a r l o s ^ ' 6 ™ « «Ju a cnn l inua r unos |Ruiz Funes y Belln. C o n t i n u a r á de se-

L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R , en nombre j redac tado nuevamente iog a r t í c u l o s 4 5 , ^ ayer tarde fué el que se refiere a l a 1 " ' ^ ' / , • 0 v ' ^ P r ^ ' r t e p t e ciel Con-c re t a r io e] seño rRoyo Gómez, 
de la Comis ión , le contesta que ya ante-!46 47 y 4g referenteg a ,a e n s e ñ a n z a . Ipos ic ión de los catalanes ai aproximar- e ; | 0 l a ias de Almaden debe asis-

y el Estatuto c a t a l á n 
se-

- I S a " " ^ de M S ^ s e Z ^ : 
E s t a b a n i t ^ H n , 1 I S V 1 ^ ^lhVado P*** " " t l t u l r l e una d l r P c t i v a T l 
L H ^ Í ! ^ P ^ los s e ñ o r e s Rico, 

r io rmente fué rechazada y a ñ a d e que^ E] señor AÎ ONSo (don B r u n o ) pre
ñ o puede ser esto objeto de m e n c i ó n 8l ja geniana p r ó x i m a p o d r á n for-
en el texto const i tucional . ¡ mularse ruegos y preguntas . 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A rec- E1 PRESIDFJNTE DE L A C A M A R A 
t í f ica brevemente y t e r m i n a diciendo que je contegta qu9 v e r ¿ s i es posible acce-
re t l r a la enmlenda. d e r ' a los deseo» del s e ñ o r Alonso, aun-

• » j i * ' i nue teme que no, porque los a r t í c u l o s 
Aprobación del articulo estos de i a e n s e ñ a n z a s e r á n , segura-
. —i 'mente , objeto de grande y detenida dis-

Terminadas las enmiendas, se pasa a c u s i ó n ; pero tan p ron to como sea posi-
d i scu t i r la to ta l idad ; pero el PREST- ble la presidencia a p r o v e c h a r á la p r i -
D E N T E D E L A C A M A R A anuncia que mera o c a s i ó n para que puedan f o r m u -
,'1 sejior Mol ina (don R a m ó n ) , que t e n í a larse ruedos por los s e ñ o r e s diputados. 

Votaron a favor los soci 

t i r a l Congreso del Mercur io que se va a 
i B f i l l l l l l | l | l l i r i : i l l l B K : : i celebrar en Parla y cuya presidencia co

rresponde a K ;pnña . 
Se le p r e g u n t ó tambi. 'n acerca del pro

yecto de ley sobre O r d e n a c i ó n b a n c a r h 
recientemente leido en la Cámara, y con
t e s tó que ya la C o m i l ó n de Hacienda 
h a b í a empezado a estudiarla. 

u ñ ó , , e q r ü á x , 

Se a c o r d ó proponer a las d e m á s m i 
n o r í a s que sea nombrado secretario p r i 
mero dcl Congreso don Gabr ie l F r a n 
co, en s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r Ramo?, nom-
brado subsecretario de la Presidencia. 

L a s plantillns de Prisiones 
mis ión dcl Cuerpo de Pr i s io-

D i c t á m e n c s de la C o m i s i ó n ?!ü 0 '-lvrí a ^ r starde en ei congreso, 
uwmioiuiiinCf)nipanada de ]a directora gene^i ¿le 

de Presupuestos 
: c i s i ó n do Presupuesto- do, Con- S f f ^ S ? í e ^ I a S Í J 

greso ?c r e u n i ó bajo la presidencia del . i . - i mencionado CaerBo 
s e ñ o r Vergaia . E m i t i ó dictamen favóra- L S t M a de pifiones 
ble a dos suplementos de c r é d i t o Impor v i v f i l m o I n t e í í s la^rieSda 
tanlcs 12.8S6.1»?7 pesetas, con destino anora. 

e.vpii'o ci 
da la ni 
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L o s r a d i c a l e s ^ ^ ^ ^ c r e a c i ó n d e e s c u e l a s e n B a r c e l o n a 

c o n f i a n z a a L e r r o u x • — - — — 

E l partido neces i ta que se robus
tezca el prestinio de su jefe 

Treinta mil niños asisten a colegios de religiosos. Cierre de una fá
brica por los destrozos causados por el temporal. Carrasco Formi-
guera explica su actitud. Alarma infundada en el penal de Figueras 

(Crónica te le fón ica d© mieatro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 16.—Tan Interesante como la r e a c c i ó n que haya podido pro-

d u o i r « a t r « los c a t ó l i c o s de Barce lona la a p r o b a c i ó n del ar t ícu-lo 24 de la Cons-
i t l t u c l ó n . es, a nuestro ju i c io , examinar el efecto que ha producido entre los ele-
¡ m c n t o s afiliados al anarquismo y los comunistas . 

E n nuestras conversaciones con unos y otros, hemos podido comproba r que 
nunquo mote jen t o d a v í a de flojo el acuerdo p a r l a m e n t a r i o y hub ie ran quer ido un 
m á s v io lento , f ranco y t e rminan te radicalis.mo, la d e c i s i ó n a n t i c a t ó l i c a de l a Cá
m a r a les ha producido un lóg ico regocijo. E l l o les compensa de ant iguas deb i l l -

Se r e u n i ó ayer tarde la m i n o r í a ra- dade3 Y claudicaciones y otros acuerdos efect ivamente burgueses y de l a or ien-
« i ca l bajo la presidencia del m i n i s t r o de t a c i ó n equivoca y t i tubeante del proyecto cons t i tuc iona l . 
Comunicaciones s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios . Pero este j ú b i l o de comunistas y anarquis tas no se reduce sólo a u n a p l a t ó -

begun referencias que de la r e u n i ó n n ica a l e g r í a al darse mutuamente el p a r a b i é n y celebrar el p r i m e r g r a n paso de-
c l r á o t e r n ^ l S n ^ ía f ^ h 1 8 ^ 0 hac ia la d e s c a t o l i r a c i ó n de E s p a ñ a . E l a r t i cu lo 24, t a l como ba sido apro-caracier po l í t i co que ha tenido desde que 'u i • . *• i . x .̂ . . . . t . . # x se c o n s t i t u y ó el Par lamento M c|bado, les s i rve de es t imulo y acicate. Gente bien preparada y entusiasta, f a n á -

El patriotismo y la abnegación del! 
partido han traspasado los lí

mites frecuentes 

Acuerdos de la minoría parlamenta
ria, según el señor Iglesias 

Se e x a m i n ó con detenimiento la gesta
c ión de la crisis, as í como el discurso del 
s e ñ o r A z a ñ a que a l t e r ó la f ó r m u l a que 

ticos po r su Idea hasta el sacrif icio, hombres de a c c i ó n , propagandistas tenaces 
e Incansables, han sabido comprender l a venta ja que para el t r i u n f o de sus 
ideales representa el que hayan reducido oficialmente a la impotenc ia las Ordenes 

en la c u e s t i ó n rel igiosa h a b í a n presenta- religiosas, con t ra las que v e n í a n luchando in f ruc tuosamente . 
do los radicales, consiguiendo conver t i r 
en d ic tamen y que est imaba el pa r t ido 
que sin m e r m a de los anhelos de la Iz
quierda no rozaba para nada aquello que 
pud era causar inqu ie tud a las derechas. 

Se h a b l ó de la impor t anc i a del acuer
do del Consejo de Min i s t ro s de anteayer 
de que c o n t i n ú e por ahora la e n s e ñ a n z a 
religiosa, aspecto que estaba en contra
d icc ión con lo manifestado en el discurso 
del s e ñ o r A z a ñ a , y que d ió or igen a la en
mienda socialista. 

L a m e n t ó la m i n o r í a la r e t i r ada de las 
fuerzas ul traderechas de la C á m a r a , por 
entender que se necesita dent ro de ella 
todas las opiniones para que el Par la
mento sea e x p r e s i ó n completa del sentir 
del p a í s . 

Se dedicaron elogios al discurso de la 
toma de poses ión del s e ñ o r A z a ñ a , que 
r i n d i ó jus t i c i a a l pres t igio republicano 
del s e ñ o r Le r roux . 

Se h a b l ó del porveni r po l í t i co y se adu
je ron datos suficientes para pensar que 
en los futuros acontecimientos po l í t i co s 
p o d r í a n desarrollarse los hechos a expen
sas de la eficacia gubernamenta l a que 
tiene derecho el pa r t ido rad ica l por su 
o r g a n i z a c i ó n y por su prest igio, abusan
do si cabe del pa t r io t i smo republicano y 
de la a b n e g a c i ó n que ha traspasado lí
mites frecuentes y de que viene dando 
muestras, desde que el jefe del pa r t i do 
hubo de dar la m á x i m a e x p r e s i ó n de es
te sacrificio, aceptando la car tera de Es
tado, en la que, por su capacidad y ta len
to, ha robustecido de t a l modo su prest i 
gio que f r u s t r ó de modo maravi l loso los 
presagios de la mal ic ia . E l pa r t i do rad i 
cal, no sólo se sacr i f icó en aras de la 
c o n s e r v a c i ó n de la R e p ú b l i c a , quedando 
a l margen en la p a r t i c i p a c i ó n que le co
rresponde, sino que ha de resignarse a 
suf r i r en los "grandes centros de su ac
t iv idad la d i s m i n u c i ó n p ú b l i c a que repre
senta el ejercicio de una p o l í t i c a cont ra 
r i a realizada por funcionar ios que se 
ufanan de ser no ya opuestos sino enemi
gos del par t ido rad ica l . 

Todo esto hace 

Barce lona , que ha vis to desaparecer sus famosas escuelas modernas y que 
hoy apenas puede sostener una decena escasa de escuelas racionalis tas , t eosóf icas 
y comunis tas m á s o menos encubiertas, p o d r á pronto—cuando desaparezcan las 
escuelas religiosas y queden sin maestro los 30.000 n i ñ o s que en ellas se educan— 
d i f u n d i r por todos los barr ios de la c iudad m u l t i t u d de escuelas par t icu la res en 
las que se d a r á a los n i ñ o s la e n s e ñ a n z a " r a c i o n a l " t a n p rop ic ia para el desarrol lo 
del comuni smo y del ideal anarquis ta . 

H a s t a ahora, los esfuerzos de loa g r u p o i ex t remis tas en m a t e r i a docente se 
r e d u c í a n a t r aba j a r pa ra conseguir la e n s e ñ a n z a l a ica en las escuelas m u n i c i 
pales y l a segur idad de que t an p ron to como el E s t a t u t o sea u n hecho, el conse
j e ro de Cul tu ra , V e n t u r a Gassol, n u t r i r á las escuelas de la General idad con cua
dros de profesores formados en el L iceo Escolar de L é r i d a , de donde proceden 
maestros como M a u r i n , Colomer y otros "leaderes" destacados del comunismo 
c a t a l á n . 

A y e r s e d e c l a r ó e n C á d i z 

l a h u e l g a g e n e r a l 

E l paro no fué total, pero no c ircu
laron ni " tax i s" ni t r a n v í a s 

LA HUELGA S E EXTENDIO A SAN 
FERNANDO Y PUERTO REAL 

U L T I M A H O R A 

N o s e p r e p a r a o t r a l e y d e 

O r d e n p ú b l i c o 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

C A D I Z , 16.—Como »e d e c í a en unas ho
jas clandestinas repar t idas ayer, esta 
m a ñ a n a se d e c l a r ó la huelga general en 
esta capi ta l , San Fernando y Puer to Real 
como protesta por la c lausura de los ta
lleres de la Cons t ruc tora N a v a l , y para 
pedir la l ibe r t ad de los detenidos en las 
ú l t i m a s algaradas. E l paro no es abso
luto, si bien han dejado de en t ra r al 
t rabajo los obreros del dique y de los 
Ast i l leros . H a y t r anqu i l i dad , pero el pú
blico^ se ha r e t r a í d o de sal i r a la calle 
por t emor a que se rep i t an los pasados 
sucesos. E l comercio ha abierto, aunque 
con precauciones. E l t rá f ico rodado es 
escaso. Apenas se ven "autos" y n i cir
culan los t r a n v í a s . Las autoridades han 

MUÑOZ S E C A . "Una gran «¡ñora 
N o puede el s e ñ o r S u á r e z de Deza 

l ibrarse de sugerencias y escr ib i r es
p o n t á n e a m e n t e a lgo que sur ja en su 
pensamiento y en su e s p í r i t u por reac-

S ó l o se e s t u d i a r á n normas concre- c ión p rop ia ante una ^ J ^ J J . 
t imos o t r a vez m á s que es l á s t i m a , p o i -tas de gobierno p a r a las cir

cuns tanc ias especiales 

MANIFESTACIONES DEL MINIS
TRO DE LA GOBERNACION 

que conoce el t ea t ro y t iene aciertos 
aislados, no tan tos como t e n d r í a si pu
siera sus conocimientos a l serv ic io de 
una obra en te ramente suya, con lo que 
su l abor s e r í a entusias ta , c á l i d a , a r re 
batada, bien d i s t i n t a de l a f r i a l d a d que 
s ignif ica I r v i s t i endo de conceptos v de 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

"Tempestad en el Mont-
Bl¡ anc 

N o olvide que esta grandiosa ruper-
p r o d u c c i ó n se r e e s t r e n a r á el p r ó x i m o l u 
nes en el popu la r c inema de San Migue l . 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
Anoche celebraron una extensa c o n f e - d i á l o g o a lgo que j a m á s J f * » 0 « J AIKAJZAR.-A las 7 y a las 11: L a 

reacia en el m in i s t e r i o de la G o b e r n a - ¡ q u e j a m á s p o d r á ve r con el a m o r de 
c ión el t i t u l a r de este depar tamento y c r i a t u r a p rop ia . 
el jefe del Gobierno . A las doce h a b í a l " U n a g r a n s e ñ o r a " es la mf-nlquí que 
empezado dicha conferencia, y llevaba|0fuscac|a p0r ei m a g n í f i c o t ra je que v is -
trazas de prolongarse bastante d e s p u é s | t e a m o s t r a r l o a l a c l iecte la , juega 
de la una y media de la madrugada, hora u n m o m e n t o el papei d« g r a n dama, 
en que e aenor Casares Quiroga rec ib ió ;1 wiA*.«fi« hn «soñado 
a los periodistas. Estos le i n t e r r o g a r o n ' ^ el « su m o d e s h a ha s o ñ a d o 
acerca de lo t r a tado en la entrevis ta , y 
el m i n i s t r o r e p l i c ó : 

—No tiene n i n g u n a Impor tanc ia . Se 

qi l í 
tantas veces; v í c t i m a de su mi smo jue
go y empujada por l a codU-ia de la due
ñ a de l a casa de modas, t iene que l u -

tomado precauciones para ev i ta r d e s ó r - | h a venido a m i despacho esta noche p a - 1 ^ que su ñUcñ¿ Sea verdad. Cla ro queiG.SO y 10. 
S e S ^ d ^ í S L í í r * ^ t e n g a m o s un ra to de char la . toclo eSto se consigue un poco forzada (16 12-930) 
negurmau p a t r u l l a n por las calles. Ano- — ¿ E s que se relaciona esta entrevista1 

culpa es de C a l d e r ó n (dos horas de r i -
áa> (3-10-931). 

C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a P ino -Thu l -
l l i e r ) . — A las 6.30: D i v o r c i é m o n o s , 10,30: 
La e d u c a c i ó n de los padres ( r e p o s i c i ó n ) 
(1-2-900). 

C O M K D I A . — A las 6,15 (popular, tres 
pesetas bu taca) : ¡Di que eres t ú ! A 
las 10.15: M i padre (12-9-931). 

COMICO.—Loreto-Chicote . 6,30 y 10,30: 
L a cursi del hongo. ¡ E x i t o ! (9-10-931). 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
10,30: L a de los claveles dobles 

che se efectuaron en San Fernando seis Con la nueva ley de Orden p ú b l i c o de ^ 
detenciones. 

Ni "taxis" ni tranvías 
C A D I Z , 16.—El mercado e s t á abasteci

do. N o se t r aba ja en las obras m u n i c i 
pales. A instancias del gobernador los 
autobuses c i r c u l a n custodiados por la 
Gua rd i a c i v i l , aunque no lo hacen los 
t r a n v í a s n i los " t ax i s " . E l comercio con
t i n ú a abierto, aunque con precauciones. 

|que tanto se viene hablando? 

convencionalmente . 
L a h i s to r i a , con detal les dlferentea de 

F U FiN C A R R A L . — ( R i c a r d o Calvo).— 
6,30: Re ina r d e s p u é s de m o r i r . 10,30: L a 

, , . t izona. 
N o hagan ustedes caso. SI hemos r e a l i z a c i ó n , rueda hace t i empo pr^r la - L A R A . — i n a u g u r a c i ó n . 10,30: T i e r r a 

de celebrar a lguna r e u n i ó n , pero sólo l i t e r a t u r a y el c i n e m a t ó g r a f o l a ha ex- en ]oa 0jog (13-2-931). 
para estudiar la pos ib i l idad de concre ta r ip lo tado a conciencia ; una vez es unaj M A R I A I S A B E L — 6 , 3 0 : E l pel igro ro-
algunas normas de gobierno, si las c i r - , te le fonis ta de ho te l , que v ive unas ho- sa (nuevo grandioso é x i t o de los Quin-
cunstancias exigieren su a p l i c a c i ó n . |raH de mi i ionar ia ; o t r a , como en " L a te ro) . 10.30: E l pe l igro rosa (8-10-931). 

— ¿ P e r o no hay nada de esa nueva;condesa de Buffa lo . . ( eg una m a n i q u í ; V I C T O R I A . - ( C a r r e r a de San J e r ó n l -
l e y \ l , ^ tr^ - i 00™ o t r a es una m e c a n ó g r a f a y s iempre el mo. 28). A las 6,45 y 10,45: Cock- ta i l 

— Y a les digo que nada. E n el senoi"1- " 7 ^ u „ , 6, J , ' \¿p amor 
del Gobierno m ha const i tu ido una po-!asunto es posible a fuerza de conven- a z ; ^ ° ^ E I J L _ 6 30. ^ ta tarabuela 
nencia, que in tegramos ios min i s t ros de |c ional ismos y de a p e l a c i o n e á a l senti-!1030: Lo3 hijog a'rtificiale3 (6-12-928). 

N o se t r a t a de una f a n t a s í a n i de p r o p ó s i t o s a rea l izar a ^ ^ ^ W S ^ l t e í s t ^ a e ^ ^ y É* que es tudia- imlento pa ra que los personajes no pien- , c m c o DE PRICE._A AG 6i30: G r a n . 
t i p l i cac ion de escuelas racional is tas en Barcelona, es cosa que preocupa, como as. todo el comerc.0 e s t á cerrado Log remos las posibil idades que se vayan gen, pero el c i n e m a t ó g r a f o no es eV á\0SR m a t i n é e (tres pesetas sillas p is ta ) , 
es lóg ico , a quienes se han propuesto hacer de Barce lona la capi ta l in te rnac iona l (}ue no lo h lc i e ron fueron coaccionados Presentando y las normas de gobierno tea t ro , y estos puntos flacos, que a l l í P r e s e n t a c i ó n de la nueva c o m p a ñ í a . Los 
del anarquismo. Creen que la Ig les ia debe toda su pujanza al esmero con que y tuvo que i n t e r v e n i r la G u a r d i a c i v i l Q116 habremos de seguir en cada caso pasan casl i nadve r t i dos por el d i n a m i s - ¡ 6 0 gallos de Torcats . 10,30: Grandiosa 
viene a tendiendo a l a e n s e ñ a n z a y e s t á n dispuestos a emplear iguales armas jcon cargas. j pa r t i cu la r . Pero n i aun siquiera hemos mo de l a cinta> en el t ea t ro se hacen! func ión de circo 
con "la m á x i m a eficacia en los momentos que se le presentan m á s propicios. N o funcionan los t r a n v í a s n i los auto- determinado aun n i el d í a n i la hora ae t a n patente3 que cons t i t uyan defectos nueva c o m p a ñ í a , 
cuando l a C o n s t i t u c i ó n que no prohibe a las asociaciones anarquistas y comunis-1 buses de la l í n e a de Cád iz , aunque estos 
tas p r a c t i c a r l a e n s e ñ a n z a , lo prohibe, en cambio , a las Ordenes religiosas. L a í ^ d 7 | / ^ 
i n t e n s i f i c a c i ó n de BUS escuelas s e r á u n detalle m á s de l a ac t iva y v a r i a d í s i m a pro- tarde. ^ ^ a b a ^ a ^ e n j ^ A r ^ c n a ^ L a Ca 
paganda que se e s t á real izando por medio de In f in idad de folletos y Pe r iód icos , . ^ ^ ^ de la Cons t ;uc to ra nava l eg. 
eonferencias, m í t i n e s y ú l t i m a m e n t e el "Tea t ro del p ro le ta r iado , que se a c a o a ^ ^ custodiada p0r fuerzas de I n f a n t e r í a 
de ensayar en L é r i d a y que se pretends sea el r e su rg i r del tea t ro c a t a l á n que lde M a r i n a i 

a r r a s t r a u n a decadencia a g ó n i c a , que no cu idan de ocul ta r n i los autores n i 
los c r í t i c o s , agravada po r la f a l t a de t r a d i c i ó n t e a t r a l y de buenos dramaturgos" . 
E l t ea t ro de l p ro le t a r i ado es l a lucha con t r a el t e a t ro b u r g u é s pa ra representar 

En Puerto Real 

P r e s e n t a c i ó n de la 
Las mejores atraccio

nes, entre ellas los 60 gallos de M r . To r 
cats. 

F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
T e l é f o n o 16606).—A las 4 ta rde (moda) . 
Dos grandes par t idos . P r i m e r o : a re
monte. Lasa y A r a m b u r u con t ra Pasie-

T v u e d l e ^ r a r ^ a ^ p o ' s i S n i d a d T ' d . e , ^ P f s i ó n : como se apu ra l a m i s m a ; p u n t a ; R e n t e r í a y A g u i n a g a con t ra G á -

nuestras reuniones. Patentes que c o n s t i t u y 
— ¿ E s cier to que se va a envia r a An- | imPerdonables-

dalucia un delegado guberna t ivo con fa-j E l s e ñ o r S u á r e z de Deza p i r e c e dar-
cultades especiales? se cuenta y los aborda con t imidez , su 

—Tampoco hay nada de eso. T a les d i á l o g o no chispea, las frases no sur-
digo que esas normas de que les vengo gen como o t ras veces, se apura, no só lo 
hablando s e r á n estudiadas para los ca- un concepto, sino una m i s m a manera 
sos ce— 
crétoa 

C A D I Z , 16.—En Puer to Real , los huel -
obras de c a r á c t e r revo luc ionar io que respondan al e s p í r i t u de clase, l^s un teat ro istag recor r i e ron ia p o b l a c i ó n y ob l i - i de "entrar el Vue Se cuelgue a uno *por de 
de p ropaganda d e m a g ó g i c a , sin m á s fin qoie exal tar las pasiones y enconar los ga ron al comercio a . ce r r a r sus puertas, los plea< 
odios c o n t r a l a b u r g u e s í a , s in darnos s iquiera a conocer las audacias e s c é n i c a s ¡ p e r o el alcalde personalmente les con-1 
v or ig ina les novedades del t ea t ro ruso de nuestros d í a s de que viene hablando v e n c i ó de que no d e b í a n cerrar , como así 

interesantes conferencias radiadas el per iod is ta b a r c e l o n é s don Va len- ^ ¿ i c i e r o n ^ ^ ^ ^ A g ü i s t a s . 
L a Guard ia c i v i l p a t r u l l a por ellas. A l 
ser detenido el joven V i c t o r i a n o G a r c í a 
por coacciones, se in terpus ieron los huel
guistas. L a G u a r d i a c i v i l c a r g ó y disol
vió los grupos de huelguistas, qne se re-

en unas 
t ín Moraga .—Angulo . 

Protesta de la Junta de A. C.^. 
S o n a r r o j a d a s a l m a r d o s 

t o n e l a d a s d e d i n a m i t a 

n o m b r a r el delegado a que ustedes se s i t u a c i ó n , s in aprovechar las d e r i v a d o - , r a t e I y Ulac ia t 
refieren... Es posible, pero lo mismo pue-nes. Y en medio de esto, extraf teza | C I N E S 

algunos ga l ic i smos t an patentes; C I N E A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: Hue-
que confunden; s i representan f rance- j l las dacti lares, segunda jornada , 
ses que hab l an el f r a n c é s , ¿ c ó m o se| C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 

Dice el director de 
Seguridad 

emplean ga l i c i smos de m a ' a t r a d u c - l L a s calles de l a c iudad (Gary Cooper) 
c i ó n ? 

E l a sun to es s i m p á t i c o y correcto , 
ofrece ancho campo p a r a que I r e n e L ó 
pez Hered ia , A d e l a Carbonel l , M a r í a Isa
bel P a l l a r á s y C a r m e n Med ina , luzcan M a n i f e s t ó el d i rec to r de Seguridad es 

ta madrugada que en el r á p i d o Al ican te - su a r t e y su belleza, y Asquer inc , L ó 

de venganza n i da animosidad 
Nues t ro sen t imien to lo produce, sobre 

todo, el hecho de p r i v a r a mi l la res de 
n i ñ o s del pan de la c u l t u r a y a m i l l a 

prever l a desgraciada testar del ataqUe perpe 
posibilidad de que se t ra te de p r i v a r al ^or teg Const i tuyentes cont 
p a í s de la eficacia p o l í t i c a de u n Gobier
no presidido por el jefe del pa r t i do que 
estiman s e r í a la e x p r e s i ó n de l a con
ciencia nacional, mediante el manejo de 
l a h o n r o s í s i m a y ab rumadora p r i m e r a 
magis t ra tura de la n a c i ó n , en cuyo caso 
el partido, desde ahorp necesita que el 
prestigio de su jefe se stezca y haga 
sent i r la autor idad r va para que 
e l proceso pol í t ico se envuelva con
forme a la p r ev i s ión nacional de tantos 
Intereses, y que encarna el pa r t i do r ad i 
ca l . 

L a minor ía , desde luego, u n á n l m e m e n -
ttr su f e rvo r por el s e ñ o r Le -
absoluta confianza en que no 

"ee h a b r á n de repet i r las c ircunstancias 
po r las cuales quede al terada la p o l í t i c a 
republicana, por el i n t e r é s que a todos 
los partidos de izquierda deben mover en 
consonancia con los del p a í s , que e s t á ur
gentemente necesitado de sal i r de las. In
quietudes constituyentes a una n o r m a l i 
dad de pacificación, seguridad y jus t ic ia . 

Sobre este tema, con g ran alteza de m i 
ras, hablaron los reunidos, a c o r d á n d o s e 
Intensificar la propaganda en toda la 
pen ínsu la y hacer m á s sensible y aprecia-
ble su actuación, sin per juic io de las nor
m a » de absoluto min i s t e r i a l i smo que e 
s e ñ o r Lerroux dió como g a r a n t í a por la 

B A R C E L O N A 16—La J u n t a Dlocesa-. 
na de A c c i ó n C a t ó l i c a , ha redactado una 
c i rcu lar , que dice lo siguiente: C a t ó l i 
cos. Con el dolor de las congojas supre-; 
mas levantemos hoy nuest ra voz para 

t rado por lasi • 

S r L V o c S t 7 i r u b . X r d e a e l ; ^ L n d : H a b í a n sido abandonadas en una 
S ^ r S a ^ ^ t ' / o n ' T a ' p r o ^ s t a c i ó n y se t e m í a u n a e x p l o s i ó n 
b a c i ó n del i n fo r tunado a r t í c u l o 24 de la 

r a ho ra de l a ta rde hay t r a n q u i l i d a d 

(14-10931). 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 

Quisiera ser abuelo. Venganza amorosa. 
C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1,50).—A las 

6,30 y 10.30: E n la corr iente . 
C I N E I D E A L . — 5 , 3 0 y 10: Su nov ia con 

barba. Asp i r an t e a per iodis ta (por Do-
Pe rch ico t y F r e i r é en v i s có - r is H U I ) . L i r i o s silvestres (por Corinhe 

p ú b l i c o a p l a u d i ó y so l i c i t ó i G r f f i t ) . Butacas a 50 c é n t i m o s (28-1-
'931). 

C I N E D E L A OPERA.—(Butacas dos 
pesetas).—6.30 y 10,30: Sevi l la de- mis 
amores (25-9-93Í). 

C I N E S A N C A R L O S . — A las 6,30 y 
10,30: A m o r y champagne (comedia dra-

presencia del au to r . 
Jorge D E L A C U E V A 

Sociedad de Cultura Musical 
A l e j a n d r o U n i n s k y , el p i an i s t a ruso j m á t í c a "por í v a n ^ P e t r o v i c h ) " V ' é x f t o ' de 

C o n s t i t u c i ó n . N u e s t r a voz no puede ser |rn tren especial fueron C O n d u c i d a s i t a s 

hasta el puerto de Valencia 

V A L E N C I A , 16—En los vecinos pue-
res de enfermos, ancianos y h u é r f a n o s , Iblos de A l a c u á s y A l d a y a se produjo 
de las du lzuras de la beneficencia cris-1 g r a n a l a r m a a l tenerse no t i c i a de que 
U a n á , ú n i c a que merece semejante nom- en la e s t a c i ó n del segundo de dichos 
bre en este mundo . De 77.000 n i ñ o s a 
que d a n cabida las escuelas de la Ciu
dad Condal , * € g ú n Jas e s t a d í s t i c a s del 

ras d e s p u é s fué detenida en Al ican te la 
novia de Adol fo , l l amada Dolores Goñ i 

Nuevas m u l t a S j P é r e z de San R o m á n , a la cual se le ocu-
, jpó un m a l e t í n con alhajas por va lo r de 

B I L B A O , le . - r -Cont inúan cerradas las¡72.570 pesetas, 
dos f á b r i c a s de productos q u í m i c o s . Po r | A g r e g ó el s e ñ o r Galarza que h a b í a en-( 
esta r a z ó n les fueron Impuestas a c a d a > ¡ a d o a l fiscal de la R e p ú b l i c a la nota t a n celebrado po r los buenos af ic ionados: la grandiosa s u p e r p r o d u c c i ó n A r r i b a el 
una de ellas o t r a m u l t a de 1.000 pese-que a p a r e c i ó en los p e r i ó d i c o s del d í a 16, de l a C u l t u r a l , se ha presentado por ter- t e lón (por las grandes estrellas de la 

cera vez a n t e e l p ú b l i c o i p a d r i l e ñ o , ^Vagner y F i r t s ) (21-7-931). 
Los confl ic tos sociales de A l t o s Hor-1 

nos h a n quedado resueltos. 

n M i i i n i o i i n i i H i n i i n i 
i 

c idación de la R e p ú b l i c a 

El dictamen del divorcio 

pueblos habia dos toneladas y media de 
d inami t a , propiedad de la Sociedad ge
nera l de Explosivos, que é s t a habia de-

ú l t i m o c u r s ó escolar, 29.952 a s i s t í a n a las | jado de cuenta de la C o m p a ñ í a del Nor-
escuelas de religiosos, mient ras que a te por su m a l estado, 
las escuelas del Estado, ú l t i m a m e n t e i Enteradas de ello las autoridades, fue-
a s i s t í a n 13.827 n i ñ o s , y los restantes acu-!ron enviados u n comandante y dos ca-
d í a n a las escuelas par t iculares . pitanes de A r t i l l e r í a , quienes procedie-

N o hablemos del los 20.000 n i ñ o s que ron a reconocer la d i n a m i t a averiada y 
no son atendidos en escuela alguna. N o ' m a n d a r o n que fuera t rasladada a un 
en vano las p r imeras escuelas g ra tu i t a s edificio cercano, en p r e v i s i ó n de una po
de nues t ra c iudad se debieron a la so- sible e x p l o s i ó n . 
l i c i t u d de la Iglesia, y a en el siglo X V I I : Sobre diez vagones de m e r c a n c í a s los 
y no en vano la Univers idad barcelone-(emPleado3 de J* e s t a c i ó n han cargado 
sa fué in ic i ada y sostenida por la Igle-Hos cien bul tos de d i n a m i t a ; fueron an
sia, siendo rector de la m i s m a durante x l l iados por fuerzas del E j é r c i t o . For-

L: muchos siglos el Obispo de Barcelona, mando u n t r e n especial p a r t i ó el con-
611 S i se deja s in c u l t u r a u n n ú m e r o t an voy Valenc ia y tomando la cur-

crecido de n i ñ o s , no hay que decir el es- ^ ^ r a o s i g u i ó el t r en hacia e mar, 
tado de desamparo en que van a quedar 1donde han sldo arrojadas la.3 citadas 
los pobres enfermos, los ancianos i n v á - cai)as 

CINE SAN C A R L O S 
Lunes p r ó x i m o 

J E A N N E T T E M A C D O N A L D 
en la s u p e r p r o d u c c i ó n 

P A R A M O U N T 

" M o n t e c a r l o 

firmada por var ios socios del Ateneo. 
E n el escrito se d e c í a que los firman- consiguiendo u n t r i u n f o m á ^ por" su! C I N E S A N M I G U E L . — 6 , 3 0 y 10,30: Es

tes del mismo fueron los organizadores! perfecta t é c n i c a y su mus i ca l i dad ex-iPOSa a medias ( E d m u n d Lowe) (29-9-
de la m a n i f e s t a c i ó n i legal que se Intén-1¿Tifeit. u a «-««i^^ «i u , , ~ J ^ *i931). 
tó celebrar el m i é r c o l e s , y en esa ¿ o t a . f f i í ^ S ' n i ! ? ^ C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 . 3 0 y 10.30: 
de la que el fiscal o b t e n d r á las conse-}clu i r en «u p r o g r a m a la Sonata en sí E1 secreto del submar ino (26-5-931). 
cuencias oportunas, se h iperbol iza el n ú - ¡ m e n o r de Waat, o b r a que po r su I m - | C I N E B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796).—A 
mero de manifestantes, sin que por ello Por taDcia requiere m u y cuidada in te r - ; las 6,30 ta rde y 10.30 noche: H a y que 
crea y o — a g r e g ó — q u e los* firmantes t r a - ¡ p r e t a c i ó n . B i e n p o d r í a decirse que l a ' casa r a l p r í n c i p e , por J o s é M o j i c a y 

' t a r an a sabiendas de fa l t a r a la verdad, | sonata de L i s z t p o r su e x a l t a c i ó n d e - ¡ C o n c h i t a Montenegro . Butacas tarde dos 
pues que no presenciaron la manifesta- , l i r a n t e y p o r sus cambiantes tonales 'Peseta3 V ^oche, 2,50 (22-9-031). 
c ión toda vez que no figuraban n inguno representa l a cumbre del r o m a n t i c i s - i C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Ig le -
de los firmantes y entre los detenidos, | m o p i a n í s t i c o . D i g a m o s t a m b i é n q u e ^ ? " T e l é f o n o 3 0 0 3 9 ) . - A las 6,30 y 10.30. 
que iban a la cabeza de a q u é l l a . rTr,{«=í,« i„ t*,* ,., M ¡ F e m i n a : N o t i c i a r i o sonoro Fox. E l bar-

! U n i n s k y la I n t e r p r e t ó marav i l l o samen- co encantado (d-bujos ^ n o r o s ) . Estre-
*- — — --• | te, s in t rucos n i efectos de g a l e r í a , nados (hablada en e s p a ñ o l por Pampl i -

sino poniendo en el la toda su a l m a d e ! ñ a s ) (26-10-930). fliliIlHIllIlH'.llIlBiiüHII 

g - acordó votar el d ic tamen del divor-
c i r e n contra de la enmienda del s e ñ o r 
S a n c í l s B a n ú s y de soc^-
I M a s y después de un debate, en el que 
se e ' a m l n ó con serenidad todas las Inc i -
^ L p i n r i e acordó en pr inc ip io , por no es-
f . r J rese^ t re l s e ñ o r Guerra del R í o , que 
Í Sn de dar a' a m i n o r í a y a l pa r t ido una 
m ^ o r % m á s «flcaz l ibe r t ad de " T " r ^ f n / i , e t ransformara la representa-

^ u n i ' r s í n a l de la m i n o r í a en colec-

^ i m l s m o ¿16 ^ 
de lo ocurrido en la Com éi 
tucion. r a t l f i c á n d o f en en del 
mantenido de sofnte"e/m^a 

S e ^ S ? «• a * u C t á a d o a r y m « , t r o na-Se a®«i>;_ny T AnpT V á r e l a , para que, clonal, s e ñ o r L ó p e z Vare de 
consuma ™ ^ V v a d o a la Constl-
q U ^ e ^ P a ^ d i c i ó n de funcionarlos a los 
tuclón l a condic ión ! con las 
^ e s t r o s nacionales de a ^ ^ . ^ 
conclusiones de c ^ 1 " " * * 
^puestas en «1 d ^ a ^ naeftor Abad Con-

T . m b l é n s e ^ s l g n ó a l ^ 

lidos y h u é r f a n o s el d í a en que de n ú e s 
t ro Obispado sean supr imidas las 145 
ins t i tuciones religiosas de beneficencia 

Las apariciones de Ezquíosa 
S A N S E B A S T I A N , 16.—En Ezquioga 

f i i f f a ^ s d e m i r g r a d o s de e n s e ñ a n z a . 

L a minor ía r ^ c t i f i c ^ l a ^ 

testaciones d ^ l j e ñ o M g l e s i ^ 

que hoy sostienen las Ordenes dedicadas boy ha habido duran te todo el d í a u n 
a t a n c a r i t a t i v a finalidad con los 2.600 g e n t í o enorme. Mi l la res y mi l ia res de 
religiosos reunidos en ellas y con el n ú - ¡ p e r s o n a s de todas partes, especialmente1 
mero ex t r ao rd ina r io de 13.814 p e r s o n a s t e las provinc ias vascongadas y navarra , j 
protegidas por aquellas Inst i tuciones. I Cuando se encontraba rezando el Ro-

Y ¿ q u é podemos decir de las ins t i tu - ' sa r io un n i ñ a de ocho a ñ o s , M a r í a Luisa | 
clones de a l ta c u l t u r a como Bibliotecas1 A z u r m e n d i , vecina de O r m á i z t e g u i , ob-
en casas de religiosos. I n s t i t u t o de B i o - ¡ s e r v a r o n los que se encontraban a su 
logia y Q u í m i c a , verdaderas Unlversida-Ialrededor que m u y cerca de ella c a y ó i 
des populares creadas y sostenidas ex-juna medal la . A l mismo t i empo el públi-1 
elusivamente por religiosos? co o b s e r v ó t a m b i é n que dicha n i ñ a apa-; 

Siempre r e s u l t a r í a una afrenta a l a recia con u n rosar io en las manos. E l 
c iv i l i z ac ión la e x c l u s i ó n a u n agrupa- p ú b l i c o c o m e n z ó a aplaudir . L a n i ñ a per-
mien to de hermanos, de los d e r e c h o s ' d i ó el conocimiento y al vo lver en sí lo i 
normales de c i u d a d a n í a . L a af renta n o ' p r i m e r o que hizo fué pedi r la medalla , ! 
puede pasar y no p a s a r á . Por encima delque h a b í a sido r é c o g i d a por los testigos I 
todas las leyes escritas hay una ley n a - ! m á s cercanos. Se le p regun ta ron las se-1 
t u r a L I ñ a s de la medal la y ella c o n t e s t ó que en 

M é n o i podemos a ú n o lv ida r la afrenta;e l anverso t e n í a la imagen de l a V i r g e n 
que pa ra todos los c a t ó l i c o s supone el del Carmen, y en el reverso el Sagrado 
hecho de exc lu i r de la v ida nacional . C o r a z ó n . Efec t ivamente , l a medalla, que j 
unos ciudadanos po r el solo hecho del jera de a l u m i n i o , t e n í a las i m á g e n e s c i -
voto de fidelidad a l Papa, voto que por tadas. 
o t r a pa r t e hacemos todos los c a t ó l i c o s i Po r su par te , l a f a m i l i a de l a n i ñ a j u -
por el hecho de serlo. r a que no le pus ieron n i n g ú n rosario y 

P i p r r p rifl n n n f á b r i r a V 6 l a ' c r l a t u r a al i r a rezarlo no l levaba 
L i e r r e ae una T a D r i c a ^ a d a en la3 manog J 

B A R C E L O N A . 1 6 — E l gobernador c i 
v i l ha dicho que ha realizado una v i s i t a 
a l a f á b r i c a de Hosp i t a l e t que s u f r i ó se
rios desperfectos con mo t ivo del t em
pora l ú l t i m o . L a f á b r i c a t e n d r á que ce
rrarse y q u e d a r á n 900 hombres en l a 

R l A L T O 
NO D E J E DE VER A" 

C h e v a 1 i e r 

en 

P E T I T C A F E 

Es un "film" 
P A R A M O U N T 

Segunda semana de éxito 
grandioso 

La huelga ferroviaria 
en Granada 

a r t i s t a . Dos piececi tas de P r o k o f i e f f y 
u n " E s t u d i o " de S t r a w i n s k y , que pa-

¡ rece copia de L i s z t , f o r m a b a n l a ter -
' cera p a r t e del p r o g r a m a , con los "Jar-

G R A N A D A , 16.—A las nueve de la no-1 d i ñ e s bajo l a l l u v i a " , l a del iciosa obra 
^ h e se reunieron en el domic i l io social | de Debussy, que conserva toda su f r a -
l0aHónr0V,af r Í r ,a f i ; lad09, a r l a confeAde- g a n d a y su belleza f i n a y s u t i l . G r a n -

| r a c i ó n , pertenecientes a la l inea de A n 
daluces y Sur de E s p a ñ a , que acordaron 
I r a la huelga. A las doce y un m i n u t o 

,de la madrugada abandonaron sus pues
tos. Los fe r rov ia r ios afectos a la U n i ó n 
General v i s i t a ron a l gobernador para ma
nifestar le que p r e s t a r á n servicio y procu
r a r á n se realice é s t e con no rma l idad . 

Esperan a los diputados 
vasconavarros 

des ovaciones p r e m i a r o n l a l abor de 
U n i n s k y . 

J o a q u í n T U R I N A 

Ha muerto Linares Becerra 
V í c t i m a de r á p i d a enfermedad, f a 

l lec ió ayer c r i s t i anamen te en M a d r i d 
el ap laud ido e sc r i t o r don L u i s L ina res 
Becerra , q u é ac tua lmen te d e s e m p e ñ a b a 
el ca rgo de geren te de la Sociedad de 
A u t o r e s E s p a ñ o l e s 

C I N E M A CHTJECA.—6,30 y 10.30: A l 
ta t r a i c i ó n (6-5-931). 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca. 
1.25).—A las 6 y 10.30: E l jorobado de 
Nuest ra S e ñ o r a de P a r í s . 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
10.30: De bote en bote (por L a u r e l y 
H a r d v ) (6-10-931). 

P A L A C I O D E L A P R E N S A . — ( B u t a 
ca, t res pesetas).—6.30 y 10,30: E l m i 
llón (Selecciones F i l m ó f o n o ) (15-10-931). 

R I A L T O . — (Aven ida Eduardo Dato . 10. 
T e l é f o n o 91000).—6.30 y 10,30: Chevalier 
en Po t i t C a f é (8-10-931). 

T I V O T J . — ( A l c a l á . 84).—A las 6.30 y 
10,30: N o t i c i a r i o . C ó m i c a . Dibuios y U n 
Soir de Raf le (Noche df» Redada, ha
blada en f r a n c é s (15-9-931). 

# * * 
( E l anuncio de los e spec tácu los no su

pone aprobac ión ni recomendac ión . L a 
T e n í a el s e ñ o r L i n a r e s B e c e r r a cua-1 fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 

, ^ a n ' e s t a t J S V l i W & o B ^ l ^ * CUf f"0 afi0S' SU ^ á * la ÍmH otetn X T# H* ^ 
congregaron en la s i n - Por t anc ia del ca rgo que d e s e m p e ñ a b a i Cflci<5" de E L D E B A T E de la c r í t i c a de 

del N o r t e demues t ran c l a r amen te la c o n f i a n z a ¡ l a obra-) 
n « " 'Rl p w ' 

líiiiiüBiiiiiKüüBiiüHiiiüniii'ViiiiiünvüiiiBiinviim 

P r o t e s t a d e l a s C o f r a d i a s 

d e S e v i l l a 
Nota de Carrasco Formigue'-a S E V I L L A , 16.—La C o m i s i ó n de Co-

B A R C E L O N A , 1 6 . - E n la Gen . ra lL .a , ! £ • ? - . fc^Sj M ^ S Ü ^ w S tada por los radl-rale3 M a r t í n e z Bar r ios , 
m e d i o d í a , el ^ í ^ y con toda ur - u f ***^^*** ^ . - ^ u » ^ « « « « • • ^ ^ d o a ios s e ñ o r e s A l c a l á Zamora , M a u 
c o n v o c ó a ñ l t l m a hora Y ^ , tacic>. han fac i l i t ado una nota en que el cons.- » LeiZaola, y al Centro C a t ó l i c o de 
gencia, al conocer dichas m a n e ^ y u tad Ü O ^ » ^ ^ V ^ \ * ^ a b^t l6* £ a siguicnte3 telegramas 
f.es, a l a m l n o m j a d l c a l q u e , ^ ^ las ;co_FoJm.gueraLdice q u e j e ^ e r e s a ^ h a - 1 re3pectivamen 

"Su a b n e g a c i ó n h o n r o s í s i m a votando 
en con t r a enmienda presentada, lo ele
van la m a y o r a l t u r a p o l í t i c a de su v ida 

M A R I D O S O C U P A D O S Y ESPO

SAS A B U R R I D A S 

N o dejen de ver en 

S A N M I G U E L 
a E D M U N D L O W E 

y L E Y L A H T A M S 

en 

E S P O S A A MEDIAS 
U n " f i l m " sonoro y hablado F O X 

no 
conavarros, se « . u u g i c g a i u u cu ma m - • *-» - i — — I ^ . 
mediaciones de l a e s t a c i ó n del N o r t e demues t ran c l a r amen te la c o n f i a n z a j i a o _ ' 
mi l la res de personas para esperarlos, su- que genera lmente se t e n í a en su t a l e n - i ' ' 
f r iendo g ran d e c e p c i ó n al ver que no l i e - to, en su c a r á c t e r y en sus dotes orga-
gaban. M a ñ a n a se les h a r á u n r ec ib í - i n izadoras . F u é u n t r aba j ado r i n f a t i g a -
mien to grandioso. | b i e ; m U y j o v e n t e r m i n ó l a c a r r e r a de 

Derecho; h izo l a de F i l o s o f í a , y o r i e n t ó 
« • J * . su activ'dac3 hac ia el M a g i s t e r i o , de cu-
JLOS estudiantes arrancan y a Escuela f ué profesor ; ac tua lmente 

o ^ 4 - í * . ^ « l í r v í ^ o « « ten5a l a categ"oria de Inspector general , 
pasquines antirreligiosos no era u n cargo que d e s e m p e ñ a b a f r i a -

• mente, sino que puso en él sus entusias-
S E V T L L A , 16.—Esta m a ñ a n a , en la mos <íue a c r e d i t a n es tudiar proyectos 

.Univers idad han repar t ido unas hojas Y m o n o g r a f í a s . 
los estudiantes c a t ó l i c o s pidiendo la l i 

i ber tad de l a e n s e ñ a n z a . Se nota g ran 
mov imien to hacia la F e d e r a c i ó n de Es
tudiantes C a t ó l i c o s , que se ha vis to en
grosada en estos d í a s de una manera 

Í inusi tada, especialmente por alumnos de 
i las Facultades de Derecho y Medic ina . 

E s t a m a ñ a n a , en el pat io hubo un pe
q u e ñ o alboroto, producido porque uno 

estuvo r e u n i d a ^ a r g o j - a t o ^ u ^ 1 
RPcciones del Congreso y a' ' V 1 " los los rumores de su r e t i r ada de las Cortes 
! f " o M a r t í n e z Ba r r io s dic to a los. consecuencia de l a so luc ión dada a l 

anoche |problema religioso. A ñ a d e , que, haciendo 
el m i smo M a r t í n e z 
periodistas la sigui nte nota 

" L a m i ñ o n a radical , i 

b ^ o l a P r e s i d ! ^ ^ 1 , : 6 ^ ? ^ 

y tenga la seguridad que, defendiendo 

1IIIIIH! 

O P O S I C I O N E S 
A T E L E G R A F O S 
convocadas 100 plazas con 3.000 pesetas. 

en su r e u n i ó n 
m i t a c a » y " ' ^ f í u f t r a t a d o ' b . -5 'V-ftndo breve- festó votando en contra, pero s e g u i r á ac-; esto3 

Luerdos tuando con la miñona en todo lo que se | votando 
ra a C a t a l u ñ a . 

Alarma en el penal de Figueras 

C o m i s i ó n C o f r a d í a s Sevi l la y su pro- C L A D O ^ 23. y P U E R T A D E L SOL, 13. 
ncia de todo c o r a z ó n le fe l i c i t an y ^ A D R 1 D - Profesorado: Funcionar ios del 

agradecen ver in terpre tado los deseos ^ " ^ P O . L x i t o s : U l t imas oposiciones ob-
en nuestro an te r ior telegrama 1 tuv imos los pr imeros puestos e ingresa 

Pero su p a s i ó n dominan t e fué el tea
t r o ; es tud ian te a ú n , aprovechaba su? 
ocios pa ra e sc r ib i r comedias. A l f i n con
s i g u i ó l l e g a r a l a escena, a l a que d i ó 
en poco t i empo v a r i a s obras sanas, op
t imi s t a s , chispeantes e Ingeniosas; pe
ro su a m o r a l t e a t r o no p a r ó en esto, 
y le l l evó a es tud ia r las c u e s í i o n e s re

de los direct ivos de la F . U . É . . l levó una la r ionadas con l a a d m i n i s t r a c i ó n , de-
de dichas hojas a u n c a t e d r á t i c o p a r a i r e c h o s de p rop iedad , en l a que l l e g ó a 
que dispusiera l a p r o h i b i c i ó n de esta ser u n especial is ta de t a n g r a n imnor - , 
propaganda y los estudiantes abuchea-1 t a n d a que, d e s p u é s de haber r e p r e = ° n - J ' i ' í 
ron a dicho d i rec t ivo . Los pasnu nes oue f « ^ ^ - i o Til J J " « " c i icpreeen- d u » 
f i j a r o n algunos alumnos en S r a de ^ 0 a la S o t c i e á ^ de Aus tores Espa-1 
la R e l i g i ó n , han sido arrancados por J T 8 e i \ va r ios Congresos ext ranjeros , 
completo y se o b l i g ó a no poner otros u é n o m " r a d o gerente , cargo que si le 
nuevos. sa t i s f izo , porque c o r r e s p o n d í a a una 

Se ha d i r i g i d o a l presidente de las ¡ g r a n confianza, le m o r t i f i c a b a con el 

Q ñ L L A O 
E X I T O I N M E N S O 

L A S C A L I E S D E 

L A C I U D A D 
por G A R Y C O O P E R 

y S Y L V I A S Y D N E Y 
E l " f i l m " m á s perfecto realizado 
hasta e l d í a por su t é c n i c a , foto
g r a f í a , derroche de p r e s e n t a c i ó n y 

a rgumento i n t e r e s a n t í s i m o . 
ES U N " F I L M " P A R A M O U N T 

s i c a 

Cortes el s iguiente te legrama: " C a t ó l l 
eos V i l l anueva del Trabuco y Vi l l anueva 
del Rosar io ( M á l a g a ) , respeto protestan 
d ic tamen C o m i s i ó n problema religioso — 
Padil la." 

ju ic io 1IIUlv'vl""-LQVn catogórica y energi-|pararj 
parte y ^ V n a r i i d o radical, representa- ;iispal 
camente. E» P ^ . parlamentaria, coin- vez g 

B A R C E L O N A , 16.—-En el penal de F i 
gueras se ha o r ig inado a l a rma que ha 

j a r í a — ocasionado fuerte t i ro teo . U n cent inela 
lo t ra tado y , a c ° r " sóí0 producto de u n | n o t ( i en ios fosos exteriores unos bultos 
realidad, si(r"do1 ta1,. ' l a m i n o r í a no com-, s03pechoso3. D i ó el a l to y como no se 

Individual^ qu^ c a t o g ó r i c a y e n é r g i - | p a r a r a n , d i s p a r ó sobre ellos. A l o í r este 
i ro , otros centinelas dispararon a su 

o sobre otros bultos t a m b i é n sospe-
do por su1m n-0nr Le r roux en que, des- chosos. C u n d i ó g ran a larma, se hizo una 
cide con el f.enor lrrevocable del se- descubierta y no se e n c o n t r ó nada. 
pues de Ja no p o d í a n i d e b í a BH[[!B|||l|B|||l|1 •||||M¡|||||||¡Ill!linillllllllllBilinillinill 
f o r A l c a l a s Z ^ g t l n t a a ^ clamorosa-

Alcalá Zamora 
hacerse cosa da por el Par lamento y 
mente *cOTd*™Jáo y presta dicho par- _ i ^ . i # \ i M 
l a que ^ p r ^ r o g y a l e s i ó n . Por u - O C A S I O N 
t ido su j e r v d e n t a r i a se com- W T I , . . . , ! T 
t imo , la m 'nona P o ^ conducta del A U T O M O V I L LUJO 
Place í u e r r a K l Río, . ^ ^ ^ " ^ e d a T - L í e t e plazas, sin m a t r i c u l a n coche Je. Guerra ^rOCiio muy c.pvc.^ | ^ J „ . A t i A d m i t o cambio. A G E N C I A 

de e l l* . ^ ca30, aprobaoon ab^o mo .^ Qh0RmTA SAN BEBNARDO, 3. 
mtc en esv" 
a." 

val ientemente en con t ra en
mienda y tenga la absoluta seguridad 
que con usted e s t a r á n los que represen
tan el orden y la jus t ic ia , como siempre 
es tuvieron al lado de quien no t an fá
c i lmente se o lv ida y que siempre l u c h ó 
por los mismos Ideales." 

" C o m i s i ó n C o f r a d í a s Sevi l la y su pro
vincia , con toda e n e r g í a protestan co
barde y t ra ic ionera a g r e s i ó n y le fe l ic i 
tan haya sido é s t a por defensa do la 
Re l ig ión c a t ó l i c a . " 

"Fe l i c i t amos de todo c o r a z ó n a ese 
Centro por el acierto haber nombrado 
Leizaola representante en Cortes y pro
testamos cobarde a g r e s i ó n sufrida, ofre
c i é n d o n o s a esa ent idad pa ra defensa 
R e l i g i ó n C a t ó l i c a . " 

jdos casi todos los alumnos. Tenemos 
• K L S I D E N C I A - I N T E R N A D O " . 

L A S OBRAS D E L PILAR 
Z A R A G O Z A , 16.—La s u s c r i p c i ó n para 

las obras del PTÍar alcanza l a suma de 
3.994.850,60 pesetas. 

C O R O N A S L A M P A R A S D E 
V x W l X V y i ^ l ^ l O C E M E N T E R I O 

R U B I O . C o n c e p c i ó n Jerón lma , 3. 

M % m m m 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación clentinca, sin operar. D O C T O R M O R E N O M A R T I 
del alta. F U E N C A R R A L , 20. T e l é f o n o 96801: de cinco a siete 

Honorar ios después 

a le jamiento que le I m p o n í a de l a vida 
a c t i v a de t ea t ro , del a u t o r que escribo 
y estrena. 

D u r a n t e su gerencia se h izo el cam
bio de Reg lamen to , se c e l e b r ó en Espa
ñ a con g r a n b r i l l an t ez , gracias a sus 
esfuerzos, el Congreso de Sociedades de 
Au to re s y a s i s t i ó al de Budapest . 

Su Intensa a c t i v i d a d fué l a que mos
t r ó i n t e rv in i endo ac t ivamente en el Con
greso de C i n e m a t o g r a f í a , donde defen
d i ó los derechos de a u t o r encomendados 
a su g e s t i ó n . 

H o m b r e sereno, delicado, s i m p á t i c o y 
Jovial, d i ó mues t r a s de su t ac to en su 
di f íc i l cargo, en el que d e c í a con Inge- i 
nuo o rgu l lo no se h a b í a creado una sola i 
enemistad. 

P r o f e s ó s iempre s ó l i d a s creencias re- i 
Hgiosas. Su tes tamento o l ó g r a f o da una i 
p m e b a elocuente de e l lo : empieza por 
una fe rvorosa i n v o c a c i ó n a Dios y se! 
coloca, p a r a la h o r a de la muer t e , ba jo í 
el p a t r o n a t o de l a V i r g e n del Ca rmen 
y de San A n t o n i o . 

Descanse en paz. 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r s e r á hoy. I 

a las cua t ro de l a tarde, desde l a casa! 
m o r t u o r i a , Gal l leo. 10, al cementer io de 

tantos Sagasta, I ) . N u e s t r a S e ñ o r a de la A l m á d e n a . 

a c i o 

LUNES ESTRENO 
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L A V I D A E N M A D R I D 

LR lluvia de ayer 

Después de la Targa sequía que venía-
tnos padeciendo, llovió ayer si no en" 1« 
cantidad apetecida, por V ' ^ e n o s Tu , 
dente para punucar algo el ambiente 

Poco duró el fenómeno; mas como ei 
délo permanece cubierto de nubes ca 
be esperar que entremos de llenó en 
franco periodo lluvioso. 

See ión plenaría del 

raJ; dlea y media, almacemlstaa de ma 
deras; once, efectos de derribos; once 
y media, especuladores de aceite; tres 
de la tarde, especuladores productos tie
rra; tres y media, especuladores aves y 
buevos; cuatro, tratantes en carnes; 
cuatro y media, tabernas (cuarta base. 

Nuevo director de The 

Associated Press 

Ha llegado a Madrid, tomando pose
sión de su cargo de director de la Agen
cia de "The Associated Press", el perio
dista norteamericano Mr. Rex Smith, 
cuya personalidad se ha destacado ven
tajosamente en largos años de labor en 
París y distintos países de América. 
Siempre ha dedicado gran atención a las 
cuestiones de España e Hispanoamérica. 

Mr. Smith, que sustituye a Mr. Claren 

Ayuntamiento 
Ayer, a las once y media de la maña-

na, celebró sesión el Ayuntamiento 
Después de aprobados varios asuntos de 
escasa importancia, ei señor Buceta im 
pugna la propuesia de nombramiento de 
jefes y suplentes de los negociados de 
Secretarla e Intervención por estimar 
que la Comisión mixta no tomó los 
acuerdos en Ja forma reglamentaria E l 
señor Sabont explica el procedim-ento 
seguido en el citado expediente e invita 
a los concejales a que realicen una la
bor investigadora. Le apoya el señor Ba-
lazar AJonso y el señor Arauz abunda 
también en los mismos argumentos del 
señor Saborit. 

Interviene a continuación el señor Re-
gfúlez, de cuyas manifestaciones protes-
ta el diputado Bociallsta, para explicar 
la gestión del Ayuntamiento anterior y 
culpar a los socialistas de todo lo que 
suceda con motivo de la reorganización 
de servicios y para acusarles de querer 
acaparar todos los cargos. E l alcalde 
Invita a loa concejales a que realicen 
una labor flsealizadora y dice que él 
procederá con todo rigor en los casos 
de inmoralidad que comprueben los edi
les. 

Deapués entra en el salón de eeslones 
«1 alcaJde de Bilbao para saludar en 
nombre de aquel Ayuntamiento al de 
Madrid, y a continuación se propone y 
acuerda con una aclaración propuesta Musco de Arte Moderno.—12 m: Inau 
por el conde de Vallellano solicitar del i ?ura?.1011^de ^ « p o s i c i ó n de obras de 
ministerio de Hacienda la derogación 
de una real orden relativa a la aplica
ción del arbitrio de Inquilinato a los mi-

E 

PE mim 
S E C E L E B R A R A E N L A C A S A 

D E C A M P O 

T a m b i é n se exponen ejemplares de 
Colombofilia, cunicultura 

y apicultura 

L a Asociación general de ganaderos de 
España ha organizado en la Casa de Cam
po una exposición nacional de avicultura, 
colombofilia, cunicultura y apicultura, 
que permanecerá abierta al público des
de hoy hasta el día 25, a laa seis de la 
tarde 

ura. 
Ayer y anteayer se verificó la recep

ción de los animales Inscritos y en la 
mañana de hoy terminará la labor de 
los jurados. Esta tarde, a las cuatro, se 
celebrará la inauguración oficial y el pro
grama de la exposición se desarrollará en 
la forma siguiente: 

Día 18.—A las cuatro de la tarde. 
Atracciones en la pista de la Exposición. 
Carreras de Cosechadores de huevos, to-

ce Dubose, que perman'ecló en Madrid i ^ s ^ ** ^ ** celebrará la se3ión de 
más de dos años, ha pertenecido asimis
mo al Cuerpo Diplomático norteameri
cano en América del Sur y Europa. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó í n c o 

Estado general.—Aparecen en el At
lántico, al Oeste de las Islas Azores, 
una serle de pequeñas perturbaciones 
atmosféricas, las cuales parecen cami
nar hacia Europa; las altas presiones :rnando Parte corredores de la Tropa de 
se han localizado sobre Europa, al Ñor- Exp'oradores de Madrid. 
te del paralelo 47 y al Sur del paralelo 
70 y parece que tienden a reducir su 
extensión. Sobre España se han produ-

Día 19.—A las ocho de la mañana ex
cursión en autocar a los establecimientos 
de avicultura de la carretera de Alcalá 
de Henares, " E l Cigarral", "Granja Ma 

cido ligeras lluvias en la región central, ¡ría Rosa", "La Complutense" y " E l En-
debido a una rápida Invasión de la Pen- cía" 
ínsula por vientos húmedos del tercer 
cuadrante, favorecidos por la situación 
atmosférica que mencionábamos ayer. 

Lluvia recogida (en milímetros).—Sa
lamanca, 2; Vitoria, 1; Cáceres, Bada
joz, Jaén y Almería, inapreciable. 

Para hoy 

[L HUSO fl[ Lll MMi 
mm LOS p f H i s 

DEL c o n m ñ E s i 
. " T ^ *~Z T u F o o t b a l l 

En la industria corchera los obreros FA ^ TRLUNFA EN LM EE. XJU. 
se han reducido a la cuar ta i N U E V A YORK, i 6 . - E n i\ partido 

parte que en 1920 de fútbol que se Jugó ayer entre el 
^ ¡equipo del Raclng Club de Madrid y el 

E n el encontronazo resultaron con le- Estados Unidos nos compra el COr-;iocai Hakeah, ganaron su primera vlc-

r e s l e s i o n a d o s e n 

u n c h o q u e 

Dos rateros que pierden el tiempo. 
Un herido en riña 

E n la carretera de Chamartln la ca
mioneta 22.232, guiada por Toribio de 
la Torre, chocó con el automóvil 21.954, 
que guiaba Carlos Domingo Esteban, 

E l R a c i n g de Madrid vence a l Hakoah 

dio en bruto y arruman a 
nuestros industriales 

torla en los Estados Unidos los juga
dores españoles. 

E l Racing Club obtuvo la victoria 
con un tanteo de dos a uno. Los goles 

E l Congreso de la Madera e Industrias español fueron marcados 
uerivadas prosiguió ayer estudiando en 4 H t hicieron 
sus secciones dos aspectos interesantes, por xvuuiu y .uamiu*, ^ 

slones de pronóstico reservado Juana 
Alda Sopeña, de diez y ocho años, do
miciliada en Claudio Coello, 20, y Jose
fa Ordóñez Abuin, de nueve, y leve
mente contusionada una hermana de la 
última, de doce años, llamada Luisa.¡ derivadas prosiguió ayer estudiando en 
Las tres Iban en el automóvil. ¡sus sesiones brillantes y espectacula-lia crisis del comercio y m munamu, ^v -̂, Josefa y Luisa son hijas del ex mlnls-! cho,U(1)()nel.a y la reí¿nei.a. 
tro señor Ordóñez. 

U n n iño se cae de un poste -Associated Pre«s. 
L a intlustria corchera ha decaído en 

tal forma, nos decía ayer uno de los po-Ue mií espectadores 
nentes, el sehor tíonallos, que ya no Ptf<y»«lfc>t^\ 

Miguel López Jiménez, de once años,¡ prüp01.Ciona sustento más que a ocho o r U g l l a i O 
con domicilio en Antonio López, 26, diez mil obreros, mientras que en 1920,! velada de anoche 
sufrió lesiones graves al caerse de un!ya en baja con relación al comienzo dell ^ ^ Ia 
poste de conducción eléctrica, en dicha! siglo, daba trabajo a treinta y cinco o En el Circo de Price se celebró ano- Anas, con ^ ^ X ^ ^ * ^ 
calle, donde se habla encaramado. cuarenta mil. La crisis se ha agudizado che una velada pugilístlca, cuyos resul- En una de ellas 

en estos dos últimos anos y, especial- tadog fueron j03 siguientes: 

Por 2-1. en Nueva York . Riond derrotó a ^ P f ^ ^ ^ ' 
Tercer d ía de carreras de j a b a l í o s en la Cas te l l ana 

Vocales: don Felipe Díaz Sandlno, don 
Rafael Llórente, don Pascual Girona, 
don José Cubillos Fluiters. 

E l Ayuntamiento de Barcelona con
cede una medalla de oro al vencedor 
de la etapa Granada-Barcelona y el 
Aero Club de Huesca, una copa al apa-
rato rlasi/icado que obtenga mayor 
puntuación en la última etapa. 

C a r r e r a s d e g a l g o s 
. L a gran reunión de mañana 
En vez de las siete pruebas habitua

les, se celebrarán ocho carreras, que 
forman un magnifico programa, acaso 

E l partido fué presenciado por veln-|ej mejor de la temporada. 
Las dos carreras de primera cate

goría bastan por si solas para asegurar 
el éxito de la reunión. Son las elimina
torias de la Copa del conde de Torre 

Quemaduras de importancia 
Arsenlo Bravo Soriano, de veintiún 

años, con domicilio en Santa Isabel, 21, 

mente en éste, por las dilicultades que GONZALEZ venció a Canet por pun-
se encuentran en los mercados extranje- «-«I+AO 
ros. Muchas fábricas han cerrado y en to l°"T"™0 *Raf£s- . ¿ 
la mayoría trabaja sólo la cuarta parte PONCE D E L E O N venció a Carme-

sufrió quemaduras de relativa Importan-; ¿gi personal. 'Uno por puntos en ocho asaltos, 
cia al inflamarse un hornillo con el que E n Estados Unidos, donde no existen! RIAMBAM ganó a Ino I I por puntos 

alcornales, desaloja, sobre todo en Amé-|en [̂QZ "rounds". 
rica hispana, los productos españoles de- RIQND venció a Peña por "Icnock 
rivados del corcho. Con la particularidad^^,, en ej sex̂ Q asalto, 
de que el corcho en bruto lo compra a¡ 

manipulaba. 
Lesionado por unos huelguistas 

E n la calle de Payas (Dehesa de la 
Villa) fué agredido Rafael Rioja Cata-| España, también a Portugal y a Argen-

_ tina, y está causando la ruina de núes-: Inscripción, antes del 18,'a las seisjlán, de veintiséis años, que vive en F r a n - ! ^ - (forchero3 No E l primer combate fué el más fácil. 

cord" de España de las 550 yardas, que 
est̂ L sin homologar en la nueva pista; 

E n lugar de una, habrá dos carreras 
do vallas ambas con ocho participantes. 
Una es para los de tercera categoría, 
y la otra para cuarta. 

E n quinto lugar se celebrará êl es
perado "match", con carácter decisivo, 
entre "Bohemio" y "Gallo". 

Las otras cuatro carreras son trM 
de tercera y una de cuarta, destacán
dose en todas el buen número de par-

Aurelio García Lesmes. 

litares 
También se acuerda solicitar del Go

bierno un recargo municipal de 15 por 
ciento sobre las cuotas que el Tesoro 
percibe por el impuesto de derechos rea
les en el término municipal de Madrid 

Para m a ñ a n a 

Por la reforma del régimen de alqui
leres.—A las once de la mañana, mitin 
en el teatro Victoria, organizado por la 
Asociación de vecinos-inquilinos. 

Otras notas 

de la tarde en las Oficinas de la Asocia
ción o do la Exposición. Precio de la ex
cursión, seis pesetas. Salida de los auto-
cars 'desde la Plaza de Castelar (Cibeles). 
A las cuatro de la tarde conferencia di
vulgadora de Avicultura, en el aula de la 
Exposición, a cargo del profesor don Sal
vador Castelló Carreras, director de la 
Escuela Oficial y Superior de Avicultura 
de Arenys de Mah 

Día 20.—A las cuatro de la tarde, con
ferencia divulgadora de Apicultura, en el 
aula de la Exposición, a cargo de don 
José Trigo Profesor de la Asociación ge-
npr#l de Ganaderos y vicepresidente del 
Slrf icato Apícola Nacional. 

Illa 21.—A las cuatro de la tarde. Con
ferencia divulgadora sobre Colombofilia, 
en el aula de la Exposición, a cargo del 
capitán 'de Ingenieros don Fernando de 
la Peña. 

Día 22.—A las nueve de la mañana ex-

cos' Rodríguez, 14, obrero escultor, pOT| í l ? í K ^ f f i J S í ^ ^ ? ^ ^ ^ í f ya que en casi todos los asaltos dominój tic. teS( de ocho a dieZ galgos por 

Centro de Estudio» Históricos.—El se 
E l señor Salazar Alonso Interviene en ñor Ernst Gamillscheg, catedrático deicurslón a "Los 

el dictamen relativo a la concesión del. Filología románica en la Universidad dei miento de Avicultura de Torrelodones. 
Teatro Español para la temporada que'Berlín, dará en el Centro de Estudios!Precio de la Excursión en autocar, 5 pe-
ahora comienza y propone que se ceda H'5101-̂ 03 (Medinacell, 4), el lunes 19 y setas y salida de la Plaza de Castelar 
«1 teatro hasta el mea de febrero a do-le^ marte3 20 del actual, a las siete de! (Cibeles). Inscripciones en las Oficinas 
Sm Tft.uflTia TMPT «^I .̂ A* A , . H - ^i la tarde, dos conferencias en españolide la Exposición, hasta el 20. a las seis 
na josenna uiaz; yiuaa ae Artigas, y¡ Bobre. "Historia llngüístico-cultural de de la tarde. A las cuatro de la tarde fiesta 
dwde la fecha citada a la compañía de i log visigodos". [organizada por la sección de Cunicultura. 
Margarita Xirgru. Varios concejales ha- casa de los Gatos.—Esta sociedad hajeon desfile de modelos de trajes y pele-
cen uso de la palabra a continuación y, i trasladado su domicilio social, desde es-.terís. 

Calendarlo internacional 
E n la reunión celebrada últimamen

te por la Comisión deportiva interna-

tmos obreros del mismo oficio que están, ro ocurre simplemente que el régimen iGonzález- „ , . . . . ^ 1 carrera. 
en huelga. | de trabas que el gobierno amencanol En cambio, el segundo, resultó muyl A , i f ^ n x r i ' l i ' c t n r » 

Rafael resultó con lesiones de carác- ha establecido les favorece enormemen-ldisputado, tanto es así que la decisión / t U L O I I l U V l l l & l l i U 
ter leve. te an gran parte de repúblicas súdame-'ha sido protestada por parte del públi-

T r e s timos ricanas, aparte de la quiebra casi abso-jco. Fné justo el triunfo concedido a Pon-
|luta sufrida por nuestras manufacturas!ce de León, si bien ha sido insignifi-

E n la calle de Tudescos, dos sujetos, en el propio mercado estadounidense.Icanj.e |a djferenc}a apreciada> 
timaron 2.325 pesetas al vecino de Col-! Argentina que consumía 15 ó 20 millones! j JJ encuentra cada vez más cional. se estudió el calendarlo de prue-
menar Viejo Sebastián Hernando Ola-: de pesetas en manufacturas corcheras! • Ibas propuesto, que quedó establecido en 
ya, de cincuenta y dos años. \á% nuestro país, ha elevado las tarifas "OJO- , jnteregante fué e1 la siguiente forma: 

TTS, «i io xn^cr^ T3,,OR. aduaneras para tales productos en un ^ maten mas imeresame iue c. 
— E n el paseo de la V rgen del Puer-I540 100̂ De ahí q J se pidan trata. rM agturiano peña contra Riond. Riond' E N E R O 

to unos Individuos, por el procedimiento dog de Comercio adecuados, aparte de'desgarró en el primer asalto una de las Días 15 al 20: Rally Mónaco. 
de las tres cartas, timaron 350 pesetas que en Estados Unidos debieran entrar mejmag de Peña, lo que ya le puso en| F E B R E R O 
al súbdito alemán Federico Muller Be- las manufacturas, como el corcho eniCondiciones de c'ierta inferioridad. Con i Días 6 y 7: I X Gran Premio de In-
reit, de veintiún años vecino de Pozue- bruto sin pagar i "crochet" de izquierda acabó Rlond'vierno (Alemania). 
10 \ Í ¡ S i f J S ^ y ' m * de v e i n t l c J ^ n e " ^ *> 103 f* T o " •Día 2H8: ™™ Gran Premio de In-A Mana himnos vina, ae veinticm !,iiq1_q„;o ^ aKfi A 0fin to peñl se mostró valiente, y sobre to-,vierno de Suiza sobre hielo. 
co años, que vive en la calle del Pacífi-, tuTalmeiUe de 650 ó ™0 millones , ^ , ,. , 4̂. L a r.queza corchera representaba en co, numero 95, le salieron al encuentro^ exter^or tanto como laPacc;it cer. 

Peñascales", establecí-¡dos "socios en el paseo del Prado y¡ca de 200 millones, 
la dieron tal "coba" que la criatura sol 

do muy voluntarioso. 
E l combate Lorenzo-Sobral 

• MARZO 
Día 27: Circuito de Alessandria, Pie-

tó 800 pesetas. Luego dió cuenta de que 
había sido timada y presentó la denun
cia correspondiente. 

O T R O S S U C E S O S 
Un robo.—Guillermo Fernández Ola-

VIGO, 16.—La velada de mañana, en tro Bordino. 
Nuevos productos de corcho ia q ĝ 'se celebrará el campeonato na 

E l 

A B R I L 
Día 3: G. P. de Túnez. 3-8: Seis días 

Nurburg Ring. 9-10: Copa 1.000 
iclonal de pesos medios entre Lorenzo y 

w consumo interior es escaso y dis- z, , . . 1 Jt^Z^aA^ una o-ran PXOPC- de «1 
mlnuído por la sustitución de n ^ ó s ^ ^ f P 6 ? ^ . ^ f T ^ ^ ^ 
tapones de cierres metálicos con una tación. Se han reservado localidades pa- n 
delgada capa de corcho. Hoy la indus-!ra todos los pueblos de la región. 
tria ha evolucionado y existe la indus-| Sobral vendrá acompañado por nu- Kea: rremio ae uoraa. 

Día 17: Gran Premio de Mónaco. 24: 

por fin, se acepta la fórmula del señor ta fecha, a la calle de la Bola, 2, prlnci-
Salazar Alonso 

lia, de treinta y ocho años, domiciliado! tr;a corchera del pie, tarjetas, chalecos,¡merosos compoblanos, el alcalde a la ca-

pal, donde continúa abierta la matrículaj ferencla sobre Cunicultura, a cargo de 
hasta el día 
asignaturas 

Dix 23.-A las cuatro de la tarde, con-1 fn, Santa i S S f J . i L ^ Í Í W Á ? ^ hasta zapatos de corcho' esPecies de 
laarones violentaron 1a pueria y ""^Iseda artificial procedentes del mismo; 

¿1 ¿ítlmo asunto tratado, antes de la!ha,sta el día 31 de los corrientes para lasjdon Emilio Ayala Martín, presidente ^ \ ^ l Z ^ f t o ^ f ¿ Í L V ^ Ú n v í ' e n D ^ ^ 
de Caligrafía, Geometria,ila Asociación Nacional de C u n i c u l t o r e s . i ° _ :__ ' laeoma propaganda, nín la Ciudad Uní 

Avicultura Comercial y Economía Avíco
la, a cargo de don Ignacio Martin Mar-
galet, Perito y conferenciante avícola, 

sección de ruegos y preguntas, es una ^'S"-1'-.^^ .^*A~2Z M^T 
. . , . ,„ „ . ' , . . . . Contabilidad, Calculo, Aritmética, Meca 

proposición de la minoría social sta (V nografía( Gramática, Taquigrafía, Fran 
fendida por el señor Saborit, quien so- céaj Soifeo, Plano, Guitarra, Bandurria, 
licita que se declare urgente la cesión Laúd, Dibujo lineal. Dibujo de joyería, 
de los cuarteles de San Francisco y E l ¡Dibujo artístico y Corte y confección. 
Rosarlo necesarios para el ensanche y| Fomento de las Artes.—Bajo la presl-j secretario de la Asociación Castellana de 
urbanización de la zona comprendida; dencia del director de Bellas Artes se Avicultores, 
entre la calle de Ballén y la Puerta de i ña celebrado en el Fomento de las Artes 
•r«i^« iri « o W Pi™ /.^rnUra 1a«i tres- el reparto de premios correspondiente al 
Toledo. E l señor Rlco explica as ges , ^ 1930 31 la inauguraci6n del cur. 
tiónes realizadas cerca del ministro de!go actual 

Día 24.—A las cuatro de la tarde, en e i í ^ L f f l 8 . ? 0 . foStf8^. nil0„0H« rnti¿ iver3itaria, se emplean, sin embargo, la 
aula de .a Exposición. Conferencia sobre ^ J ^ ^ S ^ S ^ ^ ^ ^ ^ 

Ortuño, 14, y José del Valle Torres, de 
treinta y dos, habitante en Salaverry, 4 

la Guerra y se acuerda concederle un 
voto de confianza para que Intente una 
nueva gestión. 

L a sesión terminó cerca de laa tres 
de la tarde. 

E l vicedírector de Estudios, don San
tiago Viyuela, leyó la Memoria regla
mentaria del curso anterior; doña Car
men López Peña disertó acerca de la im
portancia del canto y de la influencia 
de la música en el carácter de los pue-

L a Asamblea penitenciaria'blos, y el secretarlo general, don An-
r __|tonIo Escudero Alvarez, saludó y agra-

Aver continuaron las delIbera<¿ones deció la presencia de las autoridades 
^« io A »nTY,w0o -PonUpriHarla A las cln- presentes, y esbozó la labor educadora 
de la Asajnblea f « ° ^ ^ a - y cultural de la colectividad en ochenta 
co de la tarde el presidente de la Mesa 1* ^ de existencia> 
señor Antigás, abre la sesión, poniendo Ademá3 hicieron uso de la palabra 

Día 25.—En la mañana. Visita a la Ex
posición por los alumnos y alumnaa de 
las Escuelas Normales y Nacionales. A 
las cuatro de la tarde. Reparto de Pre
mios. Ultimas carreras de Cosechadores 
de huevos, a cargo de la Tropa de Ex
ploradores de Madrid. A las seis: Clausu
ra de la Exposición. 

Aparte de este problema, hay otro no 

beza de ellos. 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 

MAYO 
Jornada de los "records" de 

carrera de 

Día 1: 
Hungría. 

Día 8: Targa Florlo. 
r . r ' • ¡1 - ' 15: C0Pa de Me3s5na y 

, , _ la Kabassada. 
Un buen programa es el que ofrece j 22. Gran premlo de casablanca, ca-

mañana la Sociedad de Fomento de la:rrera dei AVUS. 
Cría Caballar, correspondiente a la ter-: 2g. Circuit.0 Vueello 

fueron detenidos en la calle de Alca lá^enos grave; la desaparclón de la ri-|Cera reuni5n de la temporada. Más de 
ppr haber intentado sustraer la cartera|queza_ madje. L ^ pesetas Importan los premios. 

Habrá un premio de 10.000 pesetas! 

30: 
a Ramón Jube Angosto, de cuarenta!los primeros en calidad y cantidad van 
años, cuando •'Iban los tres en un tran-i Quedando a la zaga, hasta el punto que 
vía. I5'1 no se pone remedio, dicen los exper para tres años, el que ha reunido un buen' 

500 millas de Indianápolls. 
JUNIO 

Días 3 y 4: 1.000 millas Inglesas 
Irlanda. Abuso de confianza.—Edella Selles Ri-jtos, llegaría a desaparecer antes de me-1lote de nueve caballos. Sig!!ue°o^ab1i,jQ| 5.- Gran Premlo de Italia (Monza 

a debate el asunto de las últimas opo 
Bidones de ayudantes. Hacen uso de la 
palabra numerosos asambleístas en pro 
y en contra de los términos legales en 
que aquélla se desarrolló y poco des
pués de las siete se levanta la sesión. 

A las diez de la noche el doctor Ro
dríguez Cáceres, penltenclarlsta de Cu
ba, disertó sobre el tema " E l Presidio 
Modelo cubano". Hizo la presentación 
del conferenciante la directora general 
de Prisiones, que presidió el acto'Con 
la esposa del doctor Rodríguez Cáceres. 

Entusiasta de los penalistas y penl-
tenclarístas españoles, el orador co
mienza diciendo que no quiso a su re-
grreso de distintos países de Europa de-
Jar de estudiar en España los adelan
tos y evoluciones de sus Instituciones 
penitenciarías. Historia la forma en 
que fué ideado el Presidio Modelo de 
Cuba. Relata después el régimen, arqui
tectura, funcionamiento del citado pre
sidio, debido a la Iniciativa del doctor 
Zayas, secretarlo de Gobernación. E n 
poco más de un año llegó a entregar
se dicha Institución al capitán don Pe
dro Castells Várela, figura de tanto re-
lleve y de una comprensión tan cien
tífica y humana, que lo comparó al gran 
coronel Montesinos, de quien ha segui
do las huellas de sus estudios y proce
dimientos penales. 

Se extiende en consideraciones fre
cuentemente aplaudidas, relatando los 
resultados facundos de la labor del pre
sidio cubano, que brinda en honor a 
España para que asi Cuba pueda ser 
digna de las enseñanzas, cultura y gen
tileza que nosotros supimos arraigar en 
el alma de la Isla que siempre pone su 
vista en la prosperidad española con 
fervor y cariño Intensos. 

Al final de la conferencia del doctor 
Rodríguez Cáceres se le tributa una 
clamorosa ovación con vivas a Cuba y 
a la República española. 

A continuación la señorita Kent dió 
las gracias al conferenciante, poniendo 
de relieve lo mucho que tenia de en
señanza lo expuesto por el señor Ro
dríguez Cáceres. 

Conferencia de Ossorio 

U n a e s c u e l a a p e d r e a d a 

P O R Q U E C A N T A B A N E L HIMNO 
E U C A R I S T I C O 

E n una escuela del Puente de Valle-

vas, de treinta y dos años, con domici
lio en Lista, 10, denunció a Eloy Salga
do, de veintiséis, que vive en Ayala, 30, 
garage, al que culpa de utilizar el "au
to" 40.743-M, propiedad de la denuncian
te y haber producido al coche varios 
desperfectos. 

Ratería.—En un tranvía de la Caste
llana le robaron la cartera con 150 pese
tas a Juan Llórente Peñaranda, de elu

dió siglo; porque se extrae Indebida
mente corcho antes de tiempo, se car
bonizan grandes extensiones de monte 
sin orden ni concierto. 

Conclusiones 

portancia dos carreras, el 

Esperan los corcheros protección efi-imenzará con una carrera de vallas, 
caz del Gobierno a una rama tan im- He aqui los detalleg del programa 
portante de la economía. 

Las sesiones dedicadas a este estudio 
cuenta y un anos vecino de Santa Ma- fueron presididas por los señores Elo-
ría de las Hoyas (Soria). ¡rrleta y Arnau y actuó de secretarlo el 

10-12: Circuito de Provenza. 
18-19: Veinticuatro horas del Man: 
19: Carrera Pontedécimo. 
26: Copa de la SOSF 

J U L I O 
Día 3: Gran Premio del A. C. t i 

Francia 
Premio Letona (vallas), 3.000 pesetas;; 9-10: Gran Premlo de Alemania. 

3.000 metros. 22-23: Gran Prsmio de Irlanda (DiJ 
1—"Port Etlenne", 71 kilos (conde Wn). 

"handicap" y una para dos años no ga
nadores, con ocho y doce inscripciones, 
respectivamente. L a carrera de venta si
gue la fisonomía de las otras-, muy Inte
resante por su número. L a jornada co-

P Í L Í & * S , V < ^ ^ ^ ^ Rob,es: de vicepresidentes los se- de la Cimera);. 2.—"Sceptre d'Or", 71 
el presidente ê la Sociedad, don Anteveas los niños que reciben instrucción ¡ ^ r ^ ^ ñores Tauller y Conde de la Puebla de ! kilos (Valero Pueyo); 3.-"Frascati", 

"-ndo el "Himno Eucanstico". ,„ yalveide y de nlo Sacristán y Zavala, don Miguel Cá-¡ estaban cantand 
mará y el director de Bellas Artes. Delante de la casa se formó un grupo, 

— L a Sección artístico literaria del Fo- que comenzó a comentar el hecho y ape-
mento de las Artes celebrará mañana, |dreó después el local, 
una excursión artística a Toledo, a la] Fuerzas de Caballería, que acudieron, 
que podrán asistir los socios que lo de-; pusieron en dispersión a los bárbaros 
seen y personas de su familia. | agresores. 

nández, varios efectos en la calle de 
Alcalá. 

Lesionado en riña.—Pedro Cabezas Ce-

A b e s e V d 
^ e n e I ^ 

l l c a l T g IÉ F L O R t l D A 
AA A D R I D 

E L P R E F E R I D O P O R L A S P A / V N I L l A S 
Y H O A A B I R E S D E N E G O C I O S 

Ü L A Z A D E L C A L L A O 
f G R A (SI V 1 A ) 

# 
i i i i iB i in i 

vicesecretario el 
Cuchí 

Intervinieron en los debates los seño
res conde de la Puebla de Valverde, Bo-

rreros de cuarenta y siete anos, sin rrallo Guerrero, Alegría, Prat de Santa 
domicilio, fue asistido de lesiones de coloma de Parnés y Rebles 
pronostico reservado, que en nna le cau
só en la calle del Mediodía Grande Al
fonso García, el cual fué detenido. 

Tres Ingenuos detenidos.—Julio Jimé
nez Vicente, de veinte años; Tomás Ló
pez Jiménez, de veintiocho y Tomás Pan-
toja Carrere, fueron detenidos en el do
micilio de doña Francisca Peces, Alta-
mirano, 10, donde entraron a robar. A 
uno de ellos se le ocupó un revólver. 

24: Circuito Príncipe Piamonte. 
31: Copa Montenero. 

ir 67 kilos (conde de la Cimera); 4.—"The| 28-3 de agosto: Cuarto Copa de 
Bath", 67 kilos (marqués de la Vega de A1Pe3 (Italia). 
Boecillo); 5. — "Capitolina", 67 kilosl AGOSTO 
(Juan Ponce de León y Freyre); 6.— Días 13-14: Carrera en Giesta Klath 
"Guinea", 67 kilos (marqués de la Vega sen (Suiza). 

Fueron aprobadas definitivamente las 1 de Boecillo). J 14-15: Copa Acerbo. 

•IIKIIIIBI» 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 

S H ITS 3 H" 
- U L C E R A S 

Se pide la desaparición de 

las Diputaciones 

siguientes conclusiones de la ponencia 
del señor conde de la Puebla de Val-
verde: 

Primero. Para que nuestra producción 
corchera y todas nuestras fuentes de ri
queza puedan adquirir el desenvolvi
miento de que son susceptibles en ar
monía con los intereses generales, es de 
necesidad que la protección del Aran
cel sea esencialmente igual para los i 
productos de la tierra y para los indus-; 

Premio Las Fraguas, 4.000 pesetas;! 20: Gran Premio Inglaterra T. T. Bel* 
1.000 metros. jfort. 

1.—"Solong 11", 56 kilos (Juan Luís 21: Carrera en Cuesta de F r i b u i H 
Barreiro); 2.—"Saint Christoly", 56 ki-j 28: Cuesta Stelvio, Gran Premio M 

líos (Demetrio Villavieja); 3.—"Sailhan" Pau. 

tríales, sin exceder de los límites con 
siderados suficientes para evitar los gra
ves inconvenientes que, al ser excesivos, 
originan en otras producciones y en el 
consumo. Con ese régimen arancelario 

56 kilos (Demetrio Villavieja); 4.—"Ste 
lia", 54 kilos (condesa de San Martín 
de Hoyos); 5.—Belle du Jour 11", 54 ki- toux 
los (marqués del Llano de San Javier) ;| 11 
6.—"Gatita", 54 kilos (señoritas de Ca-! 18 

S E P T I E M B R E 
Día 4: Carrera Masarick,' Mont-VéB 

Gran Premlo Monza. 
Cuesta Semmering, jornada 

A C U E R D O S D E L C O N G R E S O NA
C I O N A L M U N I C I P A L I S T A 

Tratamiento curativo elentifleo, sin operación ni pomadas. No se cobra ha» 
ta estar curado. Dr. Illanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 15970. 

y Gallardo 

Hoy, a las diez y medía de la noche 
pronunciará en el Circulo de la Unión 
Mercantil e Industrial una conferencia 
don Angel Ossorio y Gallardo, acerca del 
tema "Una posición conservadora ante 
la República". 

R e u n i ó n de gremios 

B 1 IE a niniiniiHiiimi • 

dos de comercio que habría de ser muy 
convenientes para fomentar la exporta
ción de nuestros productos más econó
micos, entre los cuales, están cuantos se 

E l Congreso Nacional Munlclpallsta ha dei'van del corcho, 
continuado sus trabajos, tomándose inte- Segunda. Las recientes disposiciones 
resantes acuerdos sobre los contratos de arrendamiento. 

Se declara que se entenderán como SUuP^nSÍ,Ón'd.el pag0 ^ .S-Us renta3 ^ la 
funciones privadas de la soberanía mu-|!,eb*Ja de.lf,staf e,n p a c i ó n con el hqui-
nlcipal- I imPonible de las Ancas, son de tanta 

a) Determinar las condiciones orgá 

se favorecería la celebración de trata-! que de Alburquerque); 10.—"Bruja", 54 
kilos (conde de Montelirios); 11.—"Cas
tilla", 52 kilos (V. de la Cruz); 12.— 
"Freila", 50 kilos (marqués' de Am-
boage). 

L a Cámara de Comercio pone en co
nocimiento de sus electores y demás 
contribuyentes, a los cuales dlrectamen-
te pudiera interesar el W b r a a j i e n g 
de clasificadores de sus respectivos gre
mios, que en los locales del Palacio de 
la E d s a (Juan de Mena, ^ « J 0 . ^ . ^ 
didos al efecto por esta entidad, endrá 
lugar el día 19 del actual la elección de 
dichos cargos en la forma siguiente 

Primera m ^ T a r i f a P ' ^ a , sec-
ción secunda. A las nueve de la maña-
S T S S S S s t M carbones dinerales: 
hueve y media, almacenistas carbón ve
getal; diez, almacenistas aceite mme-

d e b e n c s í a r s i l e i j r c s 
Cuando note en ellos malhumor o tristeza, generalmente 
es debido a un desarreglo intestinal; acuda en seguida a 
un buen purgante, ésto puede, sin duda, evitarle serlas 
complicaciones y enfermedades. Si llega este caso, no 
olvide que el más eficaz y agradable de tomar es el Aceite 
de Ricino "Goloso". Envasado en un lindo vaslto de cristal 
La caja exterior, es un Juguete recortable para entreteni
miento de los niños. 

trascendencia, que merecen ser revisa
das cuidadosamente. 

Tercera. Ante los proyectos oficiales 
de trascendentales reformas de la distri
bución de la propiedad rústica creemos 
necesario hacer constar: 

a) Que es de indiscutible conveniencia 
funcionarios municipales de todas clases, ^ ^ ^ í 0 / " 0 ^ ! ^ ' y en ^ " T 1 , ^ 
sin injerencias de l í provincia, de la r í f c ? * * ? Se exPloten en ^ d e s exten-
glón o del Estado, de acuerdo con las 
limitaciones que legalmente se establez-

nlcas de su constitución, de acuerdo con 
sus necesidades peculiares, sin otro lí
mite que el de atender a lo que las leyes 
del Estado establezcan en materia elec
toral. 

b) L a designación y separación de los 

can en cuanto a la capacidad y garan 
tía de Inamovllldad de los funcionarlos 

b) Que las expropiaciones todas que 
por estas disposiciones puedan determi
narse, deben ser precedidas de la Indem-

, nlzaclón justa y equitativa nrocedente respectivos que no sean inferiores a IM M n„n ' „ KL 1 J actuales '- • . me.recei1 examen ^uy detenido 
c) 

rrión); 7.—"La Préseance", 54 kilos los "records" de Crémona. 
(conde de la Dehesa de Velayos); 8.— 24: 500 millas Brooklands. 
"Flor de Lis", 54 kilos (conde de To- 25: Gran Premio de España, 
rre Ariajs); 9.—"La Sota", 54 kilos (du- O C T U B R E 

Día 2: Copa Sur de Italia. 

E x c u r s i o n i s m o 
L a excursión semanal que viene prgaH 

nizando la Sociedad se verifica/S maña-' 
Premio Franklin ("handicap"), 4.000 na domingo, saliendo un coche para la 

pesetas; 2.200 metros. ¡Presa de Villarrubia de Santiago (río 
l . -"CEdlpe ROÍ", 64 kilos (Paulino Tajo) y otro para el Embalse de San-

Peña); 2.—"Le Vaal", 62 kilos (Gul-|tiiiana (muro) 
llermo JaclO; 3.-"Blue Eyes" 60 ki- Pueden tomar parte en las mismas 
los (Martin de la Cruz); 4 . - Caprl , 60 socios y no socios. Para inscripciones y 
kilos (Manuel Ordóñez); 5 . -Nez de datos en Secretaría, Puebla, 11 setrundo 
Furet", 59 kilos (señoritas de Carrión); _ ' ' ' sesunuo. 
6.—"My Honey", 58 kilos (Valero Pue- P e S C a y C a z a 
yo); 7.—"Pomposa", 50 kilos (marqués u. j. j , . 
de Lorlana); 8.-"Altocisa", 45 kilos Lstado de los nos 
(Manuel Ponce de León). Noticias respecto al estado de los ríos 

Premio Chlpiona (venta), 2.500 pese-,̂ 116 la Sociedad " E l Sport de Pesca y 
tas; 1.600 metros. |Caza" ha recibido de sus guardas du-

1.—"Veloz", 54 kilos (Juan Mata); 2.|rante la semana: 
Fleur de Pcchcr", 54 kilos (V. de la Rio TaJ0' baJ0 y claro. Ríos Jarama, 
Cruz); 3.—"Zero", 54 kilos (Valero ¡Henares y Tajuña, bajos y un poco tur-
Pueyo); 4.—"Lady Pondoland", 52 ki-ibi03-

'\\03 (señoritas de Carrión); 5.—"La Ca- Cebos preferibles: Para el Tajo, ova 11 IA j , . -vii r a intervención oficial que estos provee-1 
J Í 2 M ^ ! £ ? I S í í ü f í . S ? , ítos de tan difícil ejecución originan, los | chucha", 52 kilos (marqués de San D a - ^ lombriz; para el Jarama, hormiga de 

fes dentro de su te ír l toHoTnTprCv^"!grande9 gasto3 ^ determinan y los re-lmlán); 6.—"Sporran", 52 kilos (Deme-Iala y losbriz; para el Henares, hormiga, íes uenuo ae su terriiono, sin interven-!cargOS que -ara ello3 
clón de poderes extraños. 

d) E l régimen de abastos e inspección 
sanitaria de alimentos. 

e) L a facultad de munlclpallzar los 
servicios, sin otro límite que el de la 

gos que para ellos se propone en la trio Villavieja); 7.—"Meltour", 52 ki-llombriz Y masilla, y para el Tajuñá, 
propiedad rústica. | ios (Valero Pueyo); 8.—"King Frost", lombriz-

Bajo la presidencia del señor Coscu-
voluntad popular, libremente manlfesta-^uela se reúne la Sección séptima, titula
da en las formas que las leyes determl-jda "Montes en resinaclón. Industria re-
aen. Isinera y derivados", actuando de secre-

í ) Los servicios sanitarios. liarlo el señor Garlbay. Se nombraron vi-
Respecto a las obligaciones de los|cepresldentes a los señores Jansans y Lo-

Ayuntamlentos sobre enseñanza, se acuer-jrente y vicesecretario al señor Viana. 
;da lo siguiente: Quedaron aprobadas las conclusiones 

"Sl_ bien el Congreso reconoce que la del señor De Miguel, entre las que se 
enseñanza es función esencialmente e8-|destaca la conveniencia de que por el Go-
tatal, sin que por ello puedan Imponerse ¡tierno se dicten disposiciones para im 

L a Industria resinera 52 kiIos (marqués de Amboage); 9.— 
"Lydla", 50 kilos (conde de la Cimera); 
10.—"Essex Lass", 50 kilos (conde de 
Rulz de Castilla); 11.—"Etoile du Ma-
tin 11", 50 kilos (marqués de Gramosa); 

B a s k e t b a l l 
Asamblea de la F . O. 

L a Federación Centro celebrará es
ta noche, a las diez y media, una Asam-

obllgaclones a los Ayuntamientos, decla
ra también que la ley de Instrucción pú
blica que redacten las Cortes debe admi
tir y reglamentar la cooperación volun-

pedlr la competencia desleal que al agua
rrás español le hace el producto conoci
do con el nombre de White Sprlt, que el 
Monopolio de Petróleos Introduce sin 

¡tarla municipal en dicha materia, dejan-lÉTravamen aduanero alguno, 
¡do siempre a salvo los Intereses naclona-j También se ha aprobado una propues-
lea que mediante ella se trata de fomen-l^a del señor Tomeo, referente a la con-
¡tar." venlencla de que se estudie el medio do 

12.—"Páques", 50 kilos (D?ro*tr¡o Vi- ' ordinaria, a la que podrán concu-
llavieja); 13.—"Chiqulerdi", 48 kilos1 r"f. do3 dele&ados por cada sociedad 
(Francisco Cadenas). j afiliada, y uno, pirro sin voz ni voto. 

Premio Penagos, 10.000 pesetas; 1.800 I ?0r las sociedade3 que tengan solicita-
metros. do el ingreso. 

1.—"Rubia", 58 kilos ((duquesa d e ' 1 1 1 ™ 1 ^ ^ Mim W i M p i 
Medinacell); 2.—"Pinocho 11", 56 ki
los (conde de Torre Arlas); 3._"West 
VVInd", 56 kilos (conde de Montelirios); 
1.—"Roby", 56 kilos (marqués de Val-
deras); 5.—"Protéine". 56 kilos fLuis 
Felipe Sanz); 6.—"Pavot Rouge", 55 ki 
los (conde de la Cimera); 7.—"Ontane 

CAMPEONATO R E G I O N A L 

N A C I O N A L - C A S T I L L A 

A T H L E T I C - - I B E R I A 
Mañana en el campo del Nación? 

Quedó también aprobada la propuesta Producir en España aquellos productos rez); 8.—"Bol d'Or", 54 kilos fValero1 desde'hov'^n^Tahnno'ni1" 1^2 
del señor García Cortés relativa a la des-'denvados de la resina que se Importan, í Pupyn); 9 "o , .. <v_alcroiaesde hoy, en lahona Descalza* 
aparición de las Diputaciones provincia-la pesar de contar con la primera ma-Mo Pmñll 
V r ir an «•,.„,,.'-,,.,-.,„,.;•„ -„ HT „ „ „„w,., „ 1 fpri» Pilaban „ 1~ ~ tt-t. . i * x ' l¿ ' les y su transformación en Mancomuni
dades de Ayuntamientos. 

« « # 
Ayer mañana los delegados del Congre

so visitaron varios servicios municlpa-

terla. Pueden citarse las tintas de im
prenta y el alcanfor. 

A propuesta del señor Elorrleta se 
acordó manifestar la conveniencia de 
crear un Centro privado que estudie el 
medio de coordinar los factores económl 

'Sandino", 50 kilos (V. de 

A v i a c i ó n 
L a Copa do España 

E l Jurado nombrado por la Federa
ba 

Ed-

• • • B • n 
A.M N( JO OI K [ Wj 

Caja de Ahorros Popular 
PAGO D E I N T E R E S E S 

Los Imponentes que no hubiera 
oho efectivos los Intereses, corr 
dientes al último trimestre pueden 
focarlo cuando gusten en las oficir 
esta Caja. MONTERA, 12, 1. 



MADRID.—Año XXI.—Núni* 8 M6 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Aflo X X I Ndm. 6.938 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

6 o f E ™ r ? o V ? f i V í ^ York: Dlclembr». 5,12; enero. I E n los demás valorea Industriales 
50) 60 A (60) 60 G v H^fiO) 60 : ' ' marZ0, 6,39; may01 ^ in]l0' ^ . tizados, hay alza general, que es de do! 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Series* G y BOLSA D E PARIS £unt?8 en ™ntlíá^ '08 * * * * ^ 

S (77) 77 series ^ j pApT{5 1R ^ , u . * nan 4 Para fln de me9; de 8 y 5. respec-
PARIS. 16. -Fondos del Estado fran- ti 

H a c o m e n z a d o l a m a t a n z a O c h o o r e j a s y d o s r a b o s ^ A D l O T E L E F O N I A 1 S a n t o r a l y c u l t o s 

d e g a n a d o d e c e r d a c o n c e d i d o s e n Z a r a g o z a Procramíi? para hoy: 
HÁDBltí, UniOn Undlo (E. A. J . 7, 421 

raetroii).-De 8 • 0. Palabra'-.-JUa 

Día 17.— SAbado. —Santos Margarita 
María Alacoqufi; virgen; Eduvlgls, He-
rón, obispo. Andrós, monje; A^íctor, Ale-

LA Paiabra".—u!4ft! I J^d1"0- Mariano, Majnelta, mártires; Fio-

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1917, CON nÁ^^ 1 1 ^ ' 
E»IPUf:STO. - Serie C (73.50). 73,25; 
B (73,50). 73.25; A (73,50). 73.25 

Menos afluencia de rases y m c | o . ¡ V l l l a l t a bat ió el "record" y le s iquió " ¡ ^ ^ ^ £ 

res precios que otros a ñ o s 

.«V?1 R T I / ' A B L E 5 V O n m ' 1927' CON,,,an}proS: RU?PO consolidado al 4 por 100 
IMI irESTO.-Serle C (71), 71; B (71).|P''mera serie y segunda serie, 4; Banc< 
71; A (71). 71. Nacional de Méjico. 126. Valores extran 

Ganados—Ayer dló principio en esta 
plaza J a campaña oncial del «acriflcío de 

sacrificaron bástan
menos afiuencia que 
precios son mejores 

cambio de la peseta ha repuesto i 5ar&J0" criador,!» de esta clase de gana-
de sus pérdidas anteriores. En Ma-I, Con relac'™» a la semana anterior 
los francos balan 15 céntimos, u;109 4 nV,r.clanos J' niallorquines gan%n d 

- libra 25 y el dólar, cuatro. icuatro céntimos en kilo. 

^ a^Víjyon"MediterrÁneo,i Los Altos Hornos, no publicados desdeLganado de ccrda' 88 
tá ^ ' i e ' 95)0: 0,r,ean9. I IM; Electrici- el día 10 de septiembre, ss Inscriben en te8 re9M- s« observa 
ie del S e n a Prlorite, 705; Thompson baja de 20 enteros. ¡en otro« años y los 

muy cerca Orteqa 

L A S E G U N D A D E F E R I A E N 
G U A D A L A J A R A 

ZARAGOZA, 16.—Cuarta corrida de 
íeria. Se han hdiado ocho toros de Gra-
ciliano Pérez Tabernero, para Marcial 
Lalanda, Villalta. Ortega y Pepe Bicn-

Í Í I ~ K S t t M cullnarlas.-lS. Campanada*. V OñrAo divino son d^ Santa 

in. n..KI. ^jtinHa ' ronoierfn — AVP Mana.—7 t, salvpi so emne y re--tnli>ttn meleoro Africo. BolsA. concierio.— 1 •» ^ «\> 
InIorma.l parto de pan a 40 pobres. 

Primero. Marcial está bien con la 

CAMBIO 

Win.—1 
Bole -
15.J0, N ^ d " . ^ Cuarenta Hora8.-Primer monasterio 
clbn teatral - ie . J * * ~ % J ^ * % ^ \ d t Salesas (Sta. Engracia, 10). 
Bolsa. ProgHtme del g ^ ^ ^ J o f ^ Corte do Mana.-Flor de Lis, en San-
P,,D!I^m'-*i ^ í 0 ! ! ^ ^ S n r i . r t o ! ~ Í > . MarU (P.)¡ Lourdes, en San José; panada» Señale, horarias. Concierto. ^ c6rjU5Ón df> en parroquia ^ 
Campanadaa.-0.3a Uerrs m<.tPO)(, _ rn el Santuario del Buen Suceso; Cari-

ICdlo K.paAa (E. A J . ¿. 424 ™tro*).- d d del Cohr en la3 Df!SCa,za8> 
De 17 a 19. Sintonía Concierto de banda ( :,^<ln|| 7 t roaario de dev(V 

I 
pro-

O I P U E S m - S e r i e C (73), 73; B ' (73).,'accidentes), 700; "'Fénix (vida), 650. 
AMORTiJ.x'mw. a r . ^ 1M ^ . . J ^ S . fe^J?!' ^,«8; Ow( 

(^J.50), 87. 
• BONOS ORO.—Serle A (166.50). 167-

B (166.50). 167. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100—Serle A 

(84). 83.50; B (84). 83.50 

(95), 95; Subsuelo (80). 80 
GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hl 

drog Ebro. 6 por 100 (80). 80. 
CEDULAS.—Hipotecario. 4 por 100 

serle y segunda serle; ^ " Í W V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E I ^ m í o O T m í c í d " T ^ é o vícu- ! - Í r f o r i a muleta h ^ u ^ a ^ ' c o n ¿ ^ ^ C H t l c a cmematogrAtlca. tfü.lO. ''•̂  ,„'. ''^"V'"' dr "'('̂ ri'to' "n'̂ y"^ "N. ''sra!Bd« 
»iendo resillares exis i ayudados, rodillazos y molinetes que se baile. Noticiaa. t,ierre. Pilar ron el ultimo mistrno cantado pro 

-os son exactos a ¡¿J'aplaude. Un pinchazo y una estocada de- » * « , innalmente. salve cantada por el pue-
rriente. 192-90; publicados en 'nuestra crónica anterior Cantera. blo e himno del Pilar, 

corriente, 52. El mercado de terneras mantiene la mis- Segundo. Villalta se luce con la ca- Proprrama.i para el aia in. parro<niia de las Angustia».—7, misa 
comente, ma cotización y hubo regulares existen- P4, Hace una íaena desde cerca y va-1 Radio EsptiA» (E. A. J . 2. 424 metros).— perpetua por los bienhechores de la pa

líente con naturales estupendos. Mata De 17 a 19. Sintonía. Concierto de nu'isl-1 t.r0líUja 
ca popular madrileña. Cosas de Pichi, pon 

rsirroqula dp Snn Mlllán.—Novena a 
Pepe Medina. Música de baile. Cierre. Nuestra Señora de Guadalupe. 6,30 t, Ex-

t > posición, estación, rosario, sermón señor 
é _ i o •Iaén' ejercicio, reserva y salve. M O T A ^ i M í í I T A R E S Parroquia <'< Santa (ni/.—Novena a 1 1 V 1 1 H i i - i . i x ^ ^ | N u e g ( r a « S(i.n¡;i dp, p.]ar ^ mJsa #o_ 

lemne; 6 t.. Exposición, estación, rosa
rio, pcrmón señor Velasco, magistral da 
wión; procesión de reserva y salve. 

Parroquia d»* San Ildefonso. - Novena 

Mi-
enza. 

100-87-85. 
LA SESION E N B I L B A O L"09 corderos se están pagando con 

A M O R T I Z A B A 5 POR 100 1929. SIN 895; Piritas de HueTva 880- MhiaVde Se- T,TT r , ^ ^ ^ n ^ u tclnco ^ " U ™ * "As en kilo y con 10 las 
OIPUESTO.-Ser le C (87.50), 87; A &re, 80; Trasatlántica 48 ^ BILBAO, 16.-E1 negocio realizado hoyfovejas; por el contrario, los lechales ba-

jha sido muy reducido. Unicamente ha; jan 20 céntimos. 
habido algún inovlmiento para los va-| Cuando cerramos esta Impresión la 

de una estocada. Se le conceden las dos 
orejas. 

Tercero. Ortega hace una faena enor
me, reposada y artística, y suena la mú
sica en su honor. Mata de media esto-BOLSA D E L O N D R E S 

Pesetas, 43; francos, 97,75' dólares lores de especulación: Explosivos. Nor-jplaza queda con pocas existencias de ga-!cada superior. Se le conceden las dos 
3.85; belgas. 27.75; francos «uizos 1975- :tes y Abantes, los cuales quedaron pe- nado lanar y lo mismo ocurre con el de!orejas y el rabo, 
florines. 9.50; liras, 74,25; marcos.' ISjV; ÍdiÍ0S ^ oierre cerda, y en cuanto al vacuno diremos | Cuarto. Bienvenida no logra entuslas-

AYUNTAMIENTOS, — Madrid 8̂68 coronas suecas, 17;'danesas, 17.75;,norue- En Bancos' el de España es negociado; que no pasan de regulares; los precios, ¡mar con la capa. Hace una faena algo 
INSTRUCCION D E TROPAS 

gas, 17,75; chelines austríacos 34 50 co- ien Ferrocarriles, continúan pedidos Nor-|en general, están firmes. ' jmovida y distanciada, para tres p:ncha-! Próxima la incorporación a filas del 
roñas checas, 130- marcos finlandeses tes al cambio de ayer y Alicantes a 185.¡ Rigen los siguientes precios: zos buenos y descabella al tercer in- contingente de reclutas del primer llama- , s.)ntM' Teresa. 5,30 t, sermón señor 
191; escudos ' portugueses. 109.75; drac- En Eléctricas, a excepción de Cbades. no; Ganado vacuno.—Vacas andaluzas bue- 'tentó. miento del reemplazo de 1931, se recuer- SWj de p j ^ o y reserva, 
mas, 300; leí. 642,5,>; milrcls 3 5/8- pe- hay nada- En mineras solo se hacen Se- nas 3 09 a 31S: ¡dem ¡d re?uiare3 ! Quinto. Marcial veroniquea bien. Po- da a las unidades militares y jetes ae píirroquia dp N. Sra. d*"! Pilar.—Al 

(78), 78; 5 por 100 (84). 84; 5,50"por 100 I«oa argentinos. 33; uruguayos 20 50' tolazar, a 80; en Siderúrgicas, no se co-de 3,04 a 3.09; idem extremeñas buenas'.11™ dos pares de banderillas buenos. Con Cuerpo la importancia que reviste la Ins- (mochecer, rosario y salve cantada a 
91.75; 6 por 100 (96). 98; Crédito Local Bombay. 1 chelín 5,75 peniques'- Shan- tizaron más que Altos Hornos, al cambio de 3,11 a 3,17; ídem id. regulares, de 3.09 la muleta hace una buena faena por la trucción que deben aquellos recibir con- Nr Sl.a del Carmen. 

" rnada. Una estocada forme al plan general dr instrucción pa- iiarroqiila de Covadonga.—Empi 6 ^ r 100 ( 75.85), 75; eédulas argentinas. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empr. argentino, 91.25; Marrue
cos (77.50), 77,50. 

ACCIONES. — Cooperativa Electra B 
(110). 110; Hidroeléctrica (140), 140; Te
lefónica, preferentes (92,50), 92,25 
portador, contado (57), 58; Idem 

ghal, 1 chelín 7.50 peniques; Hon^kong. anterior; Papeleras, perdieron tres du-;a 3,11; ¡dem gallegas buenas, de 3,00 a 
1 chelín 2 5/8 peniques; Yokohama. J ros, y Explosivos, recuperaron 27,50 pe-j3r06; ídem id. regulares, de 2.90 a 3.00; 
chelines 6,50 peniques. jsetas. quedando en buena disposición. jídem leonesas buenas, de 3,09 a 3.13; idem 

. 1 1 r» i r * ídem regulares, de 3.00 a 3.09; ídem mo-
Consejo del Banco de E s p a ñ a ruchas buenas, de 3,15 a 3,17; ídem id. re-

JI . , j 'guiares, de 3,11 a 3,15; ídem serranas 
• . I s 90,ns^0_ " ^-_-£-elbuenas' de 3,04 a 3.13; idem id. regulares, 

00 a 3.04; cebones gallegos buenos, 
09 a 3,15; ídem id. regulares, de 3,04 

leza la 
tída y descabellos, i ra 1931. aprobado en 21 do enero último, 

novena a N. Sra. de la Medalla Mllagro-
Unsistiendose que en ésta se dé preferen- sa 5 30 t.. Exposición, estación, rosarlo. 

BOI^SA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 16) 

40; Te- Pesetaa. 38; dólares. 4.213; libras, 16,69; J ^ J r ! , 1 ^ ^1 R . n ^ %0nnña buena 
5; Rlf.lfrancos franceses, 16.67; suizos, 82.60; admin,strac,tnde, ^anco df Espana. de 3.C 
. Idem.jcoronas checas. 12.48; chelines te?^^^ 

fin corriente (57), 58; Petróleos (103), eos, 56 75- liras 2180- peso argentino 1 mite• y el i:obernador comunicó ^ los;a 3.09; toros ídem buenos, de 3.10 a 3,17; 
103; Española Petróleos (23) 23; Madrid.'o 965- mllreis 0 251-'peso urueuayo 1 35-¡consejeros que, según el acuerdo adopta-1 bueyeg leoneses buenos, de 3,05 a 3.11; 
Z. A., contado (180), 188; ídem, fln co-|escudos portü'nieses 14 85 0 J ' ' do en el Consejo anterior, había sollci-| ¡dem id. regulares, de 3,00 a 3,05; idem 
rriente (185), 190; Metro (120), 118; Ñor 
te, contado (250). 252; ídem, fin corrien
te (250). 254; Madrileña de Tranvías, 
contado (80.50), 81; Altos Hornos (100), 
R0; Azucarera, ordinarias (53), 51; idem 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre del día 16) 

Francos, 76,21; libras, 74.87; marcos. 
4.465; francos suizos. 379.50; dólares. |proyecto de reforma de la ley de Orde-

tado del ministro de Hacienda autoriza-¡ buenos de labor, de 2,93 a 3,04; idem re
clon para convocar a Junta general ex- guiares, de 2.60 a 2.93; novillos buenos, 
traordinarla de accionistas para delibe-j de 3,13 a 3.22; ídem regulares, de 3,04 a 
rar acerca de las modificaciones que el| 3^3; toros, de 3,13 a 3,22. 

cara bastante arlot 
delantera un poco caí 
(Palmas.) 

Sexto. Villalta lancea muy bien. Ellcia absoluta a cuanto tienda a preparar serm¿n Beñor García Colomo, ejercicio, 
toro es algo manso y huye de loa pique-|la tropa para la guerra. Los reclutas M-jbendición y salve solemne, 
ros. Es fogueado y se alegra un poco.'rán dados de alta para el servicio en 31, Huena Dicha.—8. misa cantada en ho-
Villalta brinda en el centro de la pía- de enero próximo, fecha en la cual pre?-;nor. de N. Sra. de la Merced; 6 t„ Expo
za. Hace una faena colosal y valiente i tarán la promesa de fidelidad a la han- sjcióni rosario, ejercicio sabatino, reser-
con unos naturales enormes y pases deidera. va y salve. 
todas las marcas. Música. Mata de un _ ^ 5 ¡ a1 Carmelitas do Maravlllafl (P. de Ver-
estoconazo. Se le dan las dos orejas, e l r ^ r ^ ~ ; 'igara. 21).—5 t., Exposición, estación, ro-
rabo y el morro. Da dos vueltas al rué- otro de frente (ovaciones). Con la niu-|Sari0i re?erva, letanía y salve, 
do y dura aún la ovación al salir el sép-'leta da pases altos y de pecho, y cinco primer monasterio de Salesas (40 Ho-
timo toro. naturales con la derecha. E l toro es sua-|rag)—^ Exposición; 10, misa solemne; 

E n éste, Ortega y Villalta se lucen en ve y bravo. Sigue la faena dominadora,530 t., completas y reserva, 
quites. Ortega hace una faena tranquila Y artista. Un pinchazo, otro echándose | santuario del Corazón de María.—No-
y artística con pases de todas cla^e" 'fuera, una estocada baja, y repite conjvena a pU Titular. 8, comunión en su el-
Música. Un pinchazo bueno y media "es-|otra que da fln del bicho (palmas y con-,tar con acompañamiento de órgano. Ex-

„ tocada delantera. Se le concede la ore-:cesion de oreja). | posición y ejercicio; 8.30, misas de co
rle primera, de 4,13 a 4.35; idem id., del ja. Villalta y Ortega con el mayoral,! Tercero, colorado, gacho de cuerna. La|munion grennra.! para la C. de N. Sra ds 

Azucarera, sin estampillar, 73.50; Peña 
rroya, 6 por 100 (88), 88. 

Moneda Día 15 Dfa 16 

NOTAS INFORMATIVAS 
Se acentúa la debilidad en los Fon-

fin corriente, 51,50; Explosivos, contaTol 19*20; R m t a 3^'po^00> T2^S; Consoii-Iñaolón bancaria obligaría a íntroducirj Trdr"e4^* 
n n T t ? ; ^ ^ 1 1 r;2rr,ente ^-Idado 5 por 100, 81.15; Banco de Italia, en los Estatutos y Reglamento del|de'4 35 ¿ 4,61;'a9tUrianas y montañesas' 

fin9, 101 T ^ - ^ ^ ! ' 6, por loo;i-398; Comercial. 1.302; Crédito Italiano. ¡Banco. . • de primera, de 4,13 a 4,35; idem id., dt . j 
uu¿) 101.50; Union Eléctrica, 5 por 100,i70O.5O; Nacional de Crédito, 16.50; Lloyd . E l ministro aún no ha contestado a sejfundai de 3,78 a 4; eallegas, de prime- salen a los medios y reciben una ova-;Serna lancea bien y se adorna en qui : Lourdes, en su sitar; 5.30 t, rosario, esta-
94; ídem. 6 por 100 (98), 98.50; Trasatlán-jSabaudo. 107; Snia, 29; Fiat. 159.50; Gas ¡esta petición, sin duda porque os acón-; ra* de g'gg a 391. [á*m d* 8e?unda deíción. tes.- E l toro toma dos puyazos. La Ser- -
^Cfn I ? (8I,50)' 87.50; Alsasua (75.75).¡Torino. 28; Eléctricas Roma, 745; Meta-i tecimlentos políticos de estos días no lê  ^ 3 ^ de'la'tierra' de primera.' de | Octavo. Bienvenida hace un quite es- na pone dos pares. Hace una faena bre 
74,50; Esp. 6 por 100 (91). 91; Alican-jlúrglcas. 140.50; Edison. 509.50; Monteca- han permitido ocuparse del asunto. I 3 69 a 3 91- de Idem de seeunda de 3 26 
te, 1.» (254), 255; Idem G (86.50). 86.35: Uní. 134; Chaüllón. 235.50; Ferrocarril _ j 1 p -i J a'3 48 ' ' 
Metropolitano, 5 y medio por 100 ( 94). 94: Mediterráneo. 312; Pirelli. 178. C o m p a ñ í a de los Ferrocamles de < J » ^ de 8 50 a m , 

Madrid a Zaragoza y a Alicante ovejas, de 2.65 a 2,75; carneros, de 3.10 
^ . , ^ l a 3,25; corderos lechales, de primera, de 
Productos del trafico desde primero de 3 ^ a 340. idem de segunda, de 2.80 a 

dos públicos, mientras que la situación i enero al 20 de septiembre de 1931.! 300- idem de tercera de 2,00 a 2,60. 
de los valores industriales no ha expe-| 205.136.716: ídem ídem en igual período ' n'annAn'A* rprH«_—Ría neos v'chatos 1-
rimentado en su conjunto modificación! de 1930, 226.389.743,68; diferencia en me-! ^ í r T a 2 SV idem corraleros de 2f)5'sa1' antes Natcra, para "Pinturas", Fé ayudados, y entra para un pinchazo hur-quia de San Marcos: 7.30 misa de. comu 
sensible, hecho que se interpretaba comolnos. 21.253.027.68 pesetas. a ¿ n - mallorauines v murcianos de ilix Rodríguez I I y Victoriano de la Serna.ino otro igual, otro, y acaba de una.esto l nlon y primera parte del rosario; a Uu 
una derivación hacia los valores induS-| / ^ \ ^ ^ * 2 ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ í Crimno, negro , de bonita lámina, cada tcndula (palma»). E l publico pro-, 12, la segunda y a las 6 L, tercera con 

C o m p a ñ í a de los Ferrocarriles 1 j'^s a 2*30 

Francos .... 
Suizos 
Belgas 
Liras ( 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 

43,95 
219,25 
157.50 
67.70 
44.00 
11.16 
2.64 

43,30 
218,35 
156,80 
67,60 
43.75 
11.12 

ción, ejercicio, sermón P. Janárlz, C. M. 
F., bendición, reserva y salve. 

tupendo, una faena valiente y 'adorna-¡ve y atiza un pinchazo bueno, otro peor, San Antonio de los Alemanes.—Nova
da. Da tres p'nchaios y una estocada otro y media contraria, que tira al bi- na a San Rafael; 10, misa cantada; 3.30 
entera. Se le concede también la oreja, cho (palmas). t.. Exposición, estación, rosario, sermón. 
En la plaza hubo gran lleno. Cuarto, negro, terciado cornalón, Eil ejercicio, reserva y gozos. 

Ibicho no tiene poder. Nada en varus.; m n v * nnaA-nm 
L A SEGUNDA D E F E R I A ILOS matadores se lucen en quites. "Pin-i E J E R C I C I O S D E L ROSARIO 

GUADALAJARA, 16—Segunda corrida ¡turas" pone dos pares de poder a poder. 1 Parroquia de Santiago: 8. 12 y 6 tar
de feria. Seis novillos del conde de Ca ¡Es ovacionado. Trastea por alto, y poi de. Exposición, ejercicio y reserva. Parro-

triales del dinero de los del Estado. 
E n estos quedan sin cotizar los amor-

2'™-!tlzables al 4 por 100 antiguo. 5 por V)0 d* 
' 1 1 9 2 6 y 4 y medio por 100 del 28. De lo'S 

BOLSA D E B A R C E L O N A publicados, hay pérdida d 
BARCELONA. 16.—Nortes, 250; AJl-iHos en la emisión 5 por 100 

cantes. 190; Andaluces, 15.50; Orense, 13; |dos en la de 1929, y de un 
Transversal. 19; Colonial, 222,50; Catalu-¡1917. 1921 sin impuestos y en la al 3 por 
ña, 6: Gas, 87; Cbades, viejas, 353; Cha- lOO. Las cédulas hipotecarlas repiten, y 

Andaluces 

las 
a , -2J5;o^al i^^eLcyv^nHCJ^n0/ : Í J t ' ^ I ^ w r ñ r g ^ ^ Pro- IJ. ^ ^ ¿ g V i i d a V a las 6't. tercera con 

"̂ "i r ' ex,-reineno5 y aiia<liUt-eB,.e "Pinturas" lo recoge con ocho veróni- testa por la pequenez del ganado. ¡Exposición, ejercicio, reserva y salve 
cas magníficas (palmas). "Pinturas" ha 1 Quinto, microscópico. E l público pide cantada. Buen Suceso: 7,30. 12 y 6 t., ro
ce un buen quite y Rodríguez también que sea retirado al corral. Como 1& pre- gario; por la tarde, con Exposición me-

'es aplaudido en otro bueno. "Pinturas',!sidencia se niega, el público salta al re-¡ ñor.—Calatravas: 11.30 y 7.30. Exposi-
e tres cuarti-' Periodo de Explotación del 21 al 30 de| O D O S l C l O T i e S V COÍ)0111*808 lco,oca tres Pares superiores. Luego, con dondel. Los toreros -se retiran del nifi- 0ión, ejercicio, reserva, bendición y ora-
X) de 19Óü- de sePt'embre de 1931. K J la muleta realiza una buena faena con do. Al fin se llevan los cabestros al to- (.jyn a san José. Cristo de la Salud: 5 a 
ino en las de A Partir de primero de enero de 1931, • ¡pases ayudados, de pecho y de otraSjro. E l quinto bis, es más chico que el ^ Exposición; 6.30, estación, rosario, ejer-

46.130.610.71; 1930. 53.305.822.84 pesetas 
Diferencia desde primero de enero en 

des. nuevas, 357; Cbades, serie É', 362; las' de Crédito Local abandonan tres|meno9' 7.175.212,09 pesetas 
Aguas Barcelona, 142; Filipinas, 222; Hu
lleras, 68; Felgueras, 58,50; EÍxplosivos. 
490; Minas Rif, 205; Petróleos, 22. 

Algodones. — Liverpool: Disponibles. 

cuartillos en las 6 por 100. 
Hay repetición de precios en Electra B 

Hidroeléctrica, Petróleos y Petronilos. 
El Metro cede dos puntos, las Azuca 

4.77; octubre. 4.41; enero. 4.38; marzo, reras otros dos. y las Telefónicas pre-
4.46; mayo. 4,56; julio, 4.56; octubre, 4.67. ferentes, un cuarto. 

•Votarías —Primer elerclclo- sesmndoirnarcas- Termina con una gran estoca- anterior. No hay nada en el primer ter- cicio y bendición. Jesús: Después de la 
llamamiento Número de niazos 147- delda alta flue basta (ova^ón. dos orejas ylcio. Rodríguez hace un buen quite y po-Ulsa cantada y a las 4 de la tarde, ejer-

\ ^ ^ í k S ^ A ^ ^ m ^ S E1 novi110 es aP!audi ¡"Crad^ d ^ m e d i a ^ b l í " " ^ ^ CÍCÍ0- ^nia. de, Buen Co«eJo: 8. 
M||| - i 7?. m;,vnr obtenida 03 55 'do pn el arrastre. igcra y mata de media baja. misa de comunión general; 5.30 t., Ex-

^ • mimma, 75, mayor obtenida, 9d.55. Segundo, negro escurrido. Rodríguez Sexto, negro, algo mas grande que *us:pOÍ!Íción rosari0i sermón, señor Tcrroba, , n A ^ m m &TrmmT/\99 1 Aprobaron ayer don Emilio Armin Bor-veroniquea bien. E n el primer quite da hermanos. La Serna lancea embarullado.: rp5erva'jetan¡a y saive 

L i c o r v U i i u 1 A 1 N 1 1 W Ü ^n'ief 
Francisco Alvarez-Constantlna 

irráiz Serrano, número 471, con 75.01. |por detrás. Los otros matadores se lu illeado el toro L a Serna hace una faena 1 » • » 
Para hoy, a las tres y'media, del 472icen también. Rodríguez pone dos pares'con algunos pases buenos. Media esto- (EMe periódico so publica con censura 

al 500. Isuperiores, uno al hilo de las tablas yI cada regular (silencio). Ieclesiástica.) 

P E L E T E R I A 
flaydalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayor sur-

tifo en Abrigos, Renards y Martltaa. Precioi Increíbles. 

•AGUA DE B0RINES 
Reina de las de mesa por lo digestirá, higiénica y 
agradable. Estómago, rifionea t Infecciones gas tro Ln-

teetinalea (üioldeaa). 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. Sali
nas. Carranza, 5. T. 3237a 

Muebles, taplceria lujo, na» 
• os modelo* 
Grandes reha-
jaa. Visite Go-
ya, 29. Talle
res: Avala 45. 
M. C E R E Z O 

I.L1 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

a 

L I C O R I S T A S 
Para fábrica del Norte hace falta licorista competen
tísimo muy versado en esta especialidad, que será 
bien retribuido. Dirijan ofertas a don Bernardo Jiba-
ja. Glorieta Embajadores, 5. Madrid. Previniéndose es 
totalmente Inútil pretender el cargo sin acreditar só
lidamente sus conocimientos extensos y práctica en 

la especialidad. 

9 4 
P R O P I E T A R I A 

He fot dos [erdoi del pago do \ 

Machanrado, rüüedo oí mAj 

BraHo da la regUau 

D í r é c d ¿ n t P E D R O D O M E C Q Y C I A . J . do la Frontera 

T r e s m e s e s g r a t i s 
O C T U B R E - N O V I E M B R E 

D I C I E M B R E 
puede usted recibir "La Hormiga de Oro" 
suscribiéndose desde esta fecha por todo el 
año 1932 y pagando la suscripción por ade
lantado. 

Es la revista semanal de actualidad gráñea 
del Hogar Católico. Si no la conoce, escriba 
al Apartado 26, Barcelona, y recibirá gratis 
y sin compromiso un número de muestra. Pre
cio: 25 pesetas al año. 

NO P I E R D A USTED TIEMPO 
Escriba hoy mismo utilizando el cupón ad

junto, tachando el párrafo que no convenga 
y mandándolo en sobre abierto y franqueado 
con un sello de dos céntimos. 

Don , 
Suscriptor o lector de E L D E B A T E . . . 
Domicilio #. 
Provincia ds ^ 
Calis „ , 
desea recibir un número de 
desea suscribirse para 1932 y 
pesetas por giro postal. 

muestra, 
envía 25 

CINE SONORO 

i 
QUIPOS IMPRESIONADORES Y PROYECTORES 
S . I . C . E : B a r g u T U g l - M a d r i d - A p o i n a d a 9 9 Q 

C o m p a ñ í a d e l o s C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l N o r t e d e E s p a ñ a 

TJI Comnañía de los Carñinos de Hierro del Norte 
^ ^ s S ñ l convoca a un concurso para suministro de 
c ^ f e r a ^ o n e í X s de aceite de oliva para alumbra-
do v encrase, de acidez inferior a 5,50 por 100. 

E f s u S l n stro deberá hacerse sobre vagón en una 
« U c l ó n de la Compañía, en el plazo máximo de treln-
f w í S a contar desde la fecha de la adjudicación. 
U l l s ¿ferSs P¡eden dirigirse en sobre cerrado y la-

ÍÍK . 1* nirpeción de la Compañía, o a la Oficina 
S e f s e ^ cio d T A c S p ^ de'la misma (estación del 
Nortf ?'ínclpe Pío), donde se facilitarán los ^pre-
¡09 e información necesarios para este concurso. 
8 i » anlrtnra. de pliegos se verificará el día 6 de 

nombre Próximo á las diez de la mañana, adml-
SéndTe las proporciones cerradas y lacradas hasta 

3 ^ S o Í L ^ p o í t a ' á n ^ l a Caja Central de la 
Los ^ S f ^ i a ' e s t a c i ó n del Norte de Ma-

Compañía, guacia en m pagaduría3 establecidas 
drid' \ ? a c i o n e ^ San ^ Sebastián, 
en su* f ^ S n a v valencia, hasta el día anterior 
Zaragoza, ^ " f ' ^ ^ j l j p0r 10 menos Igual al medio 
del concurso una suma por ^ concepto de 
por ciento del importe de s ^ ^ ^ ^ 
fianza,^ como garanüa ê . obtGngan ,a adjudica-
V?'1Ver/PntrrdeP?o r InTa días siguientes a la ftcha 
del con " . e n cuyo plazo se les dará aviso del acuer
do tomado. adjudicatarlos habrán de elevar el 

LOH que ^ f " ' 1 ^ hJasta el cinco por ciento del im-
Importe de su fianza mu, d del buen cuinpi¡. 

kporte del ^ ' " j ^ ' d ^ S l t a a la terminación del su-
Sí^ro^slempre que se haya efectuado el mismo de 
aompletá informidad 

A Madrid, octubre, 1931. 

P A S T I L L A S 

o o v p o a x o z ó * •<u**.'*~ -
kwéemrUdb* etnoe etfn.: «etns. Mftft* 
el neo ngj% ; «xtrme eiMeólo, trw ailtt.i 
«xtT«B. medalA Tmet̂  tnm n\Ug.; Qoaenel, 
elBM mlilg.; »irto«r mratotnfaido, o&otV-

éiA tnftrteou p«r» ont pMtUta. 

A S P A I M E 
CUBAN RADICALMENTE LA 

T O S 
jfOBQCS COMBATEN SÜ8 OAL'-
S A S I CATARROS, RONQUERAS. 
ANGINAS, I^ARINGITIS, B R O N 
QUITIS, TUBERCULOSIS PULMO 
NAR, ASMA I TODAS LAS AFEC
CIONES EN GENERAL» DO LA 
GARGANTA, BRONQUIOS X PUL. 

MONES 
Las JPASTILLAS ASPAIME tapa

ran m todas las conocidas por so 
composición, qaa no paede ter mAi 
racional 7 cien tífica, rusto agrada
ble j el ter lat únlcat en qot esta 
resuelto el tratoendental problema 
do lot medicamento» balaámleoo y 

volAttlet, qne te eontervan In definid amento 7 mantienen fnterrat tna maravillo-
tai propledadet roedldnalet para oomhattr de ana manera eenttanie, rápida y 
eflcat, lat onfennedadet do lat Ttat rotplratoriat, qao ton canta ds TOS 7 
tofocaclAn. 

Lat PASTILLAS ASPAIMB son las recetadas por loa médlooa. 
Lias PASTILLAS ASPAIME ton las preferidas por lot pecientos. 
Exigid tiempro lao leglUmaa PA SULLAS ASPAIME 7 00 admitir tmaütn-

cionet tnteresadaa de eacatoa o ovJot roaultadoo. 
Lao PASTILLAS ASPAIME te venden a UNA PESETA O AJA on lat prtn-

clpalet farmaclat 7 drofuerlaa; entregándote, al mlimo tiempo, gratuitamente, 
ana de tmtettra may cómoda para Uevar al bolsillo. 

Etpeolnlldad Farmacéutica del Laboratorio 80K-ATARQ, Oflolnati eallo del 
Ter, 16, Teléfono ÓU.7UL I1AKCELUNA, 

Nota Importantísima,—Para demostrar 7 convencer qao loo rápldot 7 aatla-
íactortot resultadoa para curar la TOS mediante Uu PASTILLAS ASPAIME 
no ton poalblea con aue tlmii&rea 7 quo no hay actualmente otraa pastillas 
que puedan tuperarlaa, el Laboratorio SOkatarg facilita a lao prioclpalet Far
macias, Drogueiiao 7 Deponltariot do Etpafia. Portugal 7 América, una oon-
alderablo cantldao do cajltao do muestra para quo laa repartan gratis a loa 
cllentea quo loa tollclten para ensayo, con la presentación do esto recorto dt 
anuncio. Do naher agotado do momento lat Farmaclat laa oxltteaclaa, para no 
tener que aguardar a la repostctOo, también el Laboratorio Sókatarg manda 
gratis dichas cajltaa do "Pattlliao Aspaluio", a los que lo euvion el recorte de 
este anuncio acompasado do un toUo do 0 céutlmoa, todo dentro oobro fran
queado con a céntlmoa. 

1 ^ 
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E m p l e a d l a n u e v a 

l á m p a r a s t a n d a r d 

P H I L I P S , q u e o s 

g a r a n t i z a l a I n t e n 

s i d a d y c o n s u m o 

I n d i c a d o e n s u 

c a s q u i l l o . 
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E L D E B A T E ( 7 ) 
Silbado 17 de octubre do 1«S^ 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
iiuüMiríxrrninir 

T A R I F A 
Hasta 10 paljfv-

bro« 0,60 ptos. 

Oada pa labra 

mAs ^ 0,10 * 

MAs 0,10 ptaa. por biser-

d ó n en oonoepto dotbnbre 

A L M O N E D A D 
L I Q U I D A C I O N muebles, co-
medores, despachos, alcobas 
armarlos, elllerlas, plano 
espejos. Se traspasa el co
mercio con edificio propio. 
Leganltos, 17. 

COLCHONES^ i F ^ í i t a T ; 
matrimonio, 35; lana 50 • 
matrimonio, 110; camas i¿ 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas, 6 pesetas; lavabos,' 15; 
mesas comedor, 18; de no
che, 16; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos', 
225; alcobas, 865; comedo
res, 275; hamacas, 10. Cons
tantino Rodripuez, 36, tercer 
trozo Gran Vía. (13) 

P O B reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo-

. res, alcobas, despachos, ca
mas doradas, pianolas, mue
bles sueltos. Estrella, 10. 
Matesanz. (13) 

CAMAS doradas y platea
das, muebles lujo, pero eco
nómicos. Vefulllas, Desen-
j-afio, 30 (esquina Ballesta). 
: (8) 
L I Q U I D A C I O N hasta fin de 
mee por traspaso. Salón do
rado, muchos muebles, ob
jetos, cuadros antiguos. San 
Mateo, 15, cuadruplicado. 

(8) 
COMKDOB completo gran 
lujo, Í50 pesetas. Armarlo 
baya, barnizado, bronces, lu
na grande biselada, 90. San
ta Engracia, 65. (6) 
| O A N O A ! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetaji. Inmen
so surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San
ta Engracia, 65. (6) 
G R A N liquidación de mue
bles 50 % rebaja. Luchana, 
83. (6) 
V E N D E N S E muebles bue
nas condiciones por marcha. 
Alean. 189. í l l ) 
A L M O N E D A p o r marcha 
urgente, comedor, armarios, 
c a m a s , colchones, otros, 
muy barato. Montera, 19, se
gundo. (11) 
M U E B L E S diplomático, co
medor, despacho, vitrina, 
recibimiento, lámparas, cua
dros. Reina, 85. (3) 

CASA Palncio, Principa de 
vergara, 36, sólo quedan 
trea pisos, mil pesetas mes. 

(1) 
PIANOS de alquiler, perfec
to estado, precios módicos. 
Ollver, Victoria, i . ( i) 

H E R M O S O cuarto exterior, 
21 duros. Guzmán el Bueno 
4?. (1) 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E H o t e l , todo 
confort. Parqué Metropolita
no. Calle del Bosque, 16. (T) 

NO molestarse buscando pi
so. Información a m p l i a , 
gratuita, cuartos desalqui
lados. Licencia Ayuntamien
to. Camiones. Intercambio 
pisos. Preciados, 1. Selp. (V) 

I N T E R I O R E S , 60; exterio-
res, 70; garage amplísimo. 
Ercl l la , 19. Embajadores, 98. 

(8) 
N A V E S , tiendas, desde 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98. (3) 
B O N I T O exterior, 20 duros. 
Tiendas vivienda, 30 duros. 
General OráA, 28. Tranvías, 
82-28-40. (1) 
C U A R T O S exteriores, cinco 
grandes piezas, tres balco
nes, 18 duros, orientación sa
liente. Bajo buenas luces, 11; 
construcción moderna inme
diata, tranvía. Metro. Reti
r a Gutenberg, 9 (Pacifico). 

(4) 

C U A R T O S exteriores, todo 
confort, 25 duros. Ríos Ro-
sas. 4. (3) 
E S P L E N D I D O p i s o , todo 
confort en 9.300. Pi Margall, 
16. <8) 
E X T E R I O R , 90 y 115 pese
tas. García Paredes, 22. E s 
quina Santa Engracia. (1) 
A L Q U I L O o vendo hotel 
económico garage, jardín 
Chamartln. Rodríguez Pinl-
lla^ CT) 
E S T R E N A D amplios seml-
sótanos, gas, 12-15 duros. 
Marqués Zafra, 2. Ut) 
E S T R E N A D soleados pisos 
todo confort, gas, 26-30 du
ros. Tiendas-vivienda seml-
sótanos, 16-22 duros. Mcndi-
zábal, 81, esquina Benito 
Gutiérrez. U*) 
C U A R T O S todo confort, ca
sa gran lujo. O'Donnell, 9 
(frente RetlroL [3> 
S E M I S O T A N O , grandes lu
ces, propio almacenes, ofici
nas, gimnasio. O'Donnell, 
9. (3) 
A L Q U I L A S E local con vi
vienda para academia, ofici
nas, industria. Plaza Conde 
Miranda. 1. (1) 
P R I N C I P A L Inmediato San
ta B á r b a r a . Calefacción, 
confort, 240 pesetas. Cova-
rrubias, 5. _ _ _ _ _ _ 
CASAS terminándose exte
rior 34. interior 18-20-21 du
ros,' todos servicios. Aveni
da Pablo Iglesias, 24-26. ( U ) 
í T x ^ É B Í O B . azotea, con
fort, 23 duros. Alberto AfUl-
lera, 5. (7) 
ÑAVE^ampl ia , talleres, in-
dustrla, imprenta, laborato
rios, almacenes; precio mo
derado. Núñez Balboá, 6t, 

(17) antiguo. 
BARATISIMO exterior, cua
tro balcones, sitio más sano 
Madrid, estupendas vistas. 
Avenida Pablo Iglesias, 43, 
antes Reina Victoria. (56) 
ATICO, terraza, 3 grandes 
habitaciones, 13 duros. Ve-
lázquea._ia71 ^ 
ASCENSOBÍ baño, teléfono, 
terraja mediodía, veinte du
ros; exterior, 120 pesetas; 
interiores, 60 pesetas. Hcr-
mosilla, 51. yx , 

C E D O piso amueblado a se
ñora; céntrico, vistas calle. 
Informes: Atocha, 73, segun-

(T) 
ONCE duros precioso, bajo, 
dos, balcones, yas. Martínez 
Izquierdo, 10. ("Metro" Be
cerra), (i) 

KXTICIUOK. írrañ oonfort, 
teléfono, amplías habitacio
nes, renta muy rebajada, 45-
50 duros. Alcalá, 187, esqui
na a Ayala. (7) 

E X T E R I ÓR, calefacción 
central, baño, 45 duros. I n 
terior, 20. Fuencarral, 141, 
duplicado. (7) 

COMPRO grandes Bibliote
cas, libros antiguos. Graba
dos Goya. Vlndel. Prado, 31. 

(58) 
A V I S O no deshaga ni maT-
venda sus alhajas, objetos 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15, "An
tigüedades" e Idiaquez, 12. 
San Sebastián. (58) 
l'AOO su valor buenos mue
bles, alhajas, antlgiiedadee, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos 
máqulnaa coser, escribir. ICs-
píritu Santo, 24. Oompra-
venta. Teléfono 17805. (51) 

C O N S U L T A S 
V I A S urinarias, piel, vené
reo, siíills, purgaciones, de
bilidad nerviosa, sexual, im
potencia, espermatorrea, ali
vio rápido, curaciones per
fectas. Clínica Duque de Al
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correspon
dencia. (14) 

G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16615 

C O L E O I O Inglés, para nl-
ftos, niñas. Método fonético. 
Clases particulares adultos. 
Caatelló, 44, duplicado. (T) 
P R O F E S O R de D e T « c ho. 
Preparación eficaz de todas 
las asignaturas de la carre
ra por don Celio de Benito 
Beascoechea. Detalles: Pa
seo del Prado, 16, cuarto. 
Teléfono 90236. (T) 

P B O F S S O R A S para prime-
ra enseñanza y preparacio
nes, lecciones casa o a do
micilio. San Vicente, 44. (T) 
SA<)ÜjBDOTK" licenciado FÜ 
losofla Letras, especializa
do estudios clásicos, prepara 
ingreso Bachillerato. Cultu
ral general. Razón: Ortiz. 
DEBATE. (T) 

A U T O M O V I L E S 

R I S C A L , 6. Jaulas, estan
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
ABONO automóviles Gra-
ham, lujo. Conducción, 11-
mmln. Garage. Hermosllla, 
42. Teléfono 53084. (58) 

j N E U M A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 80 pesetas, 
cAmaras desde 7. Reparacio
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y ¿amblo. Gon
zalo Córdoba, ¿ Teléfono 
tím (68) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. (58) 
ENSEÑANZA, c o n d ucción 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
M- (3) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos parti
culares, siempre negocios. 
Abada. 6. (14) 

V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en
contraréis en Glorieta San 
Bernardo. 8. Tienda. (7) 
ASOMBROSA ganga. Dos 
camionetas. Fiat , 14, caba
llos, matricula alta, estu
pendo estado, a 8.500 pese
tas; matricula pagada. Glo
rieta San Bernardo. 3. Tien
da. (7) 
I N C R E I B L E ocasión. C a 
mión famosa marca Reo. 
cuatro a cinco toneladas, 
véndese. Glorieta San Ber
nardo, 8. Tienda. (7) 

FORO, camioneta, buen es
tado, muy barata. Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda. (7) 
N E U M A T I C O S lubrificantes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coe-
11o, 41. Teléfono 53149 y Glo
rieta San Bernardo. 2. Telé
fono 33390. (1) 

C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe
cho, pocas inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené
reo, sífilis, blenorragia, im» 
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una. siete-
nueve, ( l l ) 

M A T R I Z , embarazo, eateri-
lidad, médico especialista. 
Jardines. 13, principal. (7) 

D E N T I S T A S 

C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco
nómicos. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micos. Plaza del Progreso, 
16. (T) 
C L I N I C A dental, america
na, trabajos económicos ga
rantizados, consulta gratui
ta. Fuencarral, 102. (6) 

E N S E Ñ A N Z A S 

O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a 
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, T a 
quigrafía. Mecanografía. 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciohes. programas o pre
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. Regalamos prospec
tos. (51) 
3 I E C A N O G R A F I A , las me-
jores marcas, seis pesetas 
mensuales. Cava Baja, 1. 

(13) 

cálculos, contabilidad, acá 
demia González Molina. (13) 
T E L E G R A F O S 100 plazas. 
Fáci l estudio para los que 
se prepararon para militar. 
Academia Del Río. Montera, 
44. (13) 

T A Q U I G R A F I A García Bo
te, taquígrafo C o n g r e so. 
Doctisimamente e x p lirada, 
a m o n a , metódica, magis
tral. (53) 
FRA'ÑCAIS Anglalsi diez 
peseta.s mensuelles. San Ber
nardo, 73. . (3) 

E S P E C I F I C O S 

L O M B B I C I N A P e 11 e t i er. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa Lombrices. 15 
céntimos. (3) 
L A S señoras que sufren las 
molestias propias de su se
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far
macias. (63) 
D I A B E T I C O S . Mejoría sin 
insulina. Glucemial. Gayo-
so, Monreal. Fuencarral, 40. 

(T) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4, Madrid. (58) 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bi l 
bao). (1) 
( <) M l'KA, venta de fincas 
rústicas y urbanas, gran ac
tividad. Corral. Agente Cole
giado. Ayala, 41; seis a 
ocho. (58) 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brito. Alcalá, 94. Ma
drid. Teléfono 56321. (3) 
C O M P R A V E N T A ffñ c a s , 
agnnte préstamos Banco H i 
potecarlo. Helguero. Monte
ra, 51; cinco, siete. (3) 
V E N D O una, de mis casas, 
directamente, buenas condi
ciones. Teléfono 51071. (T) 

M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, ascen
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72. (11) 
E S T U D I A N T E S : L a mAs 
rápida y segura Informa
ción de buenos hospedajes, 
la encontraréis en Selp. Pre
ciados. 1. (V) 
P E N S I O N Escribano. Gran 
confort. Plaza Santa Bár
bara, 4. tercero. (60) 

N O V I A S : Al kdo ds " E l Im-
parcial". Duque de Alba. «. 
Muebles baratísimos inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 

O P T I C A 

"LAZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asoclacionee reli
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
( iHATIS , ^rsdusrlrtn vista, 
procedimientos m o d e rnos 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

I 'KNSION Busnadlego, ca
lefacción, teléfono, casa es
pecial para sacerdotes y 
matrimonios estables, 1-8 
pesetas. Barquillo. 9. (60) 
FUENCAIÍRAL, 33. Pen8ló"ñ 
del Carmen, casa serla, re
comendada, moderados pre
cios. (8) 
SEÑORA cede exterior con
fortabilísimo, caballeros es
tables. Arango. 4, tercero 
B. (3) 
S E I S habitaciones, cuarto 
baño, 16 duros. Lérida, 74. 

(11) 
P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Pefialver, 16. (T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Granvla. Teléfono, Car
men, 39. (51) 
C A S A tranquila, sólo dos, 
tres amigos, ascensor. Mar
tin Heros, 35. (3) 
P R I N C I P A L , nueve piezas, 
siete habitables, baño, gas, 
33 duros. Gaztambide, 31. 

(3) 
M A J E S T I O Hotel. Veláz-
quez, 49. Madrid, 60 años. 
Restaurant en el jardín. 
Temperatura deliciosa. Cu
bierto, seis pesetas. (T) 

P E L U Q U E R I A S 

L A mejor peluquería de se
ñoras. Pelayo, 72. Teléfono 
41995. Permanente 12 pese
tas al agua, dos, manicura 
dos, marcel 1,50; lavado más 
corte, 0,50. Cada servicio se 
regala una participación de 
Lotería para Navidad núme
ro 3725Ü. (T) 

P R E S T A M O S 

H I P O T E C A , se n e c e s i t a 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe
setas. Esparteros, 20, sastre. 

(53) 
CAPITALISTA8T"Urge veñ-
der casa calle Imperial, nú
mero 1, construida «ño 1904, 
para tratar directamente 
dueño en calle Marqués de 
Urquijo, 36. Pequeño Bazar, 
de diez a doce. (T) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
66. ' (3) 
C O L O C A C I O N E S mismo dia 
ambos sexos. Mendlzábal, 
19, principal, centro, dere
cha. (2) 
COI-OC!ACIONES generales. 
Dependientes, amas gobier
no, cobradores, choferes, se
ñoras compañía, porterías 
Preciados, 1. Selp. (V) 
S E necesita chica bien In
formada para pensión. Pla
za del Óallao. 4. (11) 

I N G E N I E R O S , E S T U D I A N T E S 
2.000 E S T U C H E S D E D I B U J O . D E 6 A ?50 P E S E T A S . 
M A Q U I N A S E S C R I B I R , O C A S I O N , T O D A S M A R 
C A S , L A C A S A M A S S U R T I D A ; NO C O M P R A R S I N 

V E R P R E C I O S . V E G U D L L A S . L E G A N I T O S , 1 

G A B I N E T E exterior, caba
llero, único, 40 pesetas. Con
de, 1, segundo derecha. (11) 

T A Q U I M E C A N O C I I A - . A L Q U I L A S E y véndese él 
íla.: I d . l o m - a s . ortografía.,- «^¡¡ñVjio'q,,^ V ' 

M U E B L E S Y C A M A S 
Máxima calidad. Precio Infimo. P laza de Santa Ana, L 

A G E N C I A Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 

(51) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coeilo. 79. Teléfono 
54638. (61) 
M I N E R V A conducción, úT-
timo modelo, ofrécese para 
abono o medio. Razón: Je
sús Horcajada. Vallehermo-
so, 40̂  (3) 
A U T O M O V I L I S T A S , pedid 
presupuesto reparación. T a 
lleres Miero. Pa^eo Extre
madura. 96. Teléfono 71714. 

(3) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. (53) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Alml-
rante. 22. (53) 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económica, Inyecciones. 
Santa Isabel. 1. (£1) 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe. V, 4. (3) 
M A R Í A - MaTeos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car
men, 41. Teléfono 96871. (8) 

A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanñor, 
4. Libros para pericial y au
xiliar. (8) 

A C A D E M I A González Mol 1-
na. Comercio, Bancos, E s 
critorios. Cava Baja, 1. ( l í ) 
C L A S E S Derecho, ex cate
drático del Escorial. Fernán, 
dez de la Hoz, 38, primero. 

(T) 
P R O F E S O R colegiado pre
para Bachilleratos. Doctor 
León. Olózaga. 2. Teléfono 
53705. (3) 

L A G U I L H O A T . Cultura ge
neral. Taquigrafía. Ense
ñanzas comerciales. Roma-
nones, 18, segundo Izquierda. 

(13) 
T E L E G R A F O S : Exámenes 
febrero. Unica especializada. 
Academia Glmeno. Arenal, 
8. Internado. (D 
C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
a^rafla. Mecanografía, Cálcu
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés . Atocha, 41. 

(11J 
A C A D E M I A técnica, carre
j a mercantil. Derecho. Ba
chillerato. Oposiciones. Cos
tanilla Angeles. 11. (8) 
A C A D E M I A corte, confec
ción. Método del Hogar. E n 
señanza rápida verdad. Da
to. 7. (3) 
C L A S E S Ramos. Hortaleza. 
140. Carreras Comercio y 
preparación, cultura gene
ral. Mercantil. (3) 
F R A N C E S A diplomada, lec
ciones particulares, grupos 
económicos, francés, portu
gués, piano. Pingot. Velar-
de, 6. (V) 

qiw« "ocupó el minis
terio de Trabajo. Marqués 
Ensenada. 8. Tratar con 
Sánchez. Carranza, 10. De 
cuatro a seis. (1) 
A L Q U I L A S E o véndese ho
tel lujosísimo amueblado o 
no; gran jardín, barrio Sa
lamanca. Teléfono 50837; de 
9 a 2. (11) 
CASA barrio Salamanca; 
ocasión por gran urgencia 
4,600 pies; renta 44.100 pe
setas ; todo confort, tiene 
del Banco 200.000 pesetas. 
Precio 390.000. Angel Villa-
franca. Génova, 4. Cuatro-
seis. (7) 

P A R T I C U L A R d e s e a dos 
estables, con. sin. Fuenca
rral. 30. principal derecha. 

(6) 
P A R T I C U L A R . O a b l n ete 
confortable m a t r 1 m o nlo, 
amigos. Alberto Aguilera, 
34, cuarto derecha. (8) 
A D M I T E N S E uno. dos hués
pedes, todo confort. 5.50. 
Alberto Aguilera, 11, segun
do Izquierda, (3) 
F A M I L I A , católica, cede ga
binete, casa nueva, céntri
ca, todo confort, sacerdote 
o persona formal, único. 
Razón: Carretas, 3. Conti
nental. , (1) 
P E N S I Ó N particular para 
estables, familias y particu
lares, precios módicos, telé
fono, baño. Espoz y Mina, 
3, segundo. (1) 
R I O L I , pensión selecta y 
moderna. Avenida Dato, 23. 
(Gran Via ) . (60) 

L I C E N C I A D O S E j é r c Ito: 
Muchos destinos públicos, 
fácil adquirirlos. Infórmese: 
Preciados, 1. Selp. (V) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
Vitoria (Alava) . Te l é fono 1817 

Cirujano director, D r . A G O T E 

P A R T O S . Rosa Mora. Con
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

C O M P R A S 
SI quiere muclio dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra papa más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (S1)' 
A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográncos. gramófo
nos discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que m á s pa
ga. Fuencarral. 107. Teléfo
no 19G33: (51j. 
S E R N A (Angel J . ) . Compro 
escopetas, cines, cajas cau
dales. Fuencarral, 10. (7) 

A L E M A N , francés, español 
diez pesetas mensuales. Pro
fesor diplomado. Aduana, 14, 
segundo (Puerta Sol). , (V) 

« l .x .sLH pMrtlntlares Mate-
ui ii ir is, pivparHflouea, ba
chillerato, a domicilio, por 
uuigud dirnitor, acreditada 
Academia. Señor Torres. Te . 
léfono 40050; 2 a £« (3) 

s \ ( T:nnoTr: expelo, lec
ciones Bachillerato, ofréce
se. Montera, 22. Papelería. 
Teléfono 53608̂  d ) 
P B O F B S O B A de p i a n o 
Ofrécese lecciones económi
cas, propio domicilio. San-
doval, 6. t(65) 
C O L E G I O de San Juan 
Bautista, Primera. Segunda 
enseñanza. Pea, 44, (T) 

S O L A R 7.000 pies en E l 
Plantío, frente al pinar, ki
lómetro 14, carretera Coru-
ña. Arbolado y emparrado 
de 11 añoH, que dan mucha 
sombra; bocas de riego, po
zo, bomba y motor eléctri
co y hotel con garage. R a 
zón: Hotel Restaurant "Vi
lla Paz". (3) 
_ _ 1 
V E N D O casa 350.000 pese
tas, renta 36.000. Razón: 
Marqués de Zafra, 6. Mén
dez. (1) 
V E N D E M O S hoteles colonia 
Prosperidad, c o n s trucción 
sólida, agua, luz, urbaniza
ción, fáciles comunicaciones, 
pagos mensuales 50 a 112 
pesetas. Folletos. García Pa
redes, 40. (1) 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, reco
mendable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetaa. Restau
rant. Abonos. Cruz, 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
P E N S I O N Mirentxu. Vcaje
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese- ¡ Hortaleza 
tas. Calefacción. Habitacio
nes individuales. San Mar
cos, 3. (T) 

A N D R E S . Pensión france
sa. Habitaciones confort. 
Plaza Santa Bárbara, 4, pri
mero. (60) 
A L Q U I L A S E habitación ex-
terior, baño para ur.o o dos 
amigos, con o sin. Alcánta
ra, 28, segundo derecha. (T) 
P A R T I C U L A R alquila habi
taciones exteriores. Cale
facción, b a ñ o . Malasaña, 
14. (T) 
C E D O gabinete exterior, 
junto Pardiñaa, a señora 
pensionista, caballero. F r a n 
cisca Moreno, 3, segundo A. 

(T) « 
CASA poca familia desea 
huésped. 5.50 con baño. Pe-
layo, 3/, principal derecha. 

(T) 
SEÑORA hospedarla dos 
amigos, económico. Diego de 
León. 57, ático, ascensor. 

(T) 

D O N C E L L A S , c o c l n eras, 
muchachas para todo, bue
nos informes, colocación se
gura. Preciados, 1. Selp. (V) 

F A C I L I T A M O S empicado» 
obreros de todas clases. Ma
yor. 39, primero izquierda. 

(1) 
N E C E S I T O matrimonio Jo
ven, sin hijos, con muy bue
nos informes, que ella sea 

' cocinera , y él camarero pa
ra ponerlos al frente de un 
hotel restaurant cerca de 
Madrid, Interesándoles en el 
negocio. Escribid al señor 
Fernández. L a Prenda. Car
men, 18. (3) 

D e m a n d a s 

S E S O RA con referencias y 
garantías gran disposición, 
instrucción. Marcharla ex
tranjero cualquier cargo, 
bien retribuido. Blanca, 
Montera, 8. Anuncios. (11) 
S E Ñ O R A formal desea 
acompañar señora, señorita, 
buenas referencias. Pelayo, 
9, portería. (T) 
O F R E C E S E cocinera y don
cella, chica para todo y ama 
seca. Centro Católico. Hor
taleza, 94. (T) 
P A R A administrar o re
gentar finca labor, ganade
ría o'monte, ofrécese con 
bastantes años de práctica. 
Dará direcciones para infor
mes. Escriban: Angel Gon
zález. Calle Valencia, 37. 
Slgüenza (Guadalajara). (T) 

O F R E C E S E señorita interna 
niños, hablando francés. 
Preciados, 29. Joyería. (T) 
O F R E C E S E señora compa
ñía, regentar casa. Precia
dos, ti Selp. (V) 

ESPAÑOLA Informada ex
tensa cultura; francés, colo-
cariase educar, acompañar 
niños. M. López de Vega, 47, 
segundo. (T) 

B A R N I Z A D O R de muebles, 
restauración a domicilio. 
Mariano de Tomás. Teléfo
no 14000. (T) 

J O V E N Inmejorables infor
mes, aceptarla casa viaje 
para Vasconavarra o repre
sentaciones para Almería y 
provincia. Dirigirse: J . Can
tón, sgente comercial. Re
gocijos, 14. Almería. (T) 

SLSORA para dar clase 
acompañar niños o señoras. 
Razón: Serrano, 30, porte
ría^ (T) 
O F R E C E S E joven cargo 
confianza, informes, garan
tías. Vallehermoso, 7, bajo 
Izquierda. (T) 

F A C I L I T A S E rápldament.> 
personal todos empleos y 
servicio doméstico 
dos, 1. Selp. 

E L E C T R O M O T O R E S , lim
pieza, conservación, repara
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 

C A B A L L E R O S , c a ra 1 s as. 
calzoncillos, reformas tam
bién admito géneros. Arroyo 
Barquillo, 9. (T) 

O R N A M E N T O S para Igle-
sla. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa
rios. L a casa mejor surtida 
de España. Valentín Cadc-
rot. Regalado. 9. Vallado-
HÍL (T) 
R E L O J E S de todas clases 
de las mejores marcas y bi
sutería fina. Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue
rrero. León. 35 (junto a An
tón-Martín). (T) 
UQMPKO perros, perritos, 
gatltos, monos, loros, coto
rras. Teléfono 56899. (3) 
¡ÍSTOS anuncios admltense Precla-

(V) I en Preciados, 1. Seip. (V) 

P A E L L A auténtica, preferi
da inteligentes, plato má
ximo alimento. Comprúebclo 
Comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier
to 2,50. (58) 
P E N S I O N : Económica, con. 
fort, cuarto baño. Habita
ciones para matrimonios, 
dos amigos, exteriores, fren
te teatro Maravillas. Mala-
saña. 11, primero derecha. 
Madrl3. (60) 
P E N S I O N Alcalá. Alcalá. 
38. Magnificas habitaciones 
para estables, todo confort. 

(00) 
P E N S I O N nueva bilbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con
fort. Mayor, 19, primero. 
Madrid. ' <00) 

M A Q U I N A S 

MAQUINAS para coser Sin-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 peseta.s. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS escribir nuevas 
y ocasión, en Inmejorables 
condiciones. C a l e uladoras 
Llpsla. reparaciones, abo
nos y limpieza, alquiler. Cla
ses de mecanografía. Copias. 
Otto Herzog. Andrés Mella
do, 32. Teléfono 35643. (T) 
MULTICOIMSTA "Triunfo". 
Rotativo nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morcll. 

27̂  (58) 
MAQUINAS escribir recons
trucción esmerada, es mal-
tándolaa a fuego. Abono» 
mensuales de limpieza do
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Galdós. 9. ( T ) 

H O T E L Sudamericano." re
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comiflaa- Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (60) 
PENSIÓN, Mftrcén; buenas 
habitaciones; baño, teléfono. 
Costanilla Angeles, 4. (14) 
i i \ : ION a señoras hono
rables, gabinetes exteriores. 
Fuentes, 5, segundo derecha. 

,(14) 

O F R E C E S E ayuda cámara, 
i n m e j orables referencias, 
buena presencia. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (11) 
C A B A L L E R O ' joven~trato 
social, contable, buen re
dactor, carnet chofer, ofré
cese. Dará garantías. Escr i 
bid: J . Pablo. L a Prensa. 
Carmen, 18. (3) 
O F R E C E S E matrimonio sin 
hijos, cualquier trabajo. 
Carmen, 18. Prensa. Matri
monio. (3) 

O F R E C E S E doncella gul-
puzcoana, sabiendo corte. 
Jorge Juan. 55, primero iz
quierda. Teléfono 56473. (1) 
B U E N contable organizador 
procedente Importante E m 
presa, ofrécese. Morlanes. 
Bretón Herreros, 15. (1) 

O C A S I O N : Las mejores ma
quinas Slnger, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (65) 

M O D I S T A S 

P E L E T E R I A Germana, ven
ta pieles. Especialidad arre
glos, p r e c i os económicos. 
Bola. 11. (1) 

MODISTA hechura, desde 18 
péaataa- A n ieta, 9, segundo 
exterior. ( T ) 
C O Q U E T A , vestidor trea lu
nas, véndese barato. Anto
nio Maura. 6, portería. (T) 
IÍUENA modista domicilio 
confección señoras, niños. 
Mariana Pineda, 10. Sombre
rería. (T) 
MODISTA y peletera fran
cesa domicilio, trabajo es
merado. Victoria. Teléfono 
5-1910. ( T ) 

E X cónsul conociendo per
fección alemán, francés, In
glés, español nativo, ofréce
se escritorio, secretarla, en
señanza, traducciones o aná
logos. Referencias inmejo
rables. Verónica, 3, princi
pal derecha. Teléfono 95868. 

(T) 
O F R E C E S E profesora pri
mera, segunda enseñanza 
procedente Escuela Supe
rior. Costanilla Desampa
rados. 17. (T) 
O B R E R O Joyero con Infor
mes se ofrece a particula
res, reforma y composturas. 
Palacios. 3. Hotel Bellas 
Vistas. (T) 

O l i t F C E S K persona for-
mal, casa serla, señor, se
ñora solos y niños. Inmejo
rables referencias. Precia
dos, 33. Teléfono 13603. (T) 
G U A R D I A civil, activo, ca
sado, sin hijos, desea guar
dar finca próximo Madrid a 
cambio vivienda. Escribid 
D E B A T E , 20.029. (T) 

A M A S D O R A D A S 
L A S M t j O B E J C N L A F A B R I C A 

3 4 C A L L E OÍ. L A C A B E Z A 3 4 

CASA Juanito permanente, 
garantizada, 15 y 25 pese
tas. Fuencarral, 94, duplica
do. Teléfono 15274. (13) 
S E ofrecen licencias de ex
plotación de la patente nú
mero 102.815, de don Félix 
Lange, por "Procedimiento 
para la soldadura por pre
sión alumino-térmica". Las 
ofertas al Registro de la 
Propiedad Industrial. (T) 

AMA 22 años desea coloca- I ^ —— 
ción. Avenida Menéndez Pe- | M E S S R S . Ollver Moore Tu 

I N G E N I E R O solvente to
dos aspectos, dispone ma
ñanas para empleo de con
fianza, científico, burocráti
co, enseñanza, etc. Modes
tas pretensiones. Escribid 
D E B A T E r.úm. 20.011. (T) 

SAN Dlmas, 15, principal 
centro, señora encargarlase 
niño o señora edad para pa
seo o lectura. (3) 

layo, 15, Isabel. (T) cker, Wllllam Alb. Reeves y 
James Meana Beatty, conce-

S E S O B A para dar clase 4 , la patente nú. 
acompañar niños o señoras. 
Razón: Serrano, 30, portería 

(T) 
S E C R E T A R I A , taquimeca
nógrafa, francés, ofrécese 
mañanas. Escribid: Seteb. 
Prensa. Carmen, 18. (3) 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin, existencias. Teléfono 
13346. (M) 
T Í E Ñ D A calle céntrica, con 
sin existencias. Detalles: 
señor Marcos. Toledo, 83, 
dos a cuatro. (1) 

V A R I O S 
CASA Fernández. Llnoleum 
para pisos, artículos para la 
limpieza, hules y gomas, 
gian surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gmcia, 2 y 4, esquina Mon
tera. Teléfono 16848. 158) 
S E N S A C I O N ALISIMO^ se
ñoras, preciosos sombreros, 
n u e v e pesetas, reformas, 
cinco. Modelados rapidísi
mos sobre cabeza. Fuenca
rral, 32. Fábrica. . (14) 

A R R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes facilidades, teléfo
no 13346. Madrid. (53) 
GARANTIZAMOS t e ñ i d o , 
gabanea.- de ^cuero. Postas, 
.21, sastrería. (1) 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

(55) 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena Fres-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
C H O C O L A T E S de la Tra
pa. Fabricados por los RR. 
PP. Cistercienses en Ven
ta de Baños. Depositario pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla. 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. (T) 

mero 98.729, por "Procedi
miento para suministrar 
porciones determinadas o 
medidas de vidrio", ofrece 
licencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar
tado 511. (1) 

V E N T A S 
F E R N A N D E Z . Capltas im
permeables desde ocho pe
setas, desde 50 a 100 centí
metros, remesa a provincias 
remitiendo Importe y medi
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia. 2 y 4, 
esquina a Montera, Madrid. 

(69) 
F A R O L E S para cementerio, 
candelabros metal niquela
dos. Rubio, Gato, 3. Madrid. 

(58) 
G A L E R I A S Ferreres. Bche-
garay, 27. Cuadros religio
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
Museo. Exposiciones perma
nentes. (T) 
PIANOS, autopíanos, radlo-
fonoa, fonógrafos, baratísi
mos. Corredera. Valverde. 
22. (1) 
PIANOS alquileres baratlsl-
mos. Fonógrafos . Discos. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. 

(1) 
V E N D E S E ocasión máquina 
escribir. Velázque-í. 95, ba
jo. ' (T) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti
do. Fábrica. L a Higiénica, 
Bravo Murlllo, 48. Sucursal 
en León. Ordoño Segundo, 
20. ( K ) 
F E R R O S cachorros, perdi
gueros, foxterrier, grifón, 
baratísimos. Castelló, 14. Pa
jarería. (H) 
IVÍLOMAS ladronas, calan
drias, monos, jaulas. Caste
lló, 14. Pajarería. (14) 
CAMAS desde 19 pesetas, 
muebles baratísimos. Casa 
Puente. Pelayo, 35. (11) 

C O L E G I O S A N A N T O N I O 
Pr imera y Segunda enseñanza . Internado. 

Director: D. Pedro Serrano, Pbro. Plaza del Carmen. 

C E R T I F I C A D O S Penales, 
3,75. documentos oposicio
nes. Redacción presentación 
instancias. L a Internacio
nal. Pelayo. 72. (60) 
E X Q U I S I T O chocolate con 
nueces, una y dos pesetas 
paquete. Manuel Ortiz. Pre
ciados, 4. (51) 
A L T A R E S , Imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 

(T) 

AHOGADO. Consulta doce-
una; seis-siete. Puebla, 18, 
primero. (14) 
C O B R O créditos, reclama
ciones, testamentarias, eje
cución, sentencias, anticipo 
gastos. Puebla, 18. (14) 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
últimas voluntades en 24 
horas. Redacción Instancias 
y presentación oposiciones y 
demás. Preciados, 1. Selp. 

(V) 
T R A M I T A C I O N documen
tos militares, civiles, desti
nos públicos, expedientes 
matrimoniales, certificados 
Penales, peticiones, Indul
tos prófugos, redacción, 
presentación, instancia opo
siciones. Carrera S. Fran
cisco, 7. Agencia matricula
da "Onuba". (7) 

R E U M A . "Tratamiento y cu-
ración radical, método orlgi-
nal y exclusivo de este cen
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartln la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho
norarios. De 2 a 4. (7) 

D E P I L A C I O N eléctrica gH 
rantizada, única, eficaz in
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51- (6) 
LAI»II)AS, sarc6fag¿s, ple^ 
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins
cripción. Vicente Martínez. 
O'Donnell, 30. Madrid. Telé-
fono 52286. (CO) 

S Ó-1 B R E R O S caballeros, 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, 1. 

(58) 

E S T E R A S , terciopelos, pa
sos, tapices coco, precios 
baratísimos. Hortaleza, 98, 
¡ojo! , esquina Gravina. Te
léfono 14224. (11) 
P E L E T E R I A , cuellos, carte-
ras, guarniciones clases se
lectas. L a Dalia. Fuencarral 
56. ' (3) 
V E N D E S E tresillo despa
cho sin forrar y vitrina. 
Preciados, 29. (T) 
C A N A R I O S flautas a todo 
canto, monos y pájaros ex
tranjeros. Cuesta Santo Do
mingo, 17, pajarería. (3) 

C A M A S hierro, colchón y 
almohada desde 45 pesetas. 
Camas turcas. 22 pesetas. 
Torrijos. 2. U) 
NO son caras, pero son lim
pias y elegantes, las camas 
de acero Imitación madsra; 
exclusiva. Valverde, 8, rin
conada. (5) 

VBNDO barato juego camal 
matrimonio holanda, llndi-
sirros encajes, sin estrenar, 
con nombre María. Blasco 
de Garay , 22, de 1 a 4. (V) 

RECIBÍDAtí norcfllus tyQ< I 
ja, chorizos, Jamones, orejo
nes, ciruelas. Centro Riojn-
no. Kllvn, 8. Teléfono 11127, 
frente Rlalto (antes Precia
dos, 22). (5) 
H A G A a su nene por 15 pe
setas un foto óleo, el retra
to genial que ha hecho fa
moso a Roca, Fotógrafo. Te-
tuán, 20. (T) 
C 11 A^D R O S , antlglledades, 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerías Fe
rreres. Echegaray, 27. (T) 
F I A N O S y armonlums va
rias marcas. Nuevos. Oca
sión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez Ventura. Ve
ga, 3. (53) 
II A U ÍTE S. maletas, cajas 
modista, se hacen arreglos. 
Se traslada de Mayor, 73 a 
Lui s Vé lez de Guevara, 4. 

(58) 

E S T E R A S , terciopelos, ta
pices, limpiabarros para "au
tos", pasos para portales, 
barat í s imo. Roberto Más. 
Conde Xlquena, 6. (1) 

T e l é g r a f o s 
Más de 100 plazas. E n 
s e ñ a n z a por Jefes del 
Cuerpo. E x á m e n e s en 
febrero. E d a d : de 16 a 
21 años . No hace falta 

titulo. 

"01 
C i r i o s VCi, .1, r n t r é s n e l o 
derecha. Frente al Tea
tro do la Opera (antes 

Real . ) 
Horas de matr í cu la : de 

11 a 1 y de 3 a 5. 

B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 

E L D E R A T E 
Colegiata, 7. 

t 

E L S E Ñ O R 

Don Luis Linares Becerra 
Gerente de la Sociedad de Autor f» E s p a ñ o l e » 

F A L L E C I O E N M A D R I D 

e l d í a 1 6 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

a los c u a r e n t a y c u a t r o a n o s de e d a d 

R . I . P . 

l a Sociedad de Autores E s p a ñ o l e s ; su des
consolada viuda, doña Concepc ión Mart in; hi
jas , Concepc ión . L u i s a y Carmen; hermano, 
don Arsenio Linares Becerra; hermana polít i 
ca, doña E l v i r a García; sobrinos, primos y de
m á s familia 

R U E G A N a usted so s i rva enco
mendar su alma a Dios y asistir 
a la conducc ión del c a d á v e r , que 
ge verificará hoy sábado , 17 del ac
tual, a las cuatro de la tarde, des
de la casa mortuoria, Galillo, 10, 
al cernen!erio de Nuestra S e ñ o r a 
de la Aimudena, por lo que le que
d a r á n agradecidos. 

L a conducc ión del cadáver se ver i f icará en 
carroza automóvi l . 

t 

L A S E Ñ O R A 

D . a E l v i r a S a n M i g u e l y B a r o n a 

V I U D A D E C . M 0 N S 

H A F A L L E C I D O 

e l d í a 1 6 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS 

ESPIRITUALES 

R . I . P . 

S u hermano, hermano pol í t ico , primos, p r i 
mos po l í t i co s , sobrinos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amigos enco
mienden su a l m a a Dio» . 

L a s misas libres que se celebren en l a igle
sia del Perpetuo Socorro (Manuel S i lve la) el 
domingo, as í como las de once y media y 
doce en dicho día, y el funeral el p r ó x i m o 
23 en l a parroquia de S a n t a Teresa , SfffSa 
aplicados por el eterno descanso de su alma. 

" F u n e r a r i a de Nuestra Señora del Carmen". Infan
tas, 25, Madrid. Te lé fono 14685. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

DON MANUEL BELLIDO Y GONZALEZ 
Inpenlero jefe de Caminos, Canales y Puertos, del Consejo Supre
mo de la Adorac ión Nocturna, caballero del r i l a r , hermano de la 

R e a l Hermandad del Refugio, e tcétera , e tcétera . 

FALLECIO CRISTIANAMENTE E L DIA 17 DE OCTUBRE DE 1929 

R . I . P . 
Su viuda, la ilustrisima señora doña Ascens ión Alonso y Orduña- hilos 

M a n a del_Pilar, religiosa adoratriz (ausente); doña A s c e n s i ó n don Joa^ 
qum y dona M a n a ; hijo pol í t ico , don José María G. Loygorri; nieto José 
María; hermanos, dona Joaquina, viuda de Aranzana; don L u i s y doña 
^ d r m á s p™aonn"rSP ' PrimaS• UoS' prlm0S y tios P0««CO«. sobrinos 

R U E G A N a sus amigos le encomienden a Dios 
en sus oraciones. 

U * S ^ V ^ " t a ^ r t S ¡ S Se Celeb.rc,n hoyi dia 17' en 103 Padres R « d e n . 
tonstas y en la iglesia parroquial de Santa Bárbara. Las del Patro
nato de 'Enfermos, la comida de los pobres y todos ios cultas de ias AdS-

Obi 
cue 

, " a n i i u . 

^ T X S A S X tetóte ¡ í V ^ ^ f ' T señore9 
enta d ías de todtoiaSaTÍ^U^&SlS/ COnCeClld0 ^ y C,n-

M U E B L E £ 

S E arreglan camas, colcho-
n T y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

P E R I T O S A G R I C O L A S ^ n n t e s ^ Z % n V ^ ^ ^ ^ > ™ K 100 l ) E LOS ALUMI 
esta Academia. Reglamentos y d e t a l l o ^ ^ s,do Preparadoi en 

' " r a i l e s en HortaJexH, 130. Teléfono 43137. I N T E R N A D O J 

P E R I T O S A G R I C O L A S Preparación completa para el 
meo. Clases de renasn 

DO, con espié 
' 5 de "repaso* ~d¡ tódo^' inc" ^n E ^ U P ^ oncla, Por Profe-oradí 

ndido jardín p S a n L ^ , UrSns- E L MAS H I G I E N I C O I N T E 
>• P í d a n s e reglamentos. Abada, 11, Madrid. Telefono 

K \ A . 
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E L M E J O R A M I E N T O O B R E R O 
Por 1'; . y ^ Zar^oza- meante, unos 70 mUlones de pesetas 
a e aÜffrTrZ r1;16' ^ C 0 ^ a ñ l a 9 ^ ™ inoportuna, ias peticiones 
cada una 1 f ílnanciera Por *** atraviesan. Los beneílclos netos que 
te r Z T tUV0 61 aft0 anten0r^ fuerüD 13 millone9 aproximadamen-
aínrMlÓB d2 ^/<veránDreducitlos ^ proporciones extraordmarias. debido a la 
bria d ? . H T 0 r 10 tant0' Ia lmPlantación de ias mejoras pedidas ha-
D a de conducir a laa Compañias a una situación gravís ima, salvo que el Estado 
autonzara una considerable elevación de las tar i fa , o una subvención. Las Em-
piesas sostienen, además, que el personal ferroviario se encuentra en compa
ración con otros ramos de la economía nacional en buena situación y con cifras 
cíe mimsteno del Trabajo alegan que el "salario real" ha crecido un 19 por 100 
sobre el año-baae de 1914, crecimiento mayor que el registrado en los otros 
oficios, estudiados por el ministerio. 

Los dalos anteriores están tomados de los escritos redactados por las Com
pañías en el pasado mes de septiembre. Nuestro servicio de información ha 
procurado obtener una impresión de la representación obrera más importante. 
Según ésta, las pretensiones obreras se redujeron en febrero último, viniendo 
a colocarse en unos 5/a de las cifras tomadas como básicas en los aludidos 
escritos de las Compañías. Ignoramos si al presente se mantiene la misma po
sición. Alega esta parte la Inferioridad de ciertos jornales sobre el mínimo ar
gumentado por las Compañias. Y, en ün, defectos de Administración, tales 
como el gran número de empresas, con el consiguiente aumento de gastos ge
nerales y la política practicada por determinados consejeros que procuran más 
que por ed interóa de la explotación, por ei interés de sus negocios privados, 
atentos al logro de sumimistros. 

Oídas las dos partes, y sin perjuicio de comentar en su día algunos aspec
tos de los Consejos de Administración, queremos situar este problema en un 
terreno más general, teniendo presente el conjunto de ciscunstancias económi
cas que actualmente existe en nuestro país. 

El mayor poder adquisitivo del salario ferroviario, con referencia a 1914. 
resulta de las estadíst icas oficiales, evidente. Pero este mejoramiento no es 
sólo Imputable a la retribución de tal clase de trabajo, siquiera sea ésta una 
de las más beneficiadas. La "Es tad ís t ica de Salarios y Jornadas de Trabajo, 
referida al período 1914-1930" que en el curso de este año ha sido publicada 
por el ministerio del ramo, es, sin disputa, una publicación beneméri ta , plena 
de interés. No vamos a recoger aquí sino sus cifras de valor sintético, aque
llas que juegan el papel de conclusiones de la investigación, y en las cuales, por 
cierto, existe una errata que aquí corregiremos. La errata (se refiere a 1920) 
ea evidente, teniendo presente las cifras-supuestos y los comentarios del texto. 

P E R S O N A J E S OE AHORA, PO. K-HITO 

Indloea del salarlo Indico del costo de la vida Salarlo real 

C R O N I C A D E S O C I E D A F 
E n la Iglesia parroquial de San José lEzequlcl Solana, don Gonzalo Relfí. don 

se ce lebró ayer el enlace de la bollisima ¡Mariano Pozo y don Pedro Viñuclan. 
señorita Maria de la Paz Casáis , hija de Los contrayentes salieron en v i i je de 
nuestro amigo don Manuel con don José novios para Palma de Mallorca. 
Luis de Rolorlil lo Milla, hijo del funcio 

mario del Estado don Angel. 
L a novia, que realzaba su belleza con 

e l egant í s imo traje blanco de "crepé sa
tín", entró en el templo, primorosamen
te adornado con plantas y llores, del 
brazo del padrino, marqués de Uotorti-
llo, y el eontrayehte daba el suyo a la 
madrina, su madre doña Irene Milla. 

Actuaron de testigos por parte del no
vio el m a r q u é s de la Vega do Retortillo 
y don Andrés Piqueras, y por la novia 
firmaron su t ío don Angel y sus primos 

N o t a s d e l b l o c k 
Nos secularizamos a todo gas. Ex pop. 

tentosa la sencillez con que vnmon redu
ciendo todos los actos de la vida a puro 
laicismo. 

Un lector de Gandía nos envía copla da 
brará en la iglesia de los Carmelitas de;un cartel de festejos que empieza de esta 

la calle de Ayala, la boda de la encanta- manera: 
dpra señor i ta Joaquina Gumia y Vera. 

- E l dia 24 del corriente mes. se cele-

hija del abogado don Jul ián Gumia, con 
don José Antonio Arrojo y Benítez . 

— T a m b i é n dicho dia, a las cuatro y 

"Fer ia y fiestas de la ciudad de G a n 
día en honor del Ilustre hijo de la ciudad 
don Francisco de Borja , duque de G a n -

JULIAN I 

media de la tarde, tendrá lugar en la día." 
iglesia do San F e r m í n de los Navarros Más d o m o n á t i r o hubiera sido dpnoml-
la boda de la be l l í s ima señori ta Carmen | n a c o n )oda familiaridad Paco BoH» 
Forrer hija de los s eñores de ^ r " pero lo notable en este caso es que' des^ 
'don Lu i s ) , con nuestro querido amigo. • J , J„I i J „ T 
el teniente de Caballería , don José L , , , . poseyéndole del titulo de Santo. |fl dejan 

, , , iBenjumea. hijo de los s eñores de Ben- el ele "duque . que es precisamente el 

t & V t M & S £ S ^ ¿ J S ^ \ ^ A Ü ~ V i ' » " * » " , y * * * * * » • 
,„„>. „ u m . r o , « fué o b s é d a l a con un ^ . ^ T d ' ^ S m o noviembre tan-

drá lugar en Madrid, la boda de la bellí-
sima señori ta Maria Ro?a Snnchiz y Ar 
mada. hija de los condes de Santa Ana 
de las Torres y nieta de la condesa viu
da de Revillagigedo. con el ingeniero don 

— E n la Gruta de Covadonga se ha ce- francisco Breña 
lebrado recientemente la boda de la be- - H o y ; en la parroquia de San Luis , se . 
Ilisima señori ta Pi lar Monasterio, con el VHebrará la boda de la bella señorita Ma- r"M;1"0 fe Gobernac ión es muy querido 
joven ingeniero industrial don J o s é Va- rja dp, | iHtgKJ Sáinz v Vélez-Frias , ron fn ^ " L a Voz", púas "durante 
rela- el joven don Manuel Pérez Llamas. |mucho tiempo fué nuestro corresponsal 

Fueron padrinos, d o ñ a Maria Hevia, —Ha sufrido una operaeion quirúrírl- en París", 
viuda de Várela, madre del contrayente, ca en San Sebas t ián , de la que se en- | A cont inuac ión anuncia1 "Nuestro aue 
y don Eugenio Monasterio, hermano delnuentra en estado satisfactorio, el duque ¡rido co inpañero Enrique Diez Cañedo ha 

Vliiieros g,.d0 nombrado consejpro de Ins trucc ión 
' pública. Nos alegramos por no^otrnq v la 

Pasan temporada en Italia, en la pro- rn;fM1„,A_ „rtw, i„ TTI nosoiro3 y la 
piedad de su tía la princesa Pío . las se- í f ! ^ 0 ^ 6 ^ ? ? ? ^ E l C.arso. (̂ ue 86 '« 
ñori tas de Tacón , hijas de los duques de 
la Unión de Cuba, y en Biarritz. con sus 

almuerzo, y los nuevos señores de Retor
tillo, que recibieron muchas felicitacio
nes y obsequios, han salido en su viaje 
de boda para varias provincias de E s 
paña. 

E l gran vivero de " L a Voz" sigue RUÎ  
tiendo de altos cargos. De allí han salido 
embajadores, diputados, gobernadores, di
rectores generales, directores de Museo, 
delegados del Gobierno... 

Pero es Inextinguible. E l nuevo suba». 

Se cubre el empréstito de 
ferrocarriles en Alemania 

1914 1920 1925 1930 1914 1920 1925 1930 1914 1920 1925 1930 
, . 

100 156.3 197.8 177.3 100 197.3 185.0 170.8 100 79.2 106.6 103.8 

E l texto oficial comenta" de la s ig í lente manera: "Estos resultados Indican que, 
con relación a la época anterior a la guerra, la situación real del obrero era en¡ 
1920 el 21 por 100 inferior a 1914; que en el período 1920-25 mejoró; llegando 
su bienestar a medirse por un 6,7 por 100, y que en estos últimos cuatro años 
ha bajado tres puntos..." 

Aceptando estas cifras en su única significación de promedios aproximados, 
tenemos por indudable el mejoramiento de nuestra clase obrera, desde la gue
rra europea a los tiempos presentes. Máxime si se considera que los salarios 
actuales se refieren a jornadas en general inferiores, entre otras cosas por in
flujo de la Ley. 

Desde el año 1914 hasta el final de la guerra, los precios anticipados al sa
lario por la velocidad de su carrera, mantenían el "salario real" Inferior al 
año de partida. Por eso las huelgas de salario, crecían en proporción a la curva 
de los precios. Iniciado el declive de los precios, los salarios nominales inertes 
o menos descendentes, resultaban de mayor poder adquisitivo y las huelgas de-
diñaron correlativamente a la caida de los precios. E l fenómeno es digno de 
ser registrado. 

No queremos decir que con el mejorajniento registrado las clases trabaja
doras hayan alcanzado el "desiderátum" de sus aspiraciones legítimas. Antes 
al contrario. Nosotros, conforme a la tradición cristiana secular, vamos bas
tante más lejos de lo que creen, o aparentan creer, muchos profesionales de la 
política obrerista. Hay que progresar por el camino del mejoramiento obrero 
y hay que acortar las distancias que separan a las clases sociales. 
r^Mu£has—efuwionaistas del capitalismo, nutridos de la historia de la revolu-

^lónlndlistrial (fines del siglo X V I I I ) para acá, admirados ante las magníficas 
y expansivas creaciones de Inglaterra, Alemania, Bélgica, etc., temen una más 
justa distribución de la renta nacional, por miedo a que aumentado el tenor 
medio de vida y los gastos de consumo, se debilite la capitalización nacional, 
en cuya progresión se centraba todo el poderío creciente de las economías ci
tadas. Pero la vida es algo más. E s preferible que la humanidad viva con más 
justicia, con más paz, con superior solaz espiritual y cultura, aunque la acu
mulación de los capitales lleve ritmo menos veloz. E l vértigo reproductor del 
capitalismo, en progresión que aspira a ser geométrica, está deshaciendo la 
euforia espiritual que debe anidar en la vida de los hombres. 

Pero de la afirmación ideológica, es preciso que descendamos a la concre
ción de la realidad actual. E l caso de los ferroviarios se extiende. Las deman
das de mejora económica por parte de los obreros, se presentan con carácter 
ejecutivo. Se dirá que a partir de 1930 están subiendo las subsistencias; que 
aquel 4 por 100 de salario real en más sobre 1914, lo está disolviendo la situa
ción actual. Sea asi. Pero nosotros diríamos a esos obreros, que ganando as
piran a ganar más, lo siguiente: hay actualmente decenas de millares de obre
ros españoles que no ganan nada. Este paro obrero no es un capricho. E s la 
resultante de un conjunto de circunstancias que tienen deprimida a la econo
mía española. Apliquémonos todos a resolver esta depresión y a crear trabajo 
para los obreros en paro forzoso. Mientras esta reorganización se acomete y 
realiza, es preciso, de toda obligación, que los obreros que pueden vivir, pon
gan tregua a sus aspiraciones de mejora, evitando el ser, con su obstinación, un 

LObstáculo para la corrección de la situación actual. 

B E R L I N , 16.—El empréstito libera
do de Interés de la Compañía de los 
ferrocarriles del Relch ha sido cerra
do hoy para una parte de la suscrip
ción. E l plazo de suscripción termina
rá el 31 de diciembre. Los resultados 
obtenidos exceden los cálculos más op
timistas. 

Anoche salió el "Zeppelin" 
para América 

» 
B E R L I N , 16.—Esta noche, a la una, 

saldrá el dirigible "Conde de Zeppelin' 
para América del Sur. 

ia novia. Como testigos actuaron, por |de Tar i fa 
ella, don Prudencio Monasterio, don Ce
cilio Olivier y don A g u s t í n Laredo, y pot 
él don J e s ú s y don Amador Várela y don 
Lino García . P r e s e n c i ó la ceremonia, por 
el juez, el hermano pol í t ico de la despo
sada, don Francisco Luís y Diaz, jefe de 
in formaé ión de E L D E B A T E . 

Bendijo la unión, el padre Blanco, do
minico, profesor del Colegio Angé l i co de 
Roma, quien pronunc ió una breve plá
tica. 

L a boda ee ce lebró en familia por re
ciente luto del novio. E l nuevo matrimo
nio ha salido en largo viaje de bodas pa
ra Egipto y T i e r r a Santa. 

— E n la Iglesia de los J e r ó n i m o s han 
contra ído matrimonio el a s t r ó n o m o del 
Observatorio de Madrid, don Enrique Gu-
llón, y la bella s eñor i ta Maria Teresa 
Fernández -Ascarza . 

Fueron padrinos don Victoriano Fer
nández-Ascarza , director del Observati 

otorga le per tenec ía por derecho propio". 
Y unos por derecho y otros por izquier-* 

abuelos los condes de la Viñaza. la se-ido, el caso es que la R e d a c c i ó n de "La 
ñorita de Llovera; han llepado de Jerez. |voz" se ha sacrificado dando unas prue-

co 
a 

if 1-
Santa Cruz ; de Gijón, don Francisco ¡caras el chico que pone, las fajas. No des
Luis y Diaz y familia; y se han traslada- confiemos de rué le llegue su hora. 
do de Biarr i tz a San Sebast ián , los con 
des de Yebes; de Vera del Mar a Sevi
lla, don Carlos P i ñ a r 

« * « 
S a n c h í s B a n ú s , en su discurso en las 

Fallpelmlcnto [Cortes: "No asustan a los socialistas las 
grandes palabras de libertad e igualdad, 
p T o saben que son grandes mentiras". 

A d e m á s , prestan un gran servicio. A 
ellas y a otras parecidas deben los soda-
listas todo lo que son, aunque en un mo-

C f r M T D A T T 7 Eugenio López de Sá y don Antonio Tc-
t i L . U l l i D J \ 1 H , V - ' O i e g i a i a , I ¡.Q^ de Miguel, y por la de la novia, den 

hi ^auto" se despeña por 
un barranco 

E d í s s o n e n t r a e n e s t a d o 

c o m a t o s o 

ROMA, 15.—Comunican de Novara 
que un autocar ha caldo a un barran
co, pereciendo el conductor y resultan
do heridas siete personas, cuatro de 
ellas gravemente. 

N E W ORANGE, 16.—El parte facul-
tativo sobre el estado del Inventor Edi
son dice que el ilustre enfermo entró 
en el coma anoche, a las ocho cuarenta 
(hora americana). 

R e v i s t a i l u s t r a d a s e m a n a l p a r a n i ñ o s 

Editada a gran tamaño. 

Impresa a cuatro colores. 
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instructiva. 

Se publica los juevesc 

1 0 C E N T I M O S 

en toda España. 

Suscripción: 

CINCO P E S E T A S AÑO 

Pago adelantado. 

Ha salido Laval para los 

Estados Unidos 

Del é x i t o del v i a j e d e p e n d e l a s a l v a 
c i ó n o l a r u i n a de E u r o p a , 

d i c e el " T a q e b l a t t " 

Ayer ha fallecido la señora doña E l 
vira San Miguel y Barona, viuda de 

C. Mons, y en su sufragio .«e ce lebrarán 
m a ñ a n a misas y pasado m a ñ a n a un fu
neral en diversas iglesias de Madrid, 

rio, tío de la contrayente y dona Tema- , hermano y d e m á s familia envía- , d ,inceridad nnpf,q H»rt^a -
sa Rubio, viuda de Gullon, madre del' og nueí.tr0 pésamc . memo ae s m c e r l ™ a Pueda decirse eso. 
novio. i , , t . — » • • 

F irmaron el acta, por parte de é!;te. I . _ , . Con ocas ión de su reciente estancia en 
don Alonso Gullón y Garc ía Prieto, JO* 11 c a l i d a I n Q ' P a r í s ' un P ú d i c o ha publicado detalles 

DO L d V d l ü d l d i U a muy interesantes de la vida que hace en 
WAáhlnttLtm el embajador de F r a n c i a en 
Estados Unidos, el poeta Paul Claudel. 

Todas las m a ñ a n a s , desde el año 1927, 
en que fué designado embajador, asiste 
a la misa que se celebra a las ocho en la 
iglesia de San Pablo. 

—No h a g o — e x c l a m ó Paul Claudel—si
no continuar en A m é r i c a una práct ica 
que en mí es familiar desde hace muchos 

| años . 
P A R T S , 16.—El presidente del Con-1 Cada d¡a( cuaiqulera que sea la hnra 

sejo f r a n c é s , s e ñ o r F i e r r e L a v a l , acom- en que se retire la víSpera( se ieVanta 
panado de los miembros de la De lega- la lag se¡s y media( y pasa una hora de. 
c ión francesa que le a c o m p a ñ a r á a dicado a la m e d i t a c i ó n espiritual antes 
Wáshington y de la señorita Laval, ha 
marchado esta mañana a las ocho y 
diez en el tren trasatlántico para E l 
Havre. 

E l señor Laval fué despedido en la 
estación por todos los miembros del 
Gobierno que se encuentran en París y 
numerosas personalidades. 

E n el vagón-salón acompañan al se
ñor Laval hasta E l Havre el embaja
dor de los Estados Unidos en esta ca
pital, el señor Cathala y el señor Fou-
lon, subsecretarios de Estado, del In
terior y de Trabajo, respectivamente. 

Manifestaciones de Lava l 

E L H A V R E , 1 6 .— E l presidente del 
Consejo, señor Laval ha llegado, a E l 
Havre a las once cincuenta y seis, sien
do recibido y aclamado por numeroso 
público. 

E l señor Laval se trasladó al hotel 
de Ville, donde firmó en el libro de 
Oro. Después díó las gracias por el 
recibimiento que se la ha hecho y 
dijo: "Al reunirse en este Hotel de Ville 
todas las personalidades del Municipio 
y del departamento, habéis querido 
confirmarme que llevo a Wáshíngton los 
deseos de todo el país. Me esforzaré 
por no decepcionaros. Voy a Wáshíng
ton con el mismo espíritu que me guió 
en Londres o en Berlín. Voy a traba
jar por la consolidación de la paz y 
quiero terminar con estas palabras." 

E l señor Laval y los miembros de la 
Delegación francesa embarcaron en el 

"He de France", que zarpó a las doce 
y medía. 

L a s conversaciones 

de acudir a misa. Terminada ésta, vuel
ve a la E m b a j a d a y se consagra a \< -
turas piadosas hasta las nueve, en que 
comienza la jornada del d ip lomát ico . 

Hace poco Paul Claudel ha sido Jión-
rado por la Universidad cató l i ca de Geur-
getown con la medalla de la "James Ry-
ler Randal l Academy of Letters" por i 
"eminencia en el dominio de las letras". 

Nuevo ministro en Austria 

en Washington 

PARIS , 16.—El periódico "Le Matin" 
dice que los puntos que se tratarán en 
las conversaciones de Wáshíngton, se
rán: Deudas íntergubcrnamentales, des
arme, reparaciones y cuestiones finan
cieras. 

E n lo referente a las deudas Intergu-
bernamcntales, mientras que América 

V I E N A , 1 6 .—E l diputado socíalrri:-
tiano señor Weidenhofer ha sido nom
brado ministro de Hacienda. 

se inclina a una moratoria, Francia 
preconiza una rebaja del 50 por 100. 

Con respecto al desarme, Francia es
taría dispuesta a entrar en el camino 
del desarme progresivo, con dos condi
ciones esenciales: primera, que el des
arme sea efectuado por medio de reduc
ciones en los presupuestos actualmente 

| existentes, y segunda, que el Pacto 
Kellogg sea completado por uno o dos 
artículos que lo refuercen. 

E n cuanto a las reparaciones, Fran
cia no puede renunciar a su parte In
condicional, pero estarla dispuesta a 
sustituir el pago en especie por entre
gas en naturaleza. 

E l viaje de L a v a l en Alemania 

B E R L I N , 16.—El "Berliner Tageblat" 
comentando el viaje a los Estados Uni
dos del presidente del Consejo francés, 
señor Laval, dice que reviste importan
cia gigantesca y que tendrá por conse
cuencia, o salvar a Europa o sumirla 
en la ruina. 

E l periódico añade que, cuando la pri
mera iniciativa del presidente Hoover, 
Francia y Laval abrigaron ciertos te
mores y no supieron mostrarse a la al
tura debida y ponerse a la cabeza del 
movimiento. Pero esta vez, se trata de 
demostrar que Francia y su primer mi
nistro sabrán estar a la altura de la 
misión que el destino les ha confiado. 

Fol le t ín de E L D E B A T E 3 0 ) 

H U G O W A S T 
CORRESPONDIENTE DE L A ACADEMIA ESPAÑOLA 

L A C O R B A T A C E L E S T E 
( N O V E L A ) ] 

¿Qué fUtro nos hizo beber aquel hombre a la mitad 
de los argentinos, para que asi lo amáramos, y asi lo 
sirviéramos, y así voluntariamente cerráramos los ojos 
a sus extravagancias y a sus crímenes? 

De la calle nos llegaban las vociferaciones de los ma-
zorqueros; y en la antesala sentíase el rumor de em-
Meados y oficiales que aguardaban órdenes. 

Yo buscaba manera de Iniciar La conversación acerca 
del pobre Corrales, cuando don Juan Manuel me brindó 

^ ^ ¿ E n t ^ n o Í ' e l cura Eultrago no quiere ser Obispo? 
*vílamó repentinamente. 
¿ * lch6 a reír, pareciémlome Imposible que don Trl -

j^n ^ e s e declinar la mitra, si se la ofrecían. E l go-

^ ' ^ C o m o ^ n r c r e f q u e yo ful concebido sin pecado! 
la visita del Carancho del Monte a don 

Me aC fndo con e Pretexto de pedirle un senmón 
Trifón. ^ando ^ P a ^ ^ caga de don Juan 

t " 1 ^ v admiré la manera cómo el Restaurador que-Bueno, y admir ^ satisfecho del cura. 

xIa nacerme saber rr0_le d i j e _ e 3 un fidelísi-

- E 1 S f r de V E- aunque pudiera parecer otra co-

" V e 6 ^ de 3U3 parÍentC3 0 ^ VeCÍD03' 

¡—¿Usted me quiere hablar de Corralea? ( i 
—También es un buen federal... 
—¡Un buen tonto, querrá decir! Pero no pase cui

dado por él. Dentro de algunos días le abriré la jaula. 
Necesito que haya entre los imitarlos algunos pobres 
de espíritu, que se descubran solos y «ín querer des
cubran a los demás. A Dios gracias, hasta ahora no 
faltan en BUS filas. 

Luego agregó con voz sorda: 
—Ni faltan traidores en las mías. Aquí, en mi casa, 

en mi despacho, en mi propia mesa escriben los que 
me están vendiendo... 

Me puse pálido, pero logré resistir tu mirada. 
— L e hablo de Enrique Lafuente... 
E r a uno de los escribientes de «u «ecretarla pri

vada. 
Ante ral sorpresa, agregó: 
—SI, Enrique Lafuente. Por él «e ha divulgado aque

lla carta mía a Ibarra, previniéndolo contra el galle
go Cullen; pues la ha hecho publicar a Montevideo. 
Ahora hace tres días anda a «alto de mata. MI hijo 
Juan Manuel ha espantado esa liebre. L a otra maña
na lo encontró en la oficina, y «in Intención, le «chó 
una bocanada de humo en la cabeza, y le dijo: "Este 
lindo pelo tiene olor a pólvora"... T Lafuente no apa
reció más, y con razón; porque Saloonón le andaba ya 
sobre el rastro. 

Recomenzó sus paseo», y me puse a escribir. 
Un rumor que venía de la pieza vecina lo arrancó 

de sus pensamientos: 
—Bueno ea que se »epa—-dijo, como alncerándose 

consigo mismo—que Cullen rae ha pagado las hechas 
y por hacer. Lo he mandado fusilar. Ahora dirán que 
era mi amigo. Andaba en tratos con los franceses. Mis 
amigos no están con loa que me combaten, y buscan 
mí muerte... 

Se abrió la puerta y entró don Juan Nepomuceno 
Terrero, el mismo a quien encontró en la calle, cuando 
iba con el doctor Masía. 

Terrero no vaciló en hablar delante de mi. E r a pa

riente del Restaurador, eodo en tus estancias y amigo 
Influyente y querido. 

—Juan Manuel—le dijo severamente—¿vas a dejar 
morir « ese hombre? • 

¡—¿A quién te refieres? 
—¡A José Vicente Maza! ¿No «s tu amigo? ¿No es 

mi amigo ? ¿ No te ha servido en todo con fidelidad ? 
¿No piensas que su sangre pesará sobre tu nombre? 

L a estatura del Restaurador creció en ese Instan
te. Irguíó la magnifica frente, echó atrás los puños 
cerrados, conteniendo a duras penas sus Impetus y res
pondió con los dientes apretados. 

—¿Pero qué sabes tú, al él me ha servido, cómo le 
he pagado yo? Si hoy está vivo, rae lo debe a mi. 

— E n tu nombre la Mazorca asaJtó anteanoche su 
casa, buscándolo para asesinarlo. T tus «oMados no 
estaban allí, para defenderlo; ni estabas tú para sal
varlo. 

—SI él fuera mi amigo de verdad, La Mazorca lo 
respetarla. 

— E s tu amigo; acabo da hallarme con 61. 
—¿Lo has visto? 
—SI. i 
—¿Entonces te ha dicho que yo le he ofrecido re

fugio en casa de Mr. SLade, el cónsul de Estados 
Unidos? 

—No huirá, porque eso seda la condenación de mi 
hijo. 

Don Juan Manueí no respondió. Estaba Inmóvil, a 
una vara de la pared, casi arrinconado por Terrero, 
que dló un paso adelante. 

Don Juan Manuel ni habló, ni se movió. 
—¿Qué vas a hacer de su hijo? 
L a pregunta fué hecha en voz baja, pero resonó en 

la sala, pues los dos que la olamos, hablamos suspen
dido hasta el aliento. 

Pero don Juan Manuel no contestó, sino al rato. 
— ¿ S a b e s dónde está ahora José Vicente Maza? 
—Si; está en casa de Gnerrico. 
ír-lAh!... Donde quiera que esté lo hallarAa, y l erá . 

su perdición. Düe que renuncie a sus cargos y que 
huya.. 

— ¿ Y su hijo? 
—Su fuga no empeorará el destino de su hijo. 
Con aquella respuesta enigmática que Terrero no 

comprendió, voló en busca del doctor Maza. Después 
supimos que éste no quiso aprovechar aquella puerta 
que le abría la mano de don Juan Manuel, y que res
pondió a su amigo: "¡Sea lo que Dios quiera! Si me 
matan, me matarán en mi puesto". 

Apenas salió Terrero, ed Restaurador, aliviado de su 
presencia, se dirigió a mí: 

— L a locura de Lavalle es contagiosa; todos se es
tán volviendo locos. ¿Cómo está su cabeza, Balbastro? 
¿cree usted que debo dejarlos conspirar, Juntar ejér
citos, comprar traidores, y pagar asesinos contra mi, 
en mi propia casa? ¡Mis amigos! ¡qué sarcasmo! ¿qué 
clase de amistad es La suya? He gobernado a mi an
tojo; no han tenido lengua sino para alabarme. Un dia 
se cansan de mí, y se meten a conspiradores. ¿Pero de 
qué se quejan? ¿Cuáles son mis crímenes? ¡las mis
mas cosas que ellos han aplaudido! 

E l Restaurador estaba en uno de esos momentos 
de effpontaneidad a que se dejan llevar los hombres 
más disimulados y menos sinceros. E r a un lamento de 
su alma atormentada, que me tocaba a mí recoger. 

—¡Mis amigos!—repitió con acritud—¡estoy conde
nado a vivir entre serviles y traidores! 

E n ese momento, se abrió tímidamente la puerta, y 
apareció Manuellta Rozas. Su aparición produjo en la 
sala el efecto de un sol que nace. Miré a don Juan 
Manuel, y vi iluminarse su rostro sombrío con Ja luz 
purísima del amor. 

—¡He aquí!—debió pensar—la única persona que 
me habla con el corazón! 

Le abrió los brazos, pero la gentil muchacha no se 
arrojó en ellos, sino que se echó a sus pies sollozando. 

—¿Qué tiene, mi hijlta?—le preguntó don Juan Ma
nuel, tratando de soliviarla. 

CTjTatltai^-clamó ella con el rostro pegado en tierra. 

E l Restaurador me miró estupefacto, y yo me le
vanté para alejarme. 

Al ruido de mi silla, Manuelita alzó la cara y me 
dijo: 

—¡No se vaya! 1 , 
—¿Va a hablarme delante de José Antonio, hija? 
—¡Si! tatita. él me comprenderá; él me ayudará. 
—Bueno, hábleme... ¿por qué está apenada? 
¡Miserable de mí, que lo presencié todo, sin com

prenderla y sin ayudarla! 
L a niña quedó un rato muda, abrazada a las rodi

llas de su padre. 
—¡Vamos!—exclamó él tomándola por loa hombros— 

¿quién me le ha hecho mal? ¿es alguna locura de B l -
| guá o alguna broma de Eusebio? ¡cuénteme, hija! ¿ca-
I tá enamorada? 

Al decir esto el Restaurador me echó una mirada 
Irónica y se rió suavemente, acariciando la adorable 
cabeza de la Joven. 

De pronto adivinó lo que la atormentaba, recordan
do aquella otra escena, en el mismo lugar, presencia
da también por mi, y a la que asistió Rosita Fuentes, 
pocos días antes de casarse con el teniente coronel 
Maza. Y a tal pensamiento visiblemente se ennegreció 
la frente del gobernador de Buenos Aires. Sentí un 
escailofrío de horror. 

Manuelita no sorprendió aquella sucesión de aspec
tos en la cara de su padre; por eso tuvo ánimo para 
sonreír, alzáodOM del suelo, y poniéndole las manos 
sobre los hombros. 

Y cuando lo miró ya él era señor de sus nervios, 
y le repetía alegremente, golpeándole con la yema de 
los decios la pálida mejilla, mojada en llanto. 

—¿Qué le pasa? ¿por qué ha llorado? ^ . 
—¿Va a hacer lo que yo le pida, tatita? $ 
—¡Quién sabe qué está por pedirme, hija! 
Yo sentí impulsos de gritar: ¡No pidas nada, pobre 

criatura! Nada te será concedido contra su voluntad 
implacable. 

(Cootinuará.) 


